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(Inicia-se a sessão às 14 horas e 23 minutos e encerra-se às 17 horas e 34 minutos.)

Ata da 103ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 22 de junho de 2015

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 55ª Legislatura

Presidência dos Srs. Elmano Férrer, Acir Gurgacz, Ivo Cassol e Lindbergh Farias.

REQUERIMENTO Nº   719, DE 2015

Requeiro, nos termos do disposto no art. 255, II, “c”, 12, do 

Regimento Interno do Senado Federal, que o Projeto de Lei do Senado nº 

 Senado nº 225, de 2015, o qual “Altera a Lei nº 7.116, de 29 de 

agosto de 1983, para dispor sobre a utilização de meios 

eletrônicos para concentração de informações dos indivíduos na 

Carteira de Identidade”, seja ouvida a Comissão de Ciência, 

Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática, por estar no 

âmbito da sua competência. 

Sala das Sessões, em 

CRISTOVAM BUARQUE 
Senador 

(Inclua-se em Ordem do Dia oportunamente.)

REQUERIMENTO Nº   719, DE 2015

Requeiro, nos termos do disposto no art. 255, II, “c”, 12, do 

Regimento Interno do Senado Federal, que o Projeto de Lei do Senado nº 

 Senado nº 225, de 2015, o qual “Altera a Lei nº 7.116, de 29 de 

agosto de 1983, para dispor sobre a utilização de meios 

eletrônicos para concentração de informações dos indivíduos na 

Carteira de Identidade”, seja ouvida a Comissão de Ciência, 

Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática, por estar no 

âmbito da sua competência. 

Sala das Sessões, em 

CRISTOVAM BUARQUE 
Senador 

(Inclua-se em Ordem do Dia oportunamente.)

O SR. PRESIDENTE (Elmano Férrer. Bloco União e Força/PTB - PI) – Declaro aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos do dia de hoje.
A Presidência comunica ao Plenário que há expediente sobre a mesa que, nos termos do art. 241 do Re-

gimento Interno, vai à publicação no Diário Oficial do Senado Federal.

É o seguinte o expediente:

REQUERIMENTO
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Susta a tramitação congressual dos acordos 
bilaterais firmados entre o Brasil e a República 
Bolivariana da Venezuela. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1º Fica sustada a tramitação congressual dos acordos 
bilaterais celebrados entre o Governo da República Federativa do Brasil e o 
Governo da República Bolivariana da Venezuela. 

Art. 2º As mensagens referentes a acordos bilaterais firmados 
com o país citado no caput do art. 1º, que ainda não tenham sido apreciadas 
na Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional da Câmara dos 
Deputados, serão devolvidas ao Poder Executivo. 

Art. 3º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 
publicação. 

JUSTIFICAÇÃO 

Nos últimos anos, o Brasil tem sido espectador da crescente 

deterioração da democracia e das liberdades na Venezuela. Sob a liderança 

do Presidente Hugo Chávez e, atualmente, do Presidente Nicolas Maduro, a 

Venezuela sofre com a concentração de poder no Executivo e a 

deterioração dos direitos políticos e civis de seus cidadãos. 

De acordo com renomadas organizações de defesa dos direitos 

humanos e a própria Nações Unidas, o Governo Maduro tem 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 230, DE 2015

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
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Art. 3º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 
publicação. 

JUSTIFICAÇÃO 

Nos últimos anos, o Brasil tem sido espectador da crescente 

deterioração da democracia e das liberdades na Venezuela. Sob a liderança 

do Presidente Hugo Chávez e, atualmente, do Presidente Nicolas Maduro, a 

Venezuela sofre com a concentração de poder no Executivo e a 

deterioração dos direitos políticos e civis de seus cidadãos. 

De acordo com renomadas organizações de defesa dos direitos 

humanos e a própria Nações Unidas, o Governo Maduro tem 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 230, DE 2015 permanentemente intimidado, censurado, processado e detido seus 

opositores. Nas últimas grandes manifestações, ocorridas no ano passado, 

as forças de segurança usaram força excessiva contra a população. O 

Governo venezuelano espancou, prendeu arbitrariamente e manteve presos 

sem apresentar provas e sem garantir-lhes pleno direito de defesa. Em 

2014, apenas de fevereiro e julho, morreram 43 pessoas e 870 ficaram 

feridas em decorrência dos protestos. Nas superlotadas e insalubres prisões 

venezuelanas, outras 150 mortes ocorreram. 

Paralelamente a este quadro tenebroso, a população ainda 

sobre com a precária situação econômica do país. Antes beneficiado pelo 

alto preço do petróleo, o país hoje convive com três taxas oficiais de 

câmbio. A escassez de produtos básicos, de alimento e de medicamentos, o 

que levou o diretor de saúde e direitos humanos da Human Rights Watch a 

dizer que em sua experiência documentando esse tipo de problema em 

países de todo o mundo, “raramente noticiamos – a não ser em contextos de 

guerra – uma deterioração tão brusca do acesso a medicamentos essenciais, 

como a que temos visto na Venezuela”. 

O número de presos políticos aumenta assustadoramente, 

pessoas como Leopoldo López, preso há mais de um ano, e o prefeito de 

Caracas, Antonio Ledezma. O próprio Ledezma esteve no Senado 

brasileiro em 2009, na Comissão de Relações Exteriores e Defesa 

Nacional, para apoiar o ingresso da Venezuela no MERCOSUL, conquanto 

Caracas respeitasse a cláusula democrática do bloco. O Protocolo de 

Adesão da República Bolivariana da Venezuela, firmado em Caracas em 4 

de julho de 2006, foi aprovado por “apertada” votação no Senado (35 votos 
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a favor, contra 27), sendo foi finalmente promulgado pela Presidente da 

República no dia 6 de dezembro de 2012, por meio do Decreto nº 7.859. 

Os parlamentares brasileiros que constituíram uma Comissão 

Externa do Senado Federal ao país vizinho viram de perto a truculência do 

regime de Nicolás Maduro. Saíram do Brasil em avião oficial, com destino 

a Caracas, e com o intuito de visitar os presos políticos, mas foram 

impedidos. Primeiro, por manifestantes pró-Governo, que atiravam pedras 

e desferiam chutes contra o veículo da Comissão. Segundo, por diversas 

manobras do próprio Governo, fechando e bloqueando rodovias. 

Ao longo da década de 1990, o regime de defesa coletiva da 

democracia no Mercosul foi gradualmente institucionalizado. Em junho de 

1992, a Declaração Presidencial de Las Leñas estabeleceu oficialmente o 

princípio: “[...] a plena vigência das instituições democráticas é 

condição indispensável para a existência e o desenvolvimento do 

MERCOSUL”. A Declaração Presidencial sobre o Compromisso 

Democrático dos Países do MERCOSUL (Declaração de San Luis) de 

junho de 1996, emitida pouco mais de um mês após tentativa de golpe no 

Estado-membro Paraguai, reiterou o princípio. 

Em julho de 1998, o Protocolo de Ushuaia sobre Compromisso 

Democrático no MERCOSUL, Bolívia e Chile converteu o princípio da 

democracia em norma, acabando por estabelecer oficialmente a “Cláusula 

Democrática” (artigo 1º) do bloco. O Protocolo estipulou ainda as regras e 

os procedimentos de tomada de decisão concernentes à aplicação de 

medidas punitivas em caso de ruptura da ordem democrática em algum dos 
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e desferiam chutes contra o veículo da Comissão. Segundo, por diversas 

manobras do próprio Governo, fechando e bloqueando rodovias. 

Ao longo da década de 1990, o regime de defesa coletiva da 

democracia no Mercosul foi gradualmente institucionalizado. Em junho de 

1992, a Declaração Presidencial de Las Leñas estabeleceu oficialmente o 

princípio: “[...] a plena vigência das instituições democráticas é 

condição indispensável para a existência e o desenvolvimento do 

MERCOSUL”. A Declaração Presidencial sobre o Compromisso 

Democrático dos Países do MERCOSUL (Declaração de San Luis) de 

junho de 1996, emitida pouco mais de um mês após tentativa de golpe no 

Estado-membro Paraguai, reiterou o princípio. 

Em julho de 1998, o Protocolo de Ushuaia sobre Compromisso 

Democrático no MERCOSUL, Bolívia e Chile converteu o princípio da 

democracia em norma, acabando por estabelecer oficialmente a “Cláusula 

Democrática” (artigo 1º) do bloco. O Protocolo estipulou ainda as regras e 

os procedimentos de tomada de decisão concernentes à aplicação de 

medidas punitivas em caso de ruptura da ordem democrática em algum dos 

Estados signatários. Se a primeira tentativa de solução, as consultas 

diplomáticas com o Estado afetado (artigo 4º) fracassarem, e houver 

consenso entre os demais (artigo 6º), o Protocolo de Ushuaia autoriza a 

aplicação de medidas que vão “desde a suspensão do direito de participar 

nos diferentes órgãos dos respectivos processos de integração até a 

suspensão dos direitos e obrigações resultantes destes processos” (artigo 

5º). 

Nos anos conseguintes ao Protocolo de Ushuaia, o regime de 

defesa coletiva da democracia do MERCOSUL foi reforçado. 

Importantíssima novidade foi introduzida em junho de 2005, por meio do 

Protocolo de Assunção sobre o Compromisso com a Promoção e Proteção 

dos Direitos Humanos. Tal documento ampliou o escopo normativo da 

cláusula democrática, estipulando que, além da plena vigência das 

instituições democráticas, o respeito aos direitos humanos e às 

liberdades fundamentais são condições essenciais para a vigência e a 

evolução do processo de integração (grifo nosso). 

Verificamos ainda um descumprimento da Venezuela ao seu 

próprio Protocolo de Adesão ao MERCOSUL, que em seu artigo 10º 

afirma: “a partir da data da entrada em vigência do presente Protocolo, a 

República Bolivariana da Venezuela adquira a condição de Estado Parte e 

participará com todos os direitos e obrigações no MERCOSUL” (grifo 

nosso). Ou seja, ao descumprir o Protocolo de Ushuaia e o Compromisso 

com a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos, o Estado venezuelano 

deixa de cumprir com suas obrigações previstas no Protocolo de Adesão, 

além de lesar profundamente o arcabouço normativo do MERCOSUL. 
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Mesmo tendo ciência de todo este panorama do país vizinho, o 

Governo brasileiro se recusa a instar a Venezuela a restabelecer a ordem 

democrática. Ao se negar a acionar o Protocolo de Ushuaia, a presidência 

do Brasil não só escolhe o lado do autoritarismo e da ditadura, como 

também viola sua própria Constituição, a qual expressa, em seu Artigo 4º, 

inciso II, que as relações internacionais da República Federativa do Brasil 

será regida pelo princípio da prevalência dos direitos humanos. 

O presente Projeto, ao propor a suspensão do Protocolo de 

Adesão da Venezuela ao MERCOSUL, tem o intuito de demonstrar que o 

Congresso Nacional brasileiro não está alheio ao sofrimento de nossos 

irmãos venezuelanos. Sustando a tramitação dos acordos entre os Governos 

do Brasil e da República Bolivariana da Venezuela, tanto na Câmara 

quanto no Senado, o Congresso brasileiro indica que não mais respalda a 

atitude do país vizinho. Afinal, não se pode pretender acordos bilaterais 

com um país que vêm, sistematicamente, descumprindo seus acordos 

internacionais. 

Não estamos, de forma alguma, extrapolando nossos direitos 

constitucionais no que tange às relações exteriores: ao Congresso Nacional, 

segundo rege nossa Constituição Federal em seu art. 49º, inciso I, compete 

exclusivamente resolver definitivamente sobre tratados, acordos ou atos 

internacionais. 

Não é razoável que o Brasil continua a se silenciar diante das 

ocorrências no país vizinho. O Brasil e a Venezuela estão ligados por 

profundos vínculos de amizade e solidariedade. Este é o momento em que 
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nós brasileiros precisamos nos unir na defesa de que a democracia, as 

liberdades e os direitos humanos são valores indispensáveis a uma nação. 

Sala das Sessões, 

Senador RICARDO FERRAÇO 

(À Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania)

TÉRMINO DE PRAZO

Término do prazo estabelecido no § 2º do art. 11 da Resolução nº 1, de 2002-CN, em 19 de junho do cor-
rente, para edição do decreto legislativo regulando as relações jurídicas decorrentes da Medida Provisória nº 
659, de 2014, que teve seu término de vigência ocorrido em 20 de abril de 2015.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.

RELATÓRIOS 
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As matérias vão à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.
Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.

OFÍCIOS DE MINISTROS DE ESTADO

O Senado Federal recebeu o Ofício nº 421/MCTI, de 17 de junho de 2015, da Ministra de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, em exercício, por meio do qual requer dilatação do prazo, por mais 30 (trinta) 
dias, para entrega das informações solicitadas no Requerimento de Informação nº 149/2015, de autoria do 
Senador Roberto Rocha.

A solicitação foi encaminhada, em cópia, ao Requerente.
O Requerimento ficará na Secretaria-Geral da Mesa aguardando as informações solicitadas.
Ofício nº 95, de 18 de junho de 2015, do Ministro de Estado da Educação, em resposta ao Requeri-

mento nº 98, de 2015, de informações, de autoria do Senador Davi Alcolumbre.
As informações foram encaminhadas, em cópia, ao requerente.
O Requerimento vai ao Arquivo.
Aviso n° 355, de 22 de junho de 2015, da Ministra de Estado de Minas e Energia, Interina, em resposta 

ao Requerimento n° 101, de 2015, de informações, de autoria do Senador Ronaldo Caiado.
As informações foram encaminhadas, em cópia, ao requerente.
O Requerimento vai ao Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Elmano Férrer. Bloco União e Força/PTB - PI) – Concedo a palavra à Senadora Gleisi 
Hoffmann.

A SRª GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da 
oradora.) – Boa tarde, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, quem nos ouve pela Rádio Senado e nos assiste pela 
TV Senado, gostaria de dizer que ocupo esta tribuna hoje, com muita alegria, Sr. Presidente, para falar de um 
plano que a Presidenta Dilma Rousseff lançou agora de manhã: o Plano Safra da Agricultura Familiar.

Alegria, Presidente Elmano, porque o meu Estado do Paraná é um dos Estados que tem maior número 
de agricultores familiares do Brasil e, aliás, é o Estado que mais empresta pelo Pronaf (Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar), é o Estado que mais demanda operações de crédito. Hoje a Presidenta 
Dilma nos deu uma boa notícia: nós vamos ter 28,9 bilhões para a agricultura familiar, neste período de 2015 
a 2016. É muito mais do que os 25 bilhões que nós tivemos na safra passada.

Isso quer dizer que o nosso agricultor familiar vai ter crédito, vai ter recursos para custeio e vai ter recur-
sos para investimentos. E o que é melhor, Presidente, é que a taxa de juro, que nós esperávamos inclusive que 
subisse muito, em razão do aumento da taxa Selic, aumentou, em média, um ponto percentual em relação ao 
ano passado.

Nós temos taxas de juro para a agricultura familiar, hoje, de 0,5% a 5,5%. De 0,5% a 5,5%. Não é nem 
uma taxa de juros que seja equalizada à Selic, é uma taxa de juros negativa, é menor que a inflação. Então, para 
aqueles pequenos, muito pequenos agricultores, nós vamos ter uma taxa de juros de 0,5%, e para os maiore-
zinhos, agricultores maiores, uma taxa que varia de 4,5% a 5,5%.

No Semiárido, uma das regiões que precisa de maior investimento, as taxas também vão ser menores. 
Então, com isso, nós estamos garantindo uma das atividades básicas do nosso País, que é a agricultura.

Aliás, se nós formos olhar, Presidente Elmano, a economia brasileira, nós vamos ver que a agricultura 
– tanto a agricultura empresarial como a agricultura familiar – tem respondido pelos índices de crescimento 
da economia. Ou seja, é quem cresce dentro da economia. Enquanto a gente tem apresentado problemas na 
indústria, no próprio comércio, no setor de serviços, a agricultura tem mostrado estar à frente e rompendo os 
desafios de uma situação ainda difícil por que o Brasil passa na situação econômica.

E a agricultura familiar é importante, não só pela questão econômica, não só porque ela melhora a eco-
nomia local. Se a gente pegar qualquer cidade do interior deste Pais – e eu posso falar pelo interior do Para-
ná –, onde a gente tem uma agricultura familiar desenvolvida, a gente tem um melhor comércio, um melhor 
serviço, ou seja, tem um desenvolvimento local. Mas não só por isso, também porque é essa agricultura que 
coloca a comida na mesa do povo brasileiro: é quem cultiva o arroz; é quem cultiva o feijão; é quem cultiva a 
mandioca; é quem cultiva o milho; é essa agricultura que nos proporciona a comida. Então, eu fico muito feliz 
de ter assistido, hoje, ao lançamento do Plano Safra da Agricultura Familiar. Eu queria parabenizar a Presidenta 
Dilma e parabenizar muito o Ministro Patrus Ananias, que coordenou esse processo no Governo.

Além disso, uma outra ótima notícia para a agricultura familiar: a Presidenta assinou um decreto deter-
minando que 30% do consumo de alimentos no âmbito do Governo Federal sejam comprados da agricultura 
familiar – 30% serão obrigatórios. Isso nós já tínhamos nos níveis municipal e estadual; agora, teremos no fe-
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deral. O que nós estamos falando com isso? Que 30% da alimentação para as Forças Armadas terão que vir da 
agricultura familiar; que 30% da alimentação para as nossas universidades, para os nossos hospitais federais, 
terão que vir da agricultura familiar. Isso é fundamental porque dá sustentabilidade à produção: o agricultor 
sabe que o que ele produzir, ele vai ter comercialização; além do que ele já negocia no mercado, ele vai ter 
uma comercialização certa com o Poder Público. Ou seja, é uma continuidade dos programas do PAA (Progra-
ma Compra Direta da Agricultura Familiar) e também do Programa de Alimentação Escolar. Porque, se hoje a 
gente garantir, inclusive para os nossos restaurantes universitários, que 30% da alimentação provenha da agri-
cultura familiar, isso vai dar aos nossos agricultores condições muito boas de garantia à produção, de garantia 
à comercialização da produção, e de aumentar renda.

Uma outra notícia muito boa do Plano Safra da Agricultura Familiar é o apoio à agroindústria da agri-
cultura familiar.

Nós tivemos, hoje, a assinatura de um decreto e também de portaria conjunta do Ministério da Agricul-
tura com o Ministério do Desenvolvimento Agrário, criando regras específicas do Suasa em relação à agricul-
tura familiar. Ou seja, entrou para que se faça a comercialização tendo o de acordo com o Suasa, de produtos 
da agricultura familiar provenientes de animais e também de bebidas. A produção de iogurtes, sucos, vinhos, 
salames, queijos, isso tudo o pequeno agricultor vai poder comercializar com regras mais simplificadas. Ou seja, 
está se tirando a burocracia do Suasa, o que, alias, é um problema, porque o Suasa é importante por conta da 
qualidade dos alimentos, mas não pode se tornar uma barreira para o pequeno e ser apenas um instrumento 
para o grande comerciante e para o grande produtor.

Fico muito feliz. O que nós vimos hoje é complemento a um decreto, já assinado pela Presidenta há cer-
ca de dois meses, em que o Suasa nacional reconhece, para efeito de comercialização no Território nacional, 
o produto que tem o Suasa estadual, ou seja, que for aprovado pela Vigilância Sanitária do Estado. Quer dizer, 
se a Vigilância Sanitária do Estado do Paraná aprovar um produto para ser vendido no Paraná, esse produto 
automaticamente será reconhecido para ser vendido em qualquer Estado brasileiro. Isso é um avanço, porque 
retira a burocracia, facilita e dá acesso aos pequenos.

Então, quero enaltecer, porque, de fato, isso é muito importante, principalmente para o meu Estado, Pa-
raná, onde temos uma agricultura familiar forte e muito investimento na agroindústria.

Eu não poderia deixar de fazer aqui uma referência também à proposta, lançada hoje, de designar pelo 
menos 50% do crédito dirigido à agroindústria familiar às mulheres. Esse é um reconhecimento, por parte da 
Presidenta Dilma, por parte do Ministro Patrus Ananias, de que quem cuida da agroindústria familiar, que são 
as mulheres. São elas que produzem as compotas, são elas que fazem os queijos, são elas que fazem os pães, 
são elas que fazem os doces e, muitas vezes, elas têm dificuldade de crédito. Isso porque a DAP utilizada para 
fazer a operação de crédito no banco é do produtor, do homem. Às vezes, a propriedade só tem uma DAP. 
Agora, a mulher vai poder também ter uma DAP acessória, vai poder também ter acesso aos créditos. Então, 
além de o proprietário, de o agricultor ter acesso para a produção, a mulher vai poder ter também acesso para 
a agroindústria. Isso vai fazer uma diferença imensa. Com essa determinação de que se vai comprar mais ali-
mentos no âmbito Federal e também a continuidade do PAA, penso o quanto vamos colaborar para a econo-
mia da nossa agricultura. 

Isso melhora a qualidade de vida no interior do País, dá condições para o agricultor ter uma renda, ter 
acesso a bens de consumo que são essenciais para que ele tenha dignidade no meio rural.

E outra boa notícia também: a Presidenta assinou, hoje, um decreto, e o Ministro das Cidades assinou 
uma portaria, junto com o Ministro do Ministério do Desenvolvimento Agrário, no sentido de que os beneficia-
dos pelo Pronaf terão acesso ao Minha Casa Minha vida. Os beneficiários do Pronaf terão acesso ao Minha Casa 
Minha Vida. Não estava assim direto. Não tinha essa prioridade. Agora, tem. Veja o que isso pode representar 
para a qualidade de vida de quem está no campo, de quem está na pequena propriedade.

Muitas vezes, ele consegue o crédito para fazer o custeio da produção, para fazer o investimento para 
produzir, mas a sua casa está em situação ruim. Ele não consegue recurso para arrumar a casa, acaba colocan-
do o recurso para melhorar a sua produção. Às vezes, quando o filho casa, ele quer ajudá-lo a fazer sua casa, 
mas não tem recurso para melhorar a própria casa.

Com isso, os nossos agricultores familiares que têm acesso ao Pronaf terão acesso também ao Minha 
Casa Minha Vida. Ou seja, a avaliação para o crédito já passa a ser praticamente automática.

Então, eu não podia deixar, Presidente Elmano, de estar aqui neste plenário para falar da importância 
do lançamento do Plano Safra da Agricultura Familiar, hoje, pela Presidenta Dilma. Complementa já um ciclo 
de apoio à agricultura, porque, há cerca de dez dias, nós tivemos o Plano Safra da Agricultura Empresarial. Es-
tava lá comigo o Senador Raupp, tanto no primeiro lançamento como hoje, que me dizia: “Como isso vai fazer 
a diferença e vai fazer bem para os nossos agricultores.” Principalmente em Rondônia, que também tem uma 
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agricultura familiar forte, onde muitos paranaenses residem. Eles foram para Rondônia justamente para inves-
timento na agricultura.

Então, quero parabenizar, de novo, a Presidenta e o nosso Ministro Patrus Ananias, porque, apesar de 
estarmos em situação de dificuldades, Senador Cristovam, de termos restrições nas nossas contas públicas, de 
estarmos fazendo um ajuste, aquilo que é essencial não vai sofrer com esse ajuste. Ou seja, nós vamos ter cré-
ditos subsidiados para o nosso produtor, para aquele que produz e coloca a comida na mesa do trabalhador 
brasileiro, da população brasileira.

Vamos ter também um recurso diferenciado para a agroecologia, para a produção de alimentos sau-
dáveis, alimentos livres de venenos, alimentos não transgênicos, que vão melhorar, com certeza, a qualidade 
dos produtos e a sua comercialização. Bom para a saúde de quem consome e também bom para a renda do 
nosso produtor.

Portanto, quero deixar registrado, nesta Casa, hoje, o avanço que nós tivemos do Plano Safra da Agri-
cultura Familiar.

E também gostaria de deixar registrado, aqui, uma ótima notícia, que foi capa do jornal Valor Econômi-
co. Aliás, é a manchete do jornal Valor Econômico de hoje: “Ajuste melhora a credibilidade do País no exterior”. 
E há um brasilianista, Werner Baer, fazendo um comentário, também, no jornal Valor Econômico, dizendo que 
vê um horizonte melhor do que em 2010 para o Brasil.

Eu quero fazer esse registro porque, ultimamente, nós andamos com tanto pessimismo, neste País, com 
tanta gente dizendo que as coisas estão erradas, tanta gente apostando que dê errado, que, quando surge 
uma notícia dessas, às vezes até passa despercebida. Então, junto com o lançamento do Plano Safra, que é um 
avanço, mesmo numa situação de ajuste fiscal, nós temos o reconhecimento de um jornal que é importante, 
porque faz a avaliação da economia, avaliação de mercado. E vem dizer para nós exatamente como o mercado 
e a economia externa estão vendo o Brasil, que ainda tem muito a melhorar, mas, nem de longe está na situ-
ação de tragédia econômica, e que o Brasil, sim, é bem-visto fora, está melhorando a sua credibilidade, e que 
nós vamos ter, em 2016, mais investimentos neste País. Isso é importante dizer, porque nós temos que tirar 
essa mania, aqui de dentro, de dizer que as coisas estão ruins e não vão melhorar. 

Nós estamos passando por um ajuste, Senador Blairo, mas é um ajuste que está mostrando ao mundo 
que o Brasil está correto e está recuperando a sua credibilidade. O lançamento, hoje, do Plano Safra da Agricul-
tura Familiar, com o lançamento do Plano Safra, na semana passada, em que V. Exª esteve, também, no Palácio 
do Planalto, mostram que o Brasil tem rumo, não perdeu o seu eixo, sabe onde tem que investir e sabe como 
recuperar a credibilidade. Então, eu não poderia deixar de registrar. 

Quero deixar, aqui, Sr. Presidente, a solicitação para que fique, nos Anais da Casa, o registro dessa maté-
ria do Valor Econômico, que fala sobre o “Ajuste melhora a credibilidade”, que já mostra sinais de que as contas 
públicas começam a reagir, e, sobretudo, que há muito interesse de investimentos estrangeiros no nosso País. 
E a aposta é de que, em 2016, nós comecemos uma recuperação.

Então, eu queria deixar esse registro, agradecer, Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, por essa 
oportunidade e dizer que o Brasil é um país que tem mostrado uma diferença muito grande na economia glo-
bal, que nos últimos 20 anos – e, aí, eu coloco não só os anos do Presidente Lula, da Presidenta Dilma – mostrou 
ao mundo que é capaz de se superar. Nós conseguimos melhorar o nosso desenvolvimento, ter crescimento 
econômico, colocar as pessoas acima da linha da pobreza, ter investimentos na nossa agricultura, ter investi-
mentos na área de serviço, ter auxílio, sim, à nossa indústria.

É óbvio que precisamos fazer mais? Precisamos, mas não podemos cair no discurso de que as coisas estão 
ruins, no pessimismo extremo, porque não corresponde com a realidade. Nós temos que acreditar, temos que 
investir e continuar. O Brasil tem muito a colaborar e a ajudar o mundo.

Muito obrigada, Sr. Presidente. 

DOCUMENTO ENCAMINHADO PELA SRª GLEISI HOFFMANN EM SEU PRONUNCIAMENTO. 
(Inserido nos termos do art. 210, inciso I e §2º, do Regimento Interno.)

Matéria referida:
Ajuste melhora credibilidade do país no exterior – Valor Econômico (22/06/15)

Quase seis meses depois do início das mudanças na política econômica no segundo mandato de 
Dilma Rousseff, observadores estrangeiros começam a deixar de lado a imagem de que a economia 
brasileira é um problema. Apesar de o nível de confiança dentro do Brasil ainda não ter se altera-
do de forma significativa, e de os índices divulgados neste ano serem preocupantes, acadêmicos e 



Junho de 2015 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 23 151

analistas de mercado dizem que o mundo já começou a ver com menos pessimismo o cenário para 
o futuro do país.
Na opinião de pesquisadores estrangeiros, a presença de Joaquim Levy no comando da Fazenda 
desde 5 de janeiro é um “símbolo dramático” da mudança de rumo do país, que se reflete na confian-
ça internacional. A partir de então, viu-se que o Brasil deixou de lado uma política intervencionista, 
que afastava investidores estrangeiros, e que agora o país trabalha para reconquistar a confiança 
global - o que está começando a alcançar.
“O Brasil não é mais pensado como um caso problemático, em que o governo está no caminho er-
rado, praticando políticas do passado. Hoje, a visão é de que o país ficou mais realista e mais prag-
mático, menos ideológico economicamente. Esses sinais estão chegando ao resto do mundo”, disse 
Edmund Amman, professor da universidade de Manchester (Reino Unido), que atualmente prepara 
um livro sobre os gargalos do crescimento brasileiro.
Para Werner Baer, professor da Universidade de Illinois (EUA) especializado em economia brasileira, 
a crise teve o efeito positivo de a trazer o Brasil de volta à realidade, deixando de lado o otimismo 
exagerado de alguns anos antes. “A combinação de novas medidas com um ministro da Fazenda 
conservador, que está colocando ordem na casa, mesmo com bastante sacrifício, aumenta a con-
fiança de investidores, e isso pode levar a um aumento do crescimento”, disse.
O mercado internacional tem uma avaliação parecida, mas mais cautelosa. Para analistas atuando 
em bancos e consultorias fora do país, o Brasil mudou de direção e começa a navegar em um sen-
tido mais positivo, mesmo que lentamente. O pessimismo maior passou, mas a situação está longe 
de otimismo, e há a cobrança por mudanças estruturais mais fortes para que o país possa realmente 
alcançar seu potencial de crescimento.
“Já passamos o momento de maior pessimismo em relação ao Brasil”, disse Aryam Vázquez, econo-
mista-sênior da Oxford Economics. “Três ou quatro meses atrás, as pessoas falavam sobre o Brasil 
com o tom de fim do mundo. Recessão, inflação, caos político, escândalo da Petrobras, tudo ia mal, 
mas agora já nos afastamos desse cenário e vemos estabilidade. Ainda há muitos problemas, mas o 
país está no caminho certo. “De acordo com o economista-chefe de mercados emergentes da Capi-
tal Economics, Neil Shearing, é importante ressaltar que o processo de reconquista da credibilidade 
é lento e cheio de desafios. “Ainda é um caso de dois passos adiante e um passo para trás”, disse, 
em referência à dificuldade do governo em projetos como o da desoneração fiscal. “A economia do 
Brasil ainda vai sofrer muito neste ano, mas, do ponto de vista dos mercados financeiros, as piores 
notícias ficaram no passado”, disse.
Mesmo com as dificuldades, os analistas concordam que houve uma mudança na forma como o 
Brasil é interpretado no exterior. “No ano passado, depois das eleições, havia um grande pessimis-
mo. Não se tinha a clareza que se tem hoje sobre quão crítica estaria a situação se não fossem os 
ajustes. A coisa está feia, e poderia estar muito pior se não fossem os ajustes”, disse Bruno Rovai, do 
Barclays. Para ele, é inegável que a mudança no time econômico representou uma nova atitude do 
governo e deu maior otimismo aos investidores. “O que há agora é um choque de realidade”, disse.
Essa lenta recuperação de uma imagem mais positiva do Brasil está começando a acontecer. Um le-
vantamento de citações sobre o Brasil na mídia internacional, feito por uma agência de comunicação 
brasileira, mostra que o primeiro trimestre foi um dos mais negativos da história recente para a ima-
gem do país. Foi grande o destaque dado a problemas econômicos e ao enfraquecimento político 
do governo. Duas notícias publicadas no início de junho na “The Economist” e no “New York Times”, 
entretanto, começaram a quebrar o pessimismo e voltaram a dar um tom de que o futuro do Brasil 
pode voltar a ser positivo, depois de meses de um noticiário totalmente crítico ao país.
Segundo o editor da “Economist” e autor do livro “Brasil: A Turbulenta Ascensão de um País”, Michael 
Reid, a demora para que o Brasil abandone de vez o pessimismo acontece porque, tradicionalmente, 
as notícias econômicas costumam ficar piores antes de ficarem melhores. “Os mercados demoraram 
muito para acordar para a seriedade da crise, e ainda estão revisando números e previsões para bai-
xo. A economia vai se recuperar no fim do próximo ano”, disse.
Para os entrevistados, a reconquista da credibilidade internacional não vai resolver os problemas da 
economia do Brasil no longo prazo. “Se o Brasil quiser alcançar crescimento real, vai precisar ir além 
dos ajustes atuais, e fazer reformas estruturais que realmente permitam que o país pareça menos 
um mercado emergente e mais como uma economia desenvolvida”, disse Vázquez.
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“Ainda estamos longe disso”, afirmou Vázquez, defendendo uma redução a burocracia, quebra do 
desequilíbrio fiscal e ataque aos gargalos da infraestrutura. “O Brasil teria capacidade de crescer até 
4% ao ano, mas o desequilíbrio faz o país passar por dificuldades. “

O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – Pela ordem, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Elmano Férrer. Bloco União e Força/PTB - PI) – Concedo a palavra a V. Exª.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Peço pela Lide-

rança do PMDB. Conversei com Senador Cristovam, que seria o próximo como orador, mas, pela Liderança, eu 
estou pronto para falar, se V. Exª me permitir.

O SR. PRESIDENTE (Elmano Férrer. Bloco União e Força/PTB - PI) – Está concedida a palavra.
Eu queria me somar às palavras da Senadora Gleisi Hoffmann e dizer que é importante um programa 

dessa natureza, voltado para a agricultura familiar, sobretudo nos aspectos relacionados à absorção da produ-
ção da pequena agricultura às corporações militares, às redes hospitalares. Foi o que fizemos também, quando 
éramos prefeito de Teresina, com relação à merenda escolar da rede escolar municipal daquela capital.

Parabéns à senhora.
Concedo a palavra ao Senador Valdir Raupp, pela Liderança do PMDB; em seguida, ao Senador Cristo-

vam Buarque.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO. Como Líder. Sem revisão do orador.) – Obrigado, Sr. 

Presidente.
Srªs e Srs. Senadores, faço minhas as palavras Senadora Gleisi Hoffmann, quando aqui dissertou sobre o 

lançamento do Plano Safra da Agricultura Familiar.
Meu pai foi agricultor durante quase toda a vida, no Estado de Santa Catarina. Começou trabalhando – 

como a gente chamava – de agregado, de meeiro, depois foi comprando dois, três, chegou, no final, a 28 hec-
tares de terra – ainda era um pequeno agricultor no Estado de Santa Catarina. Criou 14 filhos, todos vivos hoje, 
graças a Deus, trabalhando na roça, trabalhando na agricultura familiar. Minha mãe hoje está com 95 anos, 
muito saudável ainda, e eu me lembro da minha mãe trabalhando na roça, junto com o meu pai, para ajudar 
a sustentar família. Na época, o meu pai também se socorria do Banco do Brasil, naquela época, isso há 50, 60 
anos, para financiar as suas lavouras, a sua produção.

Então, eu sei o quanto é importante é o lançamento do Plano Safra, do Ministério da Agricultura (Mapa), 
e agora do Ministério do Desenvolvimento Agrário. São dois programas extraordinários, que, somados, vão 
chegar a mais de R$240 bilhões, tudo isso para financiar o grande, o médio e, sobretudo, o pequeno agricultor, 
o pequeno produtor rural, com juros subsidiados que variam, acho, de 2% a 5% ao ano.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, eu queria falar agora sobre as patentes. Existe um termo, na língua 
inglesa, backlog, que serve, entre outros significados, para denominar o lapso de tempo entre o pedido de 
uma patente e sua emissão.

O ranking mundial de backlog desse tempo, composto por 20 países e medido pela Organização Mun-
dial de Propriedade Intelectual, vinculada à ONU (Organização das Nações Unidas), mostra que o Brasil ocupa 
a 19ª posição à frente apenas da Polônia. 

Nos Estados Unidos, esse tempo entre a solicitação de uma patente pelo inventor e sua efetiva conces-
são é de dois anos e meio, em média, podendo até ser menor em determinadas áreas da indústria. Na Coreia 
do Sul, a demora não passa de 2 anos e, entre nossos vizinhos sul-americanos, como Colômbia e Peru, o prazo 
é de 3 anos aproximadamente. No Brasil, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a demora é de assustadores 11 
anos para se obter a concessão de uma patente no Brasil.

O maior gargalo na liberação de patentes no Brasil está, sem dúvida, na situação do INPI (Instituto Na-
cional de Propriedade Intelectual), autarquia vinculada ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior, que concede e garante direitos de propriedade intelectual. Em 2003, o órgão conseguia liberar 
patentes no prazo médio de 6 anos – olhem só –, está piorando; em 2003 Senador Cristovam Buarque – V. Exª 
que tanto fala desse assunto na Comissão de Ciência e Tecnologia, que V. Exª preside, e já falou tanto aqui em 
outras Comissões também –, o órgão conseguia liberar patentes no prazo médio de 6 anos, não tão distante 
do padrão dos países desenvolvidos, e hoje são 11 anos. Em 2008, esse prazo subiu para 8 anos e agora chegou 
aos 11 anos. A explicação está na redução do efetivo de servidores do INPI; hoje são apenas 192 pessoas que 
respondem por 184 mil pedidos de patentes, o que dá 958 pedidos por examinador.

Nos Estados Unidos, a relação é de apenas 77 solicitações per capita.
Então, no Brasil, são 958 e, nos Estados Unidos, apenas 77.
Há cem examinadores aprovados em concurso público para o INPI aguardando nomeação. Essa desa-

tenção do Governo com o INPI tem efeitos danosos, chegando ao ponto de inviabilizar patentes, pois muitas 
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das solicitações se referem a produtos que, hoje, já se encontram obsoletos. Existem processos de pedidos de 
propriedade intelectual, de softwares protocolados em 1997 e sem solução até agora. 

Obviamente, esse processo, se e quando for deferido, não surtirá mais efeito algum na indústria de tec-
nologia da informação, principalmente para um produto como esse, que muda praticamente a cada ano, ou a 
cada dois, três anos e, quando demora 11 anos, acabou, já perdeu completamente o efeito do pedido.

Concedo, com muito prazer, um aparte ao nobre Senador Cristovam Buarque.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Senador, eu quero apenas manifestar minha 

satisfação de ver o tema que o senhor nos trouxe nesta segunda-feira. Nós estamos muito envolvidos, Senador 
Ferrer, na crise atual, na crise conjuntural, no problema do desequilíbrio fiscal que o Governo provocou, apesar 
de tantos alertas – despertou, finalmente, porque a realidade chega. Mas não estamos despertando para os 
problemas estruturais que vamos enfrentar daqui a 10, 15, 20 anos, mesmo superando agora a crise fiscal. O 
problema da violência crescente, tremenda, que a gente não vê, porque é cada dia um pouquinho mais, Sena-
dor Ferraço, mas estamos começando a viver ilhados, cercados, prisioneiros por causa da violência, e envergo-
nhados. E, sobretudo, o problema do atraso em que estamos ficando do ponto de vista científico e tecnológico 
no mundo. Será uma tragédia, daqui a 20 anos, o Brasil continuar exportando minérios, exportando produtos 
agrícolas e importando chips, tecnologia. É uma tragédia! Entretanto, é para onde a gente está caminhando, 
dentre outras coisas, pelo problema que o senhor está trazendo aqui e nos alertando. Espero que o seu dis-
curso ajude a alertar e a despertar esta Casa, o Governo, o seu partido, o meu partido, para entendermos que, 
da maneira como nós estamos trabalhando o apoio à ciência e à tecnologia e, também, da maneira como nós 
não estamos cobrando dos produtores de ciência e tecnologia aquele conhecimento que serve à dinâmica 
da sociedade e da economia, nós vamos ficar, cada vez mais, para trás, mesmo avançando, porque os outros 
avançam muito mais. E um dos problemas é este da concessão das patentes. É um absurdo que a burocracia 
emperre dessa maneira um setor tão importante do futuro do nosso País. Por isso, parabéns pelo seu discurso. 
Eu espero que ele ajude a alertar e a despertar.

O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – Obrigado pelo aparte de V. Exª e...
O Sr. Ricardo Ferraço (Bloco Maioria/PMDB - ES) – V. Exª me concede um aparte?
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – ... incorporo o seu aparte ao meu pronunciamento.
Senador Cristovam Buarque, V. Exª tem razão quando diz que a demora nessa área tecnológica, na área 

das patentes e no setor industrial, tem esse descompasso na nossa economia. O agronegócio, a agricultura e 
a pecuária, tem superávit todos os anos e cresce anualmente, talvez porque a Embrapa e outros órgãos dessa 
área estejam fazendo o seu dever de casa. Já em outras áreas não acontece a mesma coisa.

Se estivéssemos crescendo como cresce o agronegócio brasileiro, a nossa economia hoje seria com certeza...
Concedo, com muito prazer, um aparte ao nobre Senador Ricardo Ferraço.
O Sr. Ricardo Ferraço (Bloco Maioria/PMDB - ES) – Senador Raupp, agradeço a generosidade de V. Exª 

em permitir que nós possamos participar desse tema que V. Exª traz para o Plenário, da maior relevância e da 
maior importância. Nós estamos meio que mergulhados num círculo vicioso, discutindo apenas o ajuste fiscal, 
como se o ajuste fiscal fosse uma solução, um fim em si mesmo para o País. Na verdade, nós não deveríamos 
estar discutindo esse ajuste fiscal se não fossem os equívocos, as escolhas inadequadas que foram feitas ao 
longo dos últimos anos, porque esta crise que nós brasileiros estamos enfrentando não é uma crise importada, 
é uma crise nossa, produzida e gestada em função das escolhas que equivocadamente a equipe econômica, 
enfim, o Governo fez nos últimos anos. Na verdade, nós deveríamos estar discutindo temas como esse que V. 
Exª traz para o Plenário. Ou seja, é evidente que o Brasil precisa passar por um ajuste. Nós precisamos debater 
a qualidade desse ajuste. Nós precisamos debater o mérito desse ajuste. Nós precisamos debater conquistas 
importantes que foram consagradas para o povo brasileiro e que estão sendo reduzidas, enquanto o Gover-
no insiste em manter a taxa de juros na estratosfera, porque conviveu, foi tolerante com a inflação. Então, se 
por um lado nós subtraímos conquistas sociais, por outro lado nós estamos sem entender a razão desses juros 
estratosféricos, considerando, Senador Cristovam, que nós não temos demanda. Se não há demanda, qual a 
razão desses juros no topo da cadeia alimentar, por assim dizer? Ou seja, nós deveríamos debater também a 
perspectiva de revermos esse modelo econômico que nos empurrou para o buraco. E aí tantos e tantos temas 
de relevância, este que V. Exª traz, porque, na prática, a estrutura do INPI, o Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial, é uma estrutura, em que pese o esforço dos técnicos, é uma estrutura absolutamente carcomida, 
que não é adequada à necessidade de você criar um ambiente para que o inventor, um cientista possa ser es-
timulado por um ambiente atrativo. Nós estamos perdendo competitividade. Nós não estamos estimulando 
os nossos cientistas. Os nossos cientistas estão buscando abrigo em outros países por conta da falta de acolhi-
mento, da falta de prioridade que precisamos dar a esses brasileiros que, por conta da sua genialidade, estão 
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a apresentar soluções para um conjunto de problemas da sociedade brasileira. Por isso, quero cumprimentar 
V. Exª pelo tema oportuno e adequado que traz para debate no Plenário.

O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – Obrigado a V. Exª. O aparte de V. Exª certamente en-
riqueceu mais o nosso pronunciamento, que também peço que o incorpore à minha fala.

Eu falava há poucos dias aqui, da tribuna do Senado, Senador Ricardo Ferraço, Senador Cristovam, que 
a burocracia vai acabar engolindo este País. Para exportar, é preciso 33 licenças, 33 carimbos, 33 registros. É 
como a fábrica da BMW em Santa Catarina, que precisou de 400 documentos, 400 licenças para poder se ins-
talar. Então, a burocracia está realmente emperrando a nossa economia.

Eu sou favorável, eu falo isso aqui porque já falei muitas vezes, à redução de Ministérios. Eu seria favorável 
a reduzir de 10 a 15 Ministérios, porque temos, hoje, no Brasil 39, entre Secretarias com status de Ministérios 
e Ministérios, para criar não um Ministério, mas um departamento de desburocratização – um departamento. 
Não precisa ser um Ministério, como já tivemos no passado, na época do Beltrão, um Ministério da Desburo-
cratização. Mas um departamento para desburocratizar este País, porque, do jeito que está indo, a burocracia 
vai engolir o nosso País, e a economia vai ficar emperrada – pelo contrário, não emperrada, mas vai ficar an-
dando de marcha à ré. 

Mas, já para concluir, Sr. Presidente, o resultado do descaso é sentido no número de patentes em vigor 
no País, que não passa de 42 mil, enquanto que, nos Estados Unidos, é superior a dois milhões, na China, cerca 
de 875 mil e, na Coreia do Sul, em torno de 738 mil. Olhem só a diferença entre o Brasil – não vou nem falar da 
China e dos Estados Unidos – e a Coreia do Sul: 42 mil, no Brasil, e 738, na Coreia do Sul, que até há trinta anos 
era um país atrasado, um país de Terceiro Mundo e que, através da educação e da desburocratização, chegou 
a país de Primeiro Mundo.

O prejuízo é imenso para a nossa indústria como um todo, pois inovação é a palavra de ordem no setor 
hoje em dia. Não basta mais que a indústria reinvente seus processos produtivos por meio da reengenharia e 
reduza seus custos. Isso era suficiente lá nos anos 1990. Hoje, no mundo todo, a indústria que não inovar está 
fadada a posições secundárias no mercado global.

A solução, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, passa inevitavelmente pela revitalização do INPI. Há duas 
medidas imediatas que ajudariam, sobremaneira, o instituto a melhorar sua eficiência. Uma é o aumento do 
efetivo de servidores. Para chegar ao padrão americano, seria necessário que o número de concursados pas-
sasse de dois mil. Claro que não se espera alcançar esse ideal no curto e médio prazo, mas seria razoável que o 
Governo ao menos chamasse os cem aprovados em concurso que aguardam sua vez de trabalhar. Outra medi-
da urgente é mudar a destinação das taxas de custo de registro arrecadadas pelo INPI, mas que são contingen-
ciadas pelo Poder Executivo para o pagamento de juros da dívida pública. Essas taxas precisam ser revertidas 
para o próprio INPI, que, assim, poderia se manter e se aperfeiçoar de forma minimamente independente da 
situação fiscal do Governo como um todo.

Essas e outras propostas serão debatidas na Frente Parlamentar Mista em Defesa da Propriedade Intelec-
tual e do Combate à Pirataria, instalada, na Câmara dos Deputados, em 27 de maio último. É nosso dever, como 
Parlamentares, participar ativamente dessa frente e propor mais caminhos para o pleno desenvolvimento da 
indústria nacional com foco na inovação.

Por fim, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, peço ao amigo e Ministro Armando Monteiro, do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, que dê uma atenção maior a este pleito que estamos 
fazendo, aqui, neste momento.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Elmano Férrer. Bloco União e Força/PTB - PI) – Agradeço as palavras de V. Exª, ao 

tempo em que concedo a palavra ao Senador Cristovam Buarque, do PDT do Distrito Federal.
Antes, porém, comunico à Casa as seguintes notas:
O SR. PRESIDENTE (Elmano Férrer. Bloco União e Força/PTB - PI) – A Senhora Presidente da República 

adotou, em 17 de junho de 2015, e publicou no Diário Oficial da União, de 18 de junho de 2015, a Medida Pro-
visória n° 676, de 2015, que altera a Lei n° 8.213, de 24 de julho de 1991, que dispõe sobre os Planos de Benefícios 
da Previdência Social.

Nos termos dos arts. 2º e 3º da Resolução n° 1, de 2002, do Congresso Nacional e do art. 10-A do Regi-
mento Comum, foi constituída a Comissão Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria, cuja composição 
será publicada na forma regimental.

O calendário de tramitação da Medida Provisória foi publicado na Ordem do Dia do Congresso Nacional.
A matéria será publicada em avulsos.
Será feita a comunicação à Câmara dos Deputados.
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É a seguinte a composição da Comissão mista:

SENADORES

Titulares Suplentes

Bloco da Maioria (PMDB/PSD)

Eunício Oliveira 1. 

Omar Aziz 2. 

Sérgio Petecão 3. 

4.

Bloco de Apoio ao Governo (PT/PDT/PP)

Humberto Costa 1. Telmário Mota

Acir Gurgacz 2. Walter Pinheiro

Benedito de Lira 3. Lindbergh Farias 

Paulo Rocha 4. Fátima Bezerra

Bloco Parlamentar da Oposição (PSDB/DEM)

Cássio Cunha Lima 1. Aloysio Nunes Ferreira

Paulo Bauer 2. 

Ronaldo Caiado 3. José Agripino

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (PSB/PPS/PSOL/PCdoB)

João Capiberibe 1. José Medeiros

Bloco Parlamentar União e Força (PTB/PR/PSC/PRB)

Fernando Collor 1. Blairo Maggi

DEPUTADOS

Titulares Suplentes

Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN

Arnaldo Faria de Sá 1. Andre Moura

Celso Pansera 2. Carlos Marun

Eduardo da Fonte 3. Fernando Monteiro

Manoel Junior 4. Ronaldo Nogueira

PT

Sibá Machado 1. Alessandro Molon

Ságuas Moraes 2. Afonso Florence

PSDB

Carlos Sampaio 1. Bruno Araújo

Bloco PRB / PTN / PMN / PRP / PSDC / PRTB / PTC / PSL / PTdoB

Celso Russomanno 1. César Halum
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PSD

Rogério Rosso 1. Paulo Magalhães

PR

Maurício Quintella Lessa 1. Wellington Roberto

PSB

Fernando Coelho Filho 1. Paulo Foletto

DEM

Mendonça Filho 1. Efraim Filho

PV*

Sarney Filho 1. Evandro Gussi

_________________________
* Rodízio nos termos do art. 10-A do Regimento Comum.

É o seguinte o calendário:

- Publicação no DOU: 18/06/2015
- Designação da Comissão: 22/06/2015
- Instalação da Comissão: 24 horas após a designação
- Emendas: até 24/06/2015 (6 dias após a publicação)
- Prazo na Comissão: Declaração incidental de inconstitucionalidade do caput do art. 5º da Resolução do Con-
gresso Nacional nº 1, de 2002, com eficácia ex nunc - Ação Direta de inconstitucionalidade nº 4.029 - DOU de 
16/3/2012. Lida a comunicação do Supremo Tribunal Federal ao Congresso Nacional na sessão do SF de 15 
de março de 2012, e feita a comunicação à Câmara dos Deputados por meio do Ofício nº 102, de 2012-CN.
- Remessa do processo à CD: -
- Prazo na CD: até 15/07/2015(até o 28º dia)
- Recebimento previsto no SF: 15/07/2015
- Prazo no SF: de 16/07/2015 a 14/08/2015 (42º dia)
- Se modificado, devolução à CD: 14/08/2015
- Prazo para apreciação das modificações do SF, pela CD: de 15/08/2015 a 17/08/2015 (43º ao 45º dia)
- Regime de urgência, obstruindo a pauta a partir de: 18/08/2015 (46º dia)
- Prazo final no Congresso: 1º/09/2015

São os seguintes os ofícios das lideranças:

Of. n" 4/2o15/PSDB

Brasília, de junho de 2015.

Assunto: Indicação de Membro de Comissão.

Senhor Presidente,

Indico a Vossa Excelência o Deputado CARLOS SAMPAIO, como

membro titular, e o Deputado BRUNO ARAUJO, como membro suplente, para

integrarem a Comissão Mista destinada a proferir parecer a Medida Provisória n°

676115, que altera a Lei n° 8.213, de 24 de julho de 1991, que dispõe sobre os

Planos de Benefícios da Previdência Social.

Respeitosamente,

utado C LVOS SAJPAIO
tido PSDB

742

18
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O SR. PRESIDENTE (Elmano Férrer. Bloco União e Força/PTB - PI) – Concedo a palavra ao Senador Cris-
tovam Buarque.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revi-
são do orador.) – Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, o que me traz aqui é a surpresa de ler os jornais 
no sábado e domingo e ver declarações do Presidente Lula com uma força tão grande contra o atual Governo 
que, às vezes, nem a oposição faz esse tipo de discurso. Por exemplo, raramente eu ouvi aqui um Senador da 
oposição usar o verbo mentir em relação à Presidente da República. Já ouvi “enganar”, já ouvi falar “para ganhar 
a eleição”, já ouvi até “não disse a verdade”, mas “mentir” eu confesso que eu não tinha escutado, que eu lembre. 
E o Presidente disse isso, disse que a Presidente mentiu ao dizer que não faria ajuste, que mentiu ao dizer que 
não tiraria direito dos trabalhadores.

Eu fiquei surpreso ao ouvi-lo dizer que a Presidente errou, embora errar seja um verbo que não tem ca-
racterística moral, tem característica da lógica.

Não é indecente quem erra, de maneira alguma. Mas eu nunca tinha escutado, dentro do PT, aqui dentro, 
alguém dizer isso. Ao contrário, esconde-se que houve, sim, erros graves na condução da economia.

Eu vi nos jornais, Senador Ferraço, o Presidente Lula dizer que o Governo está sem rumo. Muitos dizem 
isso, mas não vejo, na base do Governo, pessoas falarem com tanta clareza que o Governo está sem rumo. E 
também improvisar. Isso eu próprio já disse aqui muitas vezes: esse é o Governo da improvisação! Improvisou 
quando cometeu as pedaladas. Improvisou quando fez as desonerações além do possível. Está improvisando 
com as medidas provisórias do ajuste. Está improvisando até mesmo quando veta o fim do fator previdenciá-
rio, porque, de fato, vai ser difícil eliminar o fator previdenciário. Mas a maneira como foi feita, foi também uma 
improvisação. Mas eu não vou me apegar a nada disso, Senador Telmário, nem ao fato de o Presidente dizer 
que a Presidente mentiu, errou, não tem rumo, improvisou. Eu vou me apegar e analisar quando ele diz que a 
Presidente não vai à rua e que está muda.

OF/GAB/I/NOBrasília, de junho de 2015.

Senhor Presidente,

Cumprimentando-o, encaminho a Vossa Excelência relação dos

nomes dos Deputados do Bloco PMDB, PP, PTB, PSC, PHS, PEN que integrarão a Comissão Mista

destinada a apreciar e dar parecer à Medida Provisória n a 676/2015, que "Altera a Lei n a 8.213,

de 24 de julho de 1991, que dispõe sobre os Planos de Benefícios da Previdência Social.".

TITULARES
ARNALDO FARIA DE SÁ — PTB

CELSO PANSERA

EDUARDO DA FONTE - PP

MANOEL JUNIOR

SUPLENTES
ANDRÉ MOURA - PSC

CARLOS MARUN

FERNANDO MQNTEIRO - PP

RONALDO NOGUEIRA - PTB

Por oportuno, renovo a Vossa Excelência protestos de estima e

consideração.

PICCJANI

Bloco PMDB, PP, PTB, PSC, PHS, PEN

915 18
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Eu quero dizer que, em primeiro lugar, ela não vai à rua porque não tem o que dizer. E ela não tem o que 
dizer porque está muda do ponto de vista das cordas vocais; está muda do ponto de vista da mentalidade do 
Governo. Há uma crise de propostas, então o silêncio não vem da mudez, vem da falta de juízo, de clareza, de 
proposta. E aí o Presidente Lula tem que assumir que a culpa é dele também e que é do PT e que é das esquer-
das em geral e que é do Partido do Senador Telmário e meu e de todos nós. Nós estamos mudos! As esquerdas 
neste País estão mudas por falta do que dizer com clareza.

Basta falar que, em um encontro recente em Salvador, quem dizia coisa nova, Senador Ferraço, é porque 
dizia: “Nós queremos uma volta às posições da esquerda”. Há uma contradição! Volta não pode ser esquerda; 
esquerda é avanço em direção a alguma coisa nova. E aqueles que criticaram, em Salvador, a postura do Go-
verno, não foi propondo nada novo, foi querendo voltar ao velho. Por exemplo, querendo voltar à irresponsa-
bilidade fiscal.

Não se pode voltar à irresponsabilidade fiscal, voltar ao desprezo do compromisso com a estabilidade 
monetária. Essa é uma volta a um passado superado, que nós não podemos deixar que volte.

A crise de mudez, no sentido da falta de ideias, Senador Ataídes, é muito mais profunda do que apenas 
a do Governo, embora o Governo seja mais responsável ainda. O que a gente viu é, por exemplo, proporem 
voltar ao Estado, em vez de avançar ao público. Estado não é sinônimo de público mais, nem privado é sinôni-
mo de antipovo. Nós temos que trazer um discurso novo, da defesa do público em mãos privadas ou em mãos 
estatais. Agora, só pode se chamar de público um hospital estatal que funcione bem, senão não é público, é 
estatal. Um hospital que pertence aos seus médicos, que, em geral, nem trabalham como deveriam não é pú-
blico, é estatal. Apropriaram-se do Estado, e não servem ao público.

Essa esquerda que criticou querendo voltar ao passado é velha, é superada, é antipovo, não é contem-
porânea, não está sintonizada com o novo. Por isso está muda. Está muda não porque as cordas vocais não 
funcionem, mas porque a cabeça não funciona. Está muda não é por um problema de fonoaudiologia; é por 
um problema de neurologia. Estado não é sinônimo de público. Nisso eu queria ver o avanço.

Prometem voltar ao consumo desvairado. Não tem como mais continuar crescendo esse consumo des-
vairado de vender mais automóveis do que é possível colocar nas ruas, exigindo desonerações maiores do que 
o Estado pode bancar, exigindo e condenando nossas classes médias baixas a um endividamento que não vão 
conseguir pagar. Esgotou-se esse modelo.

Nós estamos mudos, porque não estamos dizendo o novo, cujo propósito não é mais necessariamente o 
aumento do consumo, mas o aumento do bem-estar; não é ter um carro para cada um, porque não tem como 
colocar na rua, mas ter um sistema de transporte público eficiente para todos.

Esse discurso do novo não está vindo. Aí fica-se mudo. O Governo está mudo porque não é capaz de 
trazer a novidade, a novidade de que o que realmente vai definir, daqui para a frente, um bom sistema social e 
econômico é o bem-estar; não é necessariamente o PIB e o consumo. Aliás, se quisessem ter o que dizer, bas-
tava ler a encíclica papal nova, que diz com clareza que até mesmo o decrescimento pode ser necessário no 
caso de alguns produtos.

A revista The Economist deste semana, que aliás cita o Senador Blairo – não sei se teve curiosidade de ver 
e se soube que a revista cita o senhor, e muito bem –, lembra que o Papa está trazendo uma dimensão nova. 
Olhe que eu estou falando da revista The Economist. E cita o senhor como um dos católicos que nós temos aqui 
– e todos sabemos que é. A Presidente devia ler mais. A esquerda precisa ler, sim, a encíclica do Papa, como, 
em 1891, se leu a Rerum Novarum do Papa Leão XIII. Está na hora de ler agora a do Papa Francisco, em que ele 
cita os limites ao crescimento, a necessidade do bem-estar. 

É preciso que a gente saia da simples defesa dos direitos dos trabalhadores para a proposição de novos 
direitos, porque alguns ficaram caducos, Senador Férrer. A gente tem que ter coragem de dizer isso. Não é 
mais de esquerda defender os direitos trabalhistas de 80 anos atrás. É, sim, de esquerda defender os direitos 
trabalhistas dos próximos 80 anos, que vão ser diferentes. Não é mais a mesma coisa! Aí a gente fica mudo. A 
gente fica mudo porque está querendo defender as coisas antigas, velhas, passadas, e não as coisas novas, do 
futuro, inclusive o tipo de direito dos trabalhadores.

Nós estamos mudos, porque ainda temos uma parcela grande das forças chamadas progressistas que 
acreditam em fazer economia com mágica, acreditam na magia fiscal. Eu nem estou falando da pedalada nem 
das operações de manipulação das contas. Não! Não estou falando desse lado. Estou falando da magia de que 
o dinheiro aparece, de que não há limites orçamentários, Senador Wellington. Há limites orçamentários! E pro-
por coisas além dos limites orçamentários é acreditar em magia, e não em aritmética.

A esquerda, daqui para a frente, as forças progressistas têm que trazer a ética dos direitos trabalhistas, a 
ética dos direitos previdenciários, a ética do bem-estar, sem abrir mão da aritmética financeira.
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E estão querendo abrir mão. Os críticos do Governo, em vez de criticar porque o Governo ficou atrasado, 
conservador, estão criticando porque não está voltando a coisas do passado. Temos que dar um salto do vale-
-tudo para o respeito à verdade. Isso a gente não vê o Presidente Lula falar. Ele disse que a Presidente mentiu, 
mas ele não disse quem tem que sair do vale-tudo para o respeito à verdade. Ele, certamente, na campanha 
do próximo ano, vai continuar usando o vale-tudo – e veio do compromisso com a verdade.

A Presidente está muda – como diz o Lula, não sou eu –, porque não tem como dizer que tem um com-
promisso e um respeito à verdade. Ela mesma disse na campanha que em eleição vale tudo. Como é que ela 
vai mudar agora? Por isso está muda, presidente Lula. E ela vir para dizer outra vez que vale tudo? Ela vir para 
dizer outra vez que em eleição tudo é permitido, como disse faz poucos meses? O povo não vai querer ouvir. 
Por isso está muda.

É preciso, e aqui é importante, Senador Telmário e Senador Blairo, é preciso sair do Estado proprietário, 
que caracterizou o discurso dos anos 50 a 60, para o Estado distributivo. Mas é preciso sair do Estado assisten-
cialista para o Estado transformador, sabendo, inclusive, os seus limites, deixando ao setor privado a ação nas 
áreas de dinâmica econômica, um belo gesto, aliás, que a Presidente fez ao lançar, há uma ou duas semanas, 
um programa intenso, de 49 bilhões, para parcerias público-privadas na infraestrutura. Isso é preciso fazer. Ela 
não ficou muda nesse minuto, mas ela o fez de uma maneira inconsequente. Desculpe, não inconsequente. 
Inconsistente com o resto do discurso. Inconsistente com o discurso do seu partido. Inconsistente com o dis-
curso do Presidente Lula, que quer que ela venha para a rua dizer as mesmas coisas do passado: que esta forma 
de privatização nesses setores é um atraso.

Isso não é atraso. Atraso é abandonar a educação, como ela fez ao cortar 9,4 bilhões da educação. Isso, 
sim, é atraso, porque este é o papel do Estado: educação, saúde, segurança. Não necessariamente estradas, 
portos, aeroportos. Dá para o setor privado fazer isso.

Um Estado que seja distributivo, que seja regulador e que não seja assistencialista, mas que seja trans-
formador. E aí talvez o Presidente Lula não queira dizer: o principal mal do PT, nos últimos anos, é que perdeu, 
Senador Lindbergh, a capacidade de ter vigor transformador, é que se acostumou. E ao se acostumar se aco-
modou. Acomodar é um verbo irmão de acostumar. Quem se acostuma se acomoda. Quem se acomoda se 
acostuma. O PT se acostumou com o poder e os nossos partidos, também, Senador Telmário, inclusive o meu. 
Nós nos acostumamos a ter um cargo no Governo, aí nos acomodamos, perdemos o vigor transformador e, 
além disso, o rigor ético. Perdemos vigor transformador e rigor ético.

Isso a Presidente não pode vir dizer, por isso ela está muda, Presidente Lula. O senhor cobra que ela fale 
para dizer as mesmas coisas do passado ou para vir dizer que este País precisa se transformar e que, para se 
transformar, precisa ter saúde, educação para todos? E não necessariamente as velhas ações do passado.

Nós estamos mudos por falta de discurso e não por falta de cordas vocais.
Dois Senadores, Senador Telmário e Senador Blairo, pediram para me dar um aparte, o que muito me honra.
O Sr. Telmário Mota (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) – Senador Cristovam, V. Exª traz a esta tribuna, 

sem nenhuma dúvida, uma reflexão da fala do ex-Presidente Lula. No entanto, eu acho que a questão da Pre-
sidenta... A pressa de pensar no próximo pleito eleitoral, acho que estão antecipando os fatos. A verdade é 
essa. Já começa uma carreira pela próxima disputa à Presidência da República. Fica a oposição numa batida 
morna, sem criatividade, sem proposição. E o Presidente Lula, talvez aflito em ver uma rápida recuperação da 
imagem e da popularidade da Presidenta. Esse é o grande foco. E a Presidenta não está neste momento, talvez 
pela pressão que existe... É claro, nenhum político quer viver com baixa popularidade. Você precisa do apoio 
popular, até para tomar as suas decisões. Mas esta Casa tem colaborado com o Governo no sentido de acatar 
as proposições aí colocadas e buscando, com certeza, o desenvolvimento, a recuperação, a reestruturação e, 
sobretudo, o bom desempenho da economia brasileira. E, segundo dados da Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico, citados num fórum que acontece todo ano em Paris, a previsão da economia da 
América Latina é perder potência, e o crescimento será de 1%. Isso engloba vários países. Lamentavelmente, 
não é só uma peculiaridade do Brasil. Mas eu acho que a Presidenta tem tomado algumas medidas, embora 
haja essa crise econômica, para colocar um pouco do que V. Exª propôs, que é colocar a economia na mão da 
iniciativa privada. Tivemos o Plano Safra para o agronegócio com um aumento de 20%, muito presenciado o 
lançamento por vários produtores, e abrindo aí uma grande expectativa. Tivemos, na sexta-feira, o lançamen-
to do microempreendedor, que gera emprego, tira a pessoa da cesta básica, coloca a pessoa no empreende-
dorismo. É importante isso. E hoje, para mim, ela tomou uma das melhores medidas. Talvez mais tarde V. Exª 
vai tomar conhecimento do Plano Safra da Agricultura Familiar também com 20% de aumento, que vai, sem 
dúvida alguma, alavancar, tirar a agricultura familiar da subsistência para uma agricultura familiar de produ-
ção, uma agricultura familiar que possa vir ajudar o Estado, inclusive designando recursos que hoje o Estado 
gasta com educação, com presídio, com uma série de coisas, com um percentual para fortalecer a economia, 
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com financiamento, com seguro de prejuízo, dando outra roupagem à agricultura familiar. Não vai ser aquela 
agricultura familiar da cesta básica, do assistencialismo, da subsistência, mas uma agricultura familiar que re-
almente venha somar com a produção brasileira, com o grande negócio brasileiro. Eu acho que a Presidenta... 
E uma das críticas, por exemplo, desse fórum é que a América Latina e o Brasil especialmente precisam inves-
tir em infraestrutura. E essa parceria foi lançada. Essa ferrovia que eu acredito possa vir a acontecer são R$40 
bilhões. E, daí por diante, eu acho que o Brasil pode realmente, com essa recuperação de portos, aeroportos, 
estradas, ferrovias... Eu acho que isso vai trazer, naturalmente, a Presidenta para o meio do povo. Acho que, no 
momento, ela... Eu discordo do Presidente Lula, acho que ela não precisa estar na rua falando nada. Agora, é 
preciso reproduzir os fatos. E hoje, por exemplo, vi isso no Patrus Ananias. Ele destacou, com muita proprieda-
de, que tudo isso é uma política da própria Presidenta. Quero até parabenizá-lo e vou amanhã falar sobre esse 
projeto, que eu acho é um projeto que atinge principalmente o meu eleitorado, alavanca o homem do campo 
e proporciona, sem nenhuma dúvida, a isonomia, a soberania, principalmente da alimentação do povo brasi-
leiro. Então, eu acho que a colocação de V. Exª não é para a gente ir para a rua fazer campanha para levantar a 
popularidade, mas ações positivas que possam colocar o Brasil na esperança e, sem nenhuma dúvida, no so-
nho do povo brasileiro. Parabéns a V. Exª.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Muito bem, Senador. Eu também estou 
de acordo. Não é para falar buscando popularidade; é criando esperança, porque a estamos perdendo.

E eu sugiro que V. Exª diga ao Presidente Lula essas coisas, porque ele não está sabendo, porque o dis-
curso dele é de que... Aliás, ele diz, entre aspas: “Não houve uma notícia boa do Governo nesse segundo man-
dato inteiro”.

Mas eu passo a palavra ao Senador Blairo.
O Sr. Blairo Maggi (Bloco União e Força/PR - MT) – Muito obrigado, Senador Cristovam. Quero cumpri-

mentá-lo pelo pronunciamento que V. Exª faz na tarde de hoje e que passa por vários assuntos. O que me chama 
a atenção é quando V. Exª diz que tanto a esquerda quanto a direita ou o centro – na verdade, todos – querem 
conduzir o País para algum lugar. E algumas políticas, quando são implementadas e não são recalibradas ao 
longo do tempo, podem trazer grandes problemas para as contas públicas, para um País. Nos últimos anos, o 
Governo tem se preocupado muito com os programas sociais, tem ampliado os programas sociais. Não sou 
contra os programas sociais. Inclusive, quando Governador do Estado, a minha esposa, Terezinha, comandou a 
Secretaria de Trabalho, Emprego e Cidadania, e, junto com o Governo Federal, houve várias parcerias. E víamos 
nitidamente que aquilo mudava a vida das pessoas de um dia para o outro quando elas estavam ali inseridas; 
dessa forma, elas poderiam continuar crescendo e até sair dos programas sociais. Então, não é uma reclama-
ção nesse sentido. Mas, dentro da sua fala, para mim, o que fica nítido é que o País precisa ser olhado como um 
todo, e não preferencialmente para um lado. Nós precisamos também dos empresários, nós precisamos das 
empresas porque, no fundo, no fundo, no final do mês, no final do ano, quem coloca os milhões, os bilhões de 
reais nos cofres públicos são as empresas, que geram empregos, que pagam salários, e isso vem acabar sendo 
do cofre do governo estadual, municipal e federal. Então, o que eu tenho sentido, Senador Cristovam, é que, 
nos últimos anos, o Congresso e o próprio Governo têm feito um ataque sistemático contra os geradores de 
riqueza neste País, a ponto de muitos empresários já preferirem parar as suas atividades no Brasil, transferindo-
-as, quando podem, para outro país onde impere o bom senso na legislação e na burocracia. E, infelizmente, no 
Brasil, estamos assistindo, a cada dia, ao Governo achando que as empresas vão salvar o País. Isso tem limites. 
Tem limites. Se nós não soubermos estancar essa sangria e cuidar disso, nós não teremos programas sociais no 
futuro, nós não teremos recursos, nós não teremos capacidade de distribuir. Não há como distribuir riqueza se 
a riqueza não existir! Então, eu percebo, em seu discurso, V. Exª chamando a atenção nessa linha, falando um 
pouco de política, mas um pouco de gestão, um pouco de responsabilidade fiscal. E é esse ponto que eu gos-
taria de ressaltar da sua fala, porque eu entendo isso também. Meu discurso, que farei daqui a pouco, também 
será nessa linha da responsabilidade fiscal. Mas fico muito preocupado com o nosso País quando nós perde-
mos a visão do macro, do todo. Nós temos que olhar a floresta como um todo, e não uma única árvore, porque 
a visão é muito diferente quando olhamos só uma árvore ou quando entendemos a floresta como um todo. 
Então, quero cumprimentar V. Exª, só fazendo esse registro de que o seu discurso é importante, chamando a 
atenção para a política, mas chamando a atenção também para a economia e para os rumos da economia do 
nosso País. Muito obrigado.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Obrigado, Senador. Eu creio que essa 
ideia do empresariado merece uma análise, que eu procuro colocar na mesma ênfase de todas as outras análises.

Este País, aliás, nenhum país pode desperdiçar energia. A capacidade empresarial é uma energia que a 
gente precisa utilizar. Quando eu luto para que este País não tenha analfabetos, pessoas vivendo no analfa-
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betismo, é para que, através do letramento, a energia dessas pessoas fique em condições melhores de uso. A 
mesma coisa é um empresário quando tem sua energia liberada, e não tolhida.

Nós estamos em tempo de falar do passado, e não do futuro. Por que o discurso do Senador Raupp aqui, 
agora há pouco, foi bom? Porque falou do futuro, não falou do passado. Mas a fala do Presidente Lula contra 
a Presidenta Dilma – que o Senador Telmário aqui acaba de trazer para uma posição melhor – é a tentativa de 
fazer ir para o passado, e não para o futuro. A minha crítica é porque ela está no presente, ela foi culpada, ela 
é responsável pela crise que nós vivemos.

A gente tem de ir adiante. E a capacidade empresarial tem de ser incentivada, liberada, e não tolhida, 
como a capacidade de cada criança deste País de construir o futuro através de sua educação.

E aí vem outro ponto, desses que eu estou colocando, Senador Ferraço, entre a esquerda velha e a futura: 
temos de sair da luta de classes para a busca da harmonia no País; a harmonia entre as pessoas e a harmonia 
das pessoas com a natureza através do meio ambiente. Nós precisamos sair do sindicato para o povo. Nossas 
forças ditas progressistas ainda estão muito prisioneiras de atender às reivindicações sindicais – e a gente vê 
isso aqui em cima a todo tempo: o povo não entra aqui; entra uma parcelazinha, que é a parcela sindical.

O discurso tem de ser mais amplo! Lamentavelmente, a esquerda foi assassinada pelos partidos ditos 
de esquerda: PT, PDT, PCdoB... Nós estamos assassinando a esquerda como sonho, como proposta, como no-
vidade, como futuro, não como aquilo que se dizia, no passado, doutrinariamente. Estamos perdendo, e o que 
está crescendo são as forças ditas conservadoras, as forças de direita: nos costumes, nas propostas, no egoís-
mo. Nós precisamos dar uma volta nesse sentido. A esquerda está sendo assassinada pelo sopro do vento dos 
erros do Governo atual e da incapacidade nossa de oferecer alternativas que o povo cumpra, goste, aceite, 
defenda, porque proposta até que a gente tem, mas fica no mundo intelectual, fica na filosofia, fica na poesia, 
não chega na política.

Aí, a gente pode ter até profetas, mas não tem estadistas, porque a diferença entre um e outro é que o 
estadista constrói, a partir de algumas profecias, uma base de apoio para fazer as mudanças que levam a seus 
sonhos. Está faltando isso. Está faltando, e, lamentavelmente, o discurso do Presidente Lula não ajuda em nada 
isso. Ajuda numa autocrítica – se fosse autocrítica –, mas ele não fez autocrítica; ele fez crítica do Governo, críti-
ca da Presidente, que eu também faço aqui, sim, mas estou fazendo também uma autocrítica: ponho-me junto 
a esses que estamos todos errando, sem trazer uma proposta nova que desperte o povo, que traga esperança 
para os jovens e que construa um novo Brasil.

Estamos deixando que o velho vá continuando sem trazer as novidades que um país precisa para ser 
novo e servir às novas gerações.

Concluindo, queria dizer que, enquanto o Senador Telmário falava, eu me lembrei de que houve um Pri-
meiro Ministro na Inglaterra, Harold Wilson, que saiu do governo e voltou, Senador Ferraço. Ele foi reeleito anos 
depois de ter saído. No entanto, 18 meses depois de ter assumido, ele renunciou. E o argumento dele: “Meu 
discurso está velho” – ele disse. “Estou no governo hoje falando e propondo as coisas do meu governo de dez 
anos atrás. Não mereço continuar”. E saiu. O nome dele era Harold Wilson.

Está faltando isso. E não só de quem está no governo, mas de quem saiu do governo e de quem pensa 
um dia ser governo neste País. É preciso dizer “o meu discurso está na frente”, como o Papa Francisco está fa-
zendo com a sua encíclica. Ele está trazendo o novo. Nós estamos com o discurso velho, antigo e superado, 
que causou esta crise e que não vai nos tirar da crise.

É isso, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Elmano Férrer. Bloco União e Força/PTB - PI) – Agradeço as palavras de V. Exª.
Para uma comunicação inadiável, concedo a palavra ao Senador Wellington Fagundes. Depois, pela or-

dem de oradores inscritos, falará o Senador Ricardo Ferraço, do Espírito Santo.
O SR. WELLINGTON FAGUNDES (Bloco União e Força/PR - MT. Para uma comunicação inadiável. Sem 

revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu gostaria de abordar o evento que, agora há pouco, tivemos no Palácio 
do Planalto, que foi o lançamento do Plano Safra 2015/2016 para Agricultura Familiar, cujo tema principal são 
alimentos saudáveis para todo o Brasil.

Esse programa, sobre o qual vou ter oportunidade de falar um pouco mais amanhã, foi lançado com um 
incremento de 20% do que foi o crédito para a agricultura familiar no ano passado. A Presidente anunciou, 
com os seus Ministros, um crédito de R$28,9 bilhões. Também foram anunciados o novo seguro para a agricul-
tura familiar, a regulamentação da agroindústria familiar, o apoio ao cooperativismo e, ainda, a ampliação dos 
mercados de compra pública, ou seja, 30% de tudo o que o Governo tiver de comprar, relacionado à merenda 
escolar, à alimentação nos presídios, terá que ser de origem da agricultura familiar.

E ainda vejo que o ponto mais positivo foi exatamente a nomeação do Diretor Presidente da Anater, Dr. 
Paulo Guilherme Cabral, que é engenheiro agrônomo. E isso faz com que, então, tenhamos perspectiva de que 
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há assistência técnica, agora, para a agricultura familiar – e está na previsão para este ano –, são 230 mil famílias 
que serão atendidas através da assistência técnica. Isso é extremamente importante, além do crédito fundiá-
rio, também que o Governo já tenha colocado como meta que, daqui a 30 dias, o Ministro Patrus irá definir o 
novo Crédito Fundiário do Brasil.

E quero aqui falar, como médico veterinário, sobre o Estado do Mato Grosso, que é um Estado que tem 
sua economia calcada principalmente na agricultura e na pecuária, mas, infelizmente, ainda importamos mui-
to dos nossos hortifrutigranjeiros. Isso, porque o mais difícil para o pequeno produtor produzir é exatamente 
a assistência técnica, para saber o que produzir, como produzir e principalmente o modo de comercializar os 
seus produtos. E espero que agora, com esse plano e principalmente com a Anater passando a funcionar, a 
gente tenha melhores perspectivas para o pequeno produtor no Brasil, em especial em Estados como o nosso, 
o Estado de Mato Grosso.

Mas, quero falar aqui, Sr. Presidente, hoje, do assunto que a princípio é muito familiar no Estado do Acre, 
que diz respeito à entrada de imigrantes haitianos no Brasil, mas que também atinge o meu Estado de Mato 
Grosso, e acredito que boa parte dos Estados brasileiros. Há poucos dias, na Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional, o Senador Jorge Viana, Vice-Presidente desta Casa, trouxe números que merecem muita 
atenção e causam preocupação natural. Segundo ele, 40 mil haitianos chegaram ao Brasil nos últimos quatro 
anos, e o Acre é a porta de entrada dessa rota migratória.

Como vivem? O que fazem? Como estão? São questões que hoje não temos como responder com grande 
propriedade, e essa situação dos haitianos merece uma atenção especial, uma reflexão muito grande, Senhor 
Presidente, especialmente do ponto de vista humanitário.

Os aspectos da vida dos haitianos em Mato Grosso têm sido assunto quase que rotineiro na imprensa do 
meu Estado. Registro aqui dois trabalhos recentes, um do site Midia News e outro do jornal Diário de Cuiabá, 
que ilustram bem a situação. Atraídos pela Copa, realizada no ano passado, as reportagens mostram as difi-
culdades que os haitianos estão passando para conseguir um emprego e também sobreviver aqui no Brasil.

Essa é uma situação indesejada, Sr. Presidente. Pelos cálculos da Pastoral do Migrante de Mato Grosso, 
mais de 2,7 mil haitianos desembarcaram em Cuiabá desde que começou o fluxo migratório causado pela 
catástrofe que se abateu sobre aquele país caribenho. Mas a migração ganhou força, principalmente no ano 
passado. Dos 2,7 mil imigrantes, apenas 751 estão devidamente registrados na Polícia Federal.

Com o fim do Mundial de Futebol [diz a reportagem], o tão esperado sonho de mudança de vida 
está ficando cada vez mais distante da realidade.
Hoje, eles perdem emprego em massa e muitos têm seguido viagem até o interior do Estado, para 
tentar novas oportunidades, já que na capital vários enfrentam dificuldades de contratação.

Apesar dessa situação crítica, o movimento não para. Cuiabá recebe aproximadamente de 20 a 30 hai-
tianos por dia. Isso mesmo, Sr. Presidente: 20 a 30 por dia! Basta passar um dia na Pastoral do Migrante para 
constatar duas realidades distintas: haitianos que chegam esperançosos, cheios de sonhos de uma vida me-
lhor, e haitianos que procuram um jeito de retornar ao seu país, decepcionados e desesperançados com a falta 
de oportunidades.

O que me chamou a atenção foi a situação do jovem Cristafche Clersaint, formado em Ciência da Com-
putação no Haiti. Hoje, ele está trabalhando como eletricista em Cuiabá. Veja, Sr. Presidente, o que ele disse:

Eu falo inglês, francês e um pouco de espanhol. Na minha cidade, falaram muito que os brasileiros 
precisavam de pessoas que falam essas línguas e que eu ganharia muito bem. Eu ganho melhor do 
que no Haiti, mesmo sendo eletricista, mas está bem abaixo do que esperava.

Essa, a opinião desse haitiano. Aparentemente, nada para se alarmar, mas o problema é sutil – falaram; 
isso mesmo, falaram para ele. E aí vem a revelação: trata-se de uma propaganda enganosa por meio da qual 
os haitianos são atingidos pelos atravessadores.

Portanto, o que existe hoje, Sr. Presidente, é uma rede de comércio de transferência de gente para o Brasil, 
vigorando forte naquele país. E, de acordo com a denúncia, para um haitiano a vinda para o Brasil desta forma 
custa, em média, cerca de R$4 mil a R$6 mil. Eles pagam, na esperança de dias melhores, vindo para o Brasil.

O Brasil precisa combater esse tipo de prática lá no Haiti. E esta, acredito, seria uma boa iniciativa da mis-
são brasileira que está naquele país, desde janeiro de 2010, após o terrível desastre natural, que matou 300 mil 
pessoas: na verdade, seria alertar o povo haitiano para a realidade de seus irmãos aqui no Brasil, de forma a 
evitar os aproveitadores de plantão, é uma questão também humanitária. Não podemos permitir que pessoas 
enganem as outras, numa reedição mal-acabada do vendedor de sonhos.
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O Senado está trabalhando numa nova legislação para regular a entrada e a permanência de estrangei-
ros. Inclusive, eu queria parabenizar o Senador Aloysio Nunes Ferreira pelo projeto que cria a Lei da Migração, 
que irá substituir o Estatuto do Estrangeiro, criado no começo dos anos 80, quando o Brasil ainda estava sob 
um outro regime. Por ser o Brasil um importante destino de imigração, o projeto, relatado pelo nosso compa-
nheiro, Senador Ricardo Ferraço, que está aqui conosco, traz a perspectiva do acolhimento, o que é muito sa-
lutar e importante nas relações humanas entre os povos, especialmente agora, Sr. Presidente, quando o mun-
do se depara com tantos problemas de imigração, sobretudo com os chamados abalos sociais, como se vê no 
Oriente Médio e também na África. Porém, existe essa prática, essa rede perversa de exploração no Haiti – e 
também em outros países –, que exige do Governo brasileiro uma atitude mais firme, na defesa do próprio 
povo brasileiro e do povo haitiano.

O problema da imigração nessas condições, Srªs e Srs. Senadores, não se limita às frustrações, às de-
cepções pelas dificuldades, além, claro, do risco de perder dinheiro para o atravessador. Na verdade, aqueles 
que aqui chegam acabam enfrentando dificuldades para se regularizar e, por consequência, são excluídos da 
atenção básica que todo cidadão merece. Quando ficam doentes, por exemplo, a maioria só consegue aten-
dimento médico com a ajuda da Pastoral do Migrante. Os haitianos que vivem no Brasil, que vieram por conta 
e risco, muitas vezes até enganados por atravessadores que se aproveitam da fragilidade da situação naquele 
país, merecem todo o nosso respeito e nossa consideração.

São um povo bom, ordeiro. Às vezes, são confundidos com pessoas de outras nações – com nigerianos 
e sudaneses, entre outros – que aparecem nos noticiários como integrantes da rede de tráfico de drogas. Os 
haitianos, no entanto, fazem questão de dizer que não gostam de serem confundidos e que se sentem orgu-
lhosos de serem quem são. E garantem que não desrespeitam as leis brasileiras.

Cuiabá, Sr. Presidente, não é a primeira opção dos haitianos. Em verdade, muitos deles ficam sabendo 
da cidade quando chegam ao Acre. E para lá vão, em busca do seu Eldorado.

De qualquer forma, é preciso estar atento. Somos um país de muitas potencialidades, em permanente 
crescimento, mas que precisa se preparar para tratar de questões humanitárias como essa, envolvendo o povo 
haitiano. Aliás, a própria Presidente da República foi lá e abriu as portas do Brasil, para que esse povo para cá 
viesse.

Temos grandes contrastes sociais. A distribuição de renda ainda é desigual, com uma pequena parcela 
da sociedade muito rica, enquanto grande parte da população vive com muito sacrifício. Claro, ainda há po-
breza e miséria em algumas regiões. Embora a distribuição de renda tenha melhorado, nos últimos anos, em 
função dos programas sociais, ainda temos muitos problemas a serem resolvidos, principalmente no que se 
refere à distribuição de renda no País.

Portanto, não podemos transformar essa linha imigratória em um problema social a mais para o nosso 
País, mais do que está se tornando. Devemos acolher, mas acolher com responsabilidade. Lembro que, no últi-
mo dia 20, sábado passado, comemorou-se o Dia do Refugiado, estipulado pela ONU para celebrar a Conven-
ção sobre o Estatuto dos Refugiados, definida em 1951.

Esse documento, Sr. Presidente, foi assinado por 147 países, inclusive o Brasil, e busca garantir a segu-
rança e o bem-estar dos refugiados no âmbito internacional. Portanto, é preciso que tratemos desse assunto 
com o respeito que o povo haitiano merece, de forma que possamos honrar também essa Convenção. Por isso, 
Sr. Presidente, deixo aqui o meu apelo e a minha solidariedade a esse povo que, como disse, veio para o Brasil, 
está vindo, principalmente, convidado pelo Governo brasileiro.

Sei dos problemas sociais que hoje enfrenta sobretudo o Acre, o que já foi aqui, muitas vezes, dito pelo 
Senador Jorge Viana, mas isso acaba se alastrando pelo Brasil afora. O nosso Estado, por estar mais próximo, 
também tem sido porta de entrada. E aí, claro, há o crescimento dos problemas sociais do nosso povo mato-
-grossense.

Assim, quero cobrar não só a aprovação desse projeto que, como já disse, está sendo relatado pelo Se-
nador Ricardo Ferraço, como também outras medidas do Governo que possam apoiar os governos estaduais 
e municipais, no sentido de se fazer com que esse povo tenha, ao chegar aqui, todas as condições para que 
posam desenvolver as suas esperanças, os seus sonhos, ou que se tome uma providência, não se abrindo as 
portas, para que essas pessoas venham, e não sejam atendidas de forma condizente, a despeito do tratado 
assinado pelo Brasil.

É isso, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Elmano Férrer. Bloco União e Força/PTB - PI) – Agradeço as palavras de V. Exª.
Concedo a palavra ao Senador Ricardo Ferraço, do PMDB, do Espírito Santo.
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O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Maioria/PMDB - ES. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Muito obrigado, Sr. Presidente.

Srªs e Srs. Senadores, brasileiros, capixabas que nos acompanham pela TV Senado e redes sociais, Sr. Pre-
sidente, os ruidosos escândalos envolvendo a governança da Petrobras, revelados pela Operação Lava Jato, da 
Polícia Federal, Justiça Federal, Procuradoria-Geral da República e tantos órgãos que se associaram numa tarefa 
exitosa no combate à impunidade, revelaram mais do que crimes contra o patrimônio do cidadão brasileiro. 
Esses casos mostram, com desconcertante clareza, que a corrupção e o desvio prosperaram graças ao apare-
lhamento político de cargos de comando na maior companhia do País e também nas brechas do modelo de 
governança para as estatais brasileiras. Mas é claro que essa crise não é exclusiva de uma estatal, trata-se de 
um problema verificado em diversas outras estatais em níveis diferentes de intensidade, mas, de quando em 
quando, somos surpreendidos por esses desvios nas estatais do nosso País.

O ataque de malfeitores à Petrobras precisa fazer a República e todos nós refletirmos verdadeiramente 
sobre a forma como as empresas estatais são controladas pelo Governo, suas organizações e seu modelo de 
governança. Assistimos a uma série de problemas gravíssimos, fruto de um quadro cuja realidade não mais 
pode continuar sendo ignorada. Mas também não é por causa dela que podemos generalizar, considerando a 
natureza estatal como sendo a principal causa dos abusos, das irresponsabilidades e consequências.

Estatal não é sinônimo de per si de incompetência e de malfeitos. Aqui mesmo em nosso País, por um 
período contínuo, tivemos estatais que foram modelo de eficiência e de excelência. 

Basta lembrarmos, aqui, que os nossos Correios e Telégrafos chegaram a figurar, por décadas, como uma 
instituição brasileira de elevada reputação e credibilidade entre os cidadãos brasileiros.

É possível buscar alguns outros importantes exemplos, como a instituição pública do Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica (ITA), que se consolidou referência de sucesso em uma área de extrema complexidade. O Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica não é apenas admirado e respeitado por brasileiros: mundo afora, é uma instituição 
pública de elevadíssima reputação pela qualidade dos seus quadros técnicos e pela excelência da sua gestão.

Se olharmos a experiência internacional, vamos, de novo, constatar casos de eficiência e de bons resul-
tados operacionais de grandes estatais, como é caso da companhia norueguesa Statoil, para ficar apenas nes-
te exemplo do setor de óleo e gás, que é um setor de extraordinária relevância para a população brasileira. E 
nós olhamos para a Statoil, olhamos para a Petrobras, duas empresas estatais: uma, navegando com desafios, 
é verdade, com resultados conjunturais que merecem reflexão, mas navegando por princípios que lhe dão, ao 
longo dos anos, muita estabilidade e a mantêm blindada dessas crises.

É nesse sentido que emerge, a meu juízo, pelo menos, a seguinte questão: como podemos impedir que se 
reprisem os tristes episódios fomentados pela má gestão, pelo patrimonialismo e pelos desvios despudorados 
de recursos na casa de bilhões de reais? Que lições podemos tirar da conjuntura que o Brasil vive em razão do 
comando, efetivamente, negligente – para dizer o mínimo – daqueles que estiveram à frente da Petrobras? 
Não é possível acreditar que as 140 estatais e as 128 autarquias da União estejam condenadas à mesma sorte 
ou que só produzem maus exemplos. Não, isso não é verdade.

A eficácia do instrumento da delação premiada também, apesar de ter revelado ao País toda a sua efi-
cácia, é insuficiente para evitar que problemas semelhantes se repitam ou continuem se mantendo no dia a 
dia da República brasileira.

Com o propósito de contribuir para o debate, que visa a profissionalizar a gestão das empresas estatais é 
que apresentei projeto de lei, ao Senado da República, que estabelece regras para a contratação de dirigentes 
e membros de conselhos de administração das estatais brasileira.

Regras únicas, regras que estabelecem um padrão só para a ocupação dessas tarefas. Esse projeto de 
lei fortalece, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, três princípios essenciais que deveriam ou devem nortear a 
Administração Pública: a transparência, a impessoalidade e o mérito.

Ao buscar mais e melhores resultados para as estatais, estamos honrando o contribuinte que paga para 
que elas possam funcionar adequadamente e oferecer resultados à sociedade.

Pela regra proposta nesse projeto, que nós estamos trazendo ao debate no Senado da República, no 
momento da contratação, as estatais devem publicar convocação pública com informações relevantes, como 
a natureza do cargo a ser preenchido, suas atribuições, remuneração e experiência profissional exigida.

Todos os cidadãos brasileiros que se adequarem aos requisitos exigidos para o cargo poderão partici-
par de um processo seletivo. Ou seja, aqueles que preencherem essas pré-condições estarão habilitados para 
serem avaliados, independente de qualquer outra questão que deve, a meu juízo e do projeto que estamos 
elaborando, definir, presidir esses critérios. A estatal será obrigada a tornar pública a lista de interessados. Por 
fim, a autoridade responsável pela seleção, que pode ser uma empresa especializada, habilitada através de 
concurso público, através de concorrência pública, uma espécie de headhunter, definirá os critérios de seleção. 
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Mundo afora, quando olhamos para as boas experiências, para as experiências exitosas de estatais que ofere-
cem retorno aos seus contribuintes, tais empresas se prevalecem de empresas especializadas na contratação 
de recursos públicos, na contração de quadros e perfis que possam responder pelas expectativas. 

Essas empresas, portanto, definirão os critérios de seleção, podendo ser provas, avaliação de currículo, en-
trevistas e outras formas de avaliação que se julgarem necessárias, tudo respeitando, Sr. Presidente, o princípio 
da transparência, do interesse público, o valor da meritocracia, evidentemente, e também da impessoalidade, 
a fim de que haja igualdade de competição dentro dos quadros que deverão se habilitar e estar preparados 
para responderem às expectativas que a sociedade deve ter sobre essas empresas estatais.

A história recente tem mostrado que as estatais não podem mais continuar sendo alvo de uma ocupação 
político-partidária, com vistas à formação de uma base congressual. Nesse sentido, é bem-vindo, a meu juízo, 
o novo papel desempenhado pelo Tribunal de Contas da União, com mais ativismo no controle social das es-
tatais, até aqui muito intocadas ou colocadas acima das regras e das leis.

Por exemplo, a situação do BNDES, que foi ao Supremo Tribunal Federal para tentar não oferecer ao Tri-
bunal de Contas da União informações sobre operações. Considerando que o BNDES é uma instituição pública 
que trabalha com recurso público – portanto, a transparência deve ser uma premissa –, foi necessário que o 
Supremo Tribunal Federal decidisse e declarasse, com todas as letras, que o BNDES tem a obrigação de ofere-
cer ao Tribunal de Contas da União, que, por sua vez, tem a obrigação constitucional de exercer controle sobre 
o Estado público, sobre as estatais, e assim por diante. Uma polêmica absolutamente desnecessária, não fos-
se o esforço inadequado do BNDES. A discussão foi alvo de projetos que tramitavam em algumas comissões 
desta Casa e que, por conta de disputas e divergências políticas, não evoluiu, mas o Supremo Tribunal Federal, 
em torno da inércia legislativa, acabou definindo, enfim, o papel, ativismo que o Tribunal de Contas está exer-
cendo. Tal decisão é muito bem-vinda, é importante e reforça o papel extraordinário do Ministério Público, do 
Tribunal da Contas da União, que todos nós estamos vendo debater aspectos absolutamente importantes do 
dia a dia da vida fiscal brasileira, relacionados a atos que estão sendo questionados, como atos da criativida-
de contábil, como o ato das chamadas “pedaladas fiscais”, em que a violação à Lei de Responsabilidade Fiscal 
contribuiu, de maneira efetiva, para que o País estivesse mergulhado numa tempestade perfeita de variáveis 
que estão impondo, à Nação brasileira, inflação, recessão, taxas de desemprego que imaginávamos já terem 
sido varridas da agenda brasileira. 

Enfim, é preciso saudar esse ativismo do Tribunal de Contas da União no controle social das nossas esta-
tais. Prova disso é, de novo, a manifestação do órgão, contrária à forma, também, com que o Poder Executivo 
estabeleceu as regras de licitação para a Petrobras, Sr. Presidente. 

Dentre as 110 estatais brasileiras, somente a Petrobras dispõe da condição da flexibilidade de contratar 
sem considerar a Lei das Licitações. V. Exª, Presidente, foi prefeito municipal, é Senador da República, é homem 
de reconhecido talento e experiência. Apenas a Petrobras pode contratar sem considerar a licitação. Foi edita-
do um decreto presidencial, do ex-Presidente Fernando Henrique Cardoso, lá atrás, num momento em que a 
competição se estabelecia nos negócios de petróleo e gás.

Houve mudanças no marco regulatório e a Petrobras precisava – como precisa – de mecanismos ágeis 
que não a engessem. A Petrobras é uma companhia que não pode viver engessada pela Lei das Licitações. Tudo 
bem. Mas, daí à banalização desse instrumento há uma distância muito grande, até porque a diferença entre 
o remédio e o veneno está na dose. E a Petrobras se valeu, nos últimos anos – e continua se valendo, ainda –, 
de ferramentas que já produziram o que se chama de cartel das empreiteiras. Somente nos últimos dez anos. 

É preciso atualizar esse valor, mas somente através de convite é que a Petrobras qualifica e classifica 
aqueles que têm condição de atendê-la, ela define quem pode participar dos certames. Nos últimos dez anos, 
aproximadamente R$250 bilhões foram adquiridos daqueles ou daquelas que a Petrobras entende como 
habilitados.

Veja, Sr. Presidente, que até mesmo complexo o Complexo Comperj, no Rio de Janeiro, foi contratado 
sem concorrência pública. A Petrobras define que atores estão aptos a participar daquela concorrência, alguns 
poucos diretores ou pessoas de hierarquia na companhia definem. 

Enfim, isso também está sendo questionado pelo Tribunal de Contas da União. E, em lugar de a Petro-
bras se curvar a essa realidade e colocar de pé um outro modelo, que possa, ao mesmo tempo, dar à compa-
nhia eficiência e também blindá-la, para que essas práticas perversas deixem de fazer parte do seu dia a dia, 
não; em lugar de o Governo fazer um debate aberto em relação a isso, o Governo vai, de novo – não o Gover-
no, mas a Petrobras –, ao Supremo Tribunal Federal contra a decisão do Tribunal de Contas da União, que tem 
criticado sistematicamente, através de seus acórdãos, consagrado, através de seus acórdãos, que tais práticas 
não são compatíveis. 
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Em linha com o Tribunal de Contas da União, apresentamos aqui no Senado um decreto legislativo a fim 
de sustar os efeitos desse decreto presidencial, que não tem o sentido e a finalidade de engessar a companhia. 
Absolutamente. A competição está estabelecida nesse segmento, e é necessário que a Petrobras tenha veloci-
dade, mas o nosso decreto tem o sentido de dar um freio de arrumação, para que o Governo coloque no lugar 
desse decreto algo que, ao mesmo tempo, lhe dê agilidade e que possa blindá-lo.

Esse projeto estava em vias de ser votado na Comissão de Constituição e Justiça, mas houve requerimento 
solicitando que fosse para a Comissão de Infraestrutura e para a Comissão de Assuntos Econômicos, de modo 
a procrastinar, a postergar uma decisão que parece inadiável. Mais dia, menos dia, o Governo terá que rever 
essa sistemática, porque ela não respeita, ela não se subordina aos critérios de moralidade, de impessoalida-
de, de transparência e de igualdade de oportunidade na competição dos prestadores de serviços e produtos. 

As medidas propostas por esse projeto que apresentei, mudando radicalmente os critérios de ocupação 
de cargos nas diretorias das estatais e nos conselhos, permitirão que candidatos com perfil desejado partici-
pem de seleção em benefício da Administração Pública, e não dos seus interesses privados e partidários ou 
particulares, pois poderão ser selecionados ou deverão ser selecionados os melhores candidatos para ocupar 
essas vagas. 

Além disso, as medidas sugeridas também permitirão o maior controle social das escolhas feitas pela 
Administração Pública, uma vez que poderá ser feita uma análise crítica dos candidatos selecionados em com-
paração com os demais interessados, ou seja, coloca-se luz, coloca interesse público, coloca-se transparência, 
e a sociedade acompanha isso com absoluto interesse.

É importante frisar que a presente matéria pode ser de lei de iniciativa parlamentar. Esse é o limite! Não 
podemos ir além; não podemos ir além porque a Constituição não nos consagra essa prerrogativa de iniciativa. 
O texto estabelece princípios republicanos a serem seguidos para a seleção dos dirigentes e não impõe regras 
rígidas ou define estruturas administrativas nas estatais. Desse modo, a matéria não fere a competência e a 
independência dos poderes.

Acredito que esse projeto seja, tecnicamente, uma boa alternativa para que o Senado possa se apresen-
tar como protagonista na construção de novos e definitivos critérios na ocupação das diretorias das nossas 
estatais e até autarquias.

Estamos em uma conturbada quadra, na qual é preciso fazer escolhas. Não podemos e não devemos 
nos dar ao luxo de continuar permitindo que as estatais sejam aparelhadas por apadrinhados políticos e usa-
das como instrumentos de práticas delinquentes. Isso traz resultados perversos às empresas e a todo o País.

Houve, de certa forma, e foi descortinado, um conluio, um conluio de partidos, um conluio de políticos 
que se valeram também de técnicos que trabalhavam nessas empresas e que se curvaram e participaram ati-
vamente na construção desse ambiente.

Governança pública é um sistema de equilíbrio de poder entre os agentes públicos e os cidadãos que 
permite que o bem comum prevaleça sobre os interesses de pessoas ou grupos. A melhor forma de evitar a 
corrupção – mas não apenas a corrupção – e a ineficiência do gasto público não é burocratizar, não é enrijecer 
as regras, mas elevar a transparência das ações dos gestores públicos e criar uma estrutura de incentivos que 
facilite os mecanismos de controle.

Com esse projeto que nós estamos trazendo para debate no Senado, defendo que possamos avançar 
nessa agenda de reformas a fim de restaurar as melhores práticas de gestão nas nossas estatais, que tanto ser-
viram ao desenvolvimento de nosso País ao longo da sua história, além de dar, obviamente, um melhor retor-
no aos tributos pagos, com o sacrifício da sociedade brasileira – e convenhamos que, em nosso País, a carga 
tributária e o volume de impostos são muito altos até se compararmos com aquilo que o Estado retorna em 
torno de benefícios para a sociedade. Estamos com uma carga tributária já muito próxima de 40% do conjun-
to do Produto Interno Bruto.

Infelizmente, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o patrimonialismo é uma praga antiga entranhada na 
cultura brasileira. Essa praga, essa cultura se exacerbou nos últimos anos, banalizou-se de uma forma jamais 
vista na história da república brasileira, ao ponto de que houve um tipo de apropriação do Estado brasileiro 
por diferentes partidos e grupos políticos que não colocaram o interesse da sociedade brasileira e do País aci-
ma dos seus interesses muito específicos e pontuais. É verdade, Senador Blairo Maggi, que alguém ou alguns 
poderão considerar essa minha manifestação, esse meu projeto ingênuo. Mas eu prefiro andar por esse cami-
nho a deixar as coisas como estão, porque, como estão, é evidente que elas não darão certo. Não é possível 
que saiamos dessa crise toda sem precedentes, sem extrair dela lições e uma vacina para impedir que tragé-
dias como essa a que nós estamos assistindo na Petrobras voltem, daqui a alguns anos, a frequentar a nossa 
pauta e a nossa agenda.
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De novo estamos convivendo com problemas que nós deveríamos, lá atrás, ter corrigido. E aí a vacina 
é, de fato, o resgate de princípios e valores que são fundamentais, como da impessoalidade, da transparência, 
da meritocracia. Não há como se afastar dessas regras e desses princípios olhando para a história, para as boas 
experiências internacionais. Nesses valores é que se assentou tudo aquilo que foi muito eficiente, não apenas 
localmente, mas em estatais que acabaram tendo presença global.

Enfim, este é o momento, Sr. Presidente, de nós fazermos esta reflexão. Mas, muito mais que refletir, eu 
acho que nós precisamos agir. 

Com esta proposta que nós estamos apresentando e com tantas outras que, eventualmente, possam es-
tar tratando destes temas, que nós possamos ver qual é a contribuição que o Senado dará para toda esta crise 
a que nós estamos assistindo na maior estatal do nosso País, na mais importante companhia pública do nosso 
País, na companhia que tem um papel decisivo na história e no futuro do nosso País.

É hora de nós olharmos para este ambiente, para a crise que nós estamos atravessando, e tirarmos dela 
as lições necessárias. E as lições, a meu juízo, passam pela revisão dessas práticas, que, até aqui, não produziram 
resultados positivos.

Muito obrigado, Sr. Presidente; muito obrigado, Srªs e Srs. Senadores.
O SR. PRESIDENTE (Elmano Férrer. Bloco União e Força/PTB - PI) – Nobre Senador, congratulo-me com 

V. Exª pela profundidade e pela importância do seu pronunciamento, ao tempo em que aguardamos com an-
siedade a proposição de V. Exª.

Temos que buscar o aperfeiçoamento no que diz respeito à governança das nossas estatais, sobretudo 
ao processo de seleção de escolha de seus dirigentes e de controle social e institucional dessas nossas gran-
des empresas estatais. 

Parabenizo V. Exª e convido o Senador Blairo Maggi para, em nome da Liderança do PR, ocupar a tribu-
na desta Casa. 

Eu queria desejar boas-vindas aos meus companheiros e às minhas companheiras, alunos do Curso de 
Informática da Terceira Idade, da minha idade, da melhor idade, do Instituto Federal do Distrito Federal.

Então, queria desejar boas-vindas. Um abraço às senhoras e aos senhores! Sejam bem-vindos a esta Casa.
Com a palavra, o Senador Blairo Maggi.
O SR. BLAIRO MAGGI (Bloco União e Força/PR - MT. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-

dor.) – Cumprimento os que visitam o Senado Federal nesta tarde. Sejam bem-vindos.
Cumprimento o Sr. Presidente, as Srªs Senadoras, os Srs. Senadores, telespectadores e ouvintes da TV e 

também da Rádio Senado que acompanham esta sessão.
Vou falar nesta tarde sobre a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), que completou 15 anos em vigor neste 

ano agora, em 2015. Não há como negar que a lei inovou a contabilidade pública e a execução dos orçamen-
tos públicos também, uma vez que introduziu diversos limites de gastos seja para despesas do exercício, seja 
para o grau de endividamento de cada uma das unidades.

A LRF, ou a Lei de Responsabilidade Fiscal, também promoveu transparência dos gastos públicos, já que 
obriga que as finanças sejam apresentadas detalhadamente ao Tribunal de Contas da União, dos Estados e 
também dos Municípios, que têm a prerrogativa de aprovar ou não essas contas. 

Criada durante o Governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso, a lei impôs um planejamento ao 
que deve ser executado e o controle dos custos aí envolvidos, ajudou a reduzir o risco e estimulou investimentos 
externos no País. Inspirada em outros exemplos bem sucedidos ao redor do mundo, como nos Estados Unidos 
e também na Nova Zelândia, a Lei de Responsabilidade Fiscal estabeleceu restrições orçamentárias, visando 
preservar a situação fiscal dos entes federados, com o objetivo de garantir a saúde financeira de todos os entes 
da Federação e a aplicação de recursos nas esferas adequadas e ainda uma boa herança administrativa para os 
futuros gestores do Governo Federal e dos Governos estadual e municipal.

O que se busca com a Lei de Responsabilidade Fiscal é o equilíbrio autossustentável, ou seja, aquele que 
prescinde da operação de crédito e, portanto, sem aumento da dívida pública. O intuito é que os gastos sejam 
feitos com o dinheiro de que se dispõe para que não se endivide desordenadamente.

Sr. Presidente, para que fique clara a importância e os benefícios que a Lei de Responsabilidade Fiscal 
trouxe para o Brasil, no que diz respeito ao controle, fiscalização e planejamento dos gastos públicos e para a 
credibilidade e estabilidade da moeda brasileira, digo que chegou a hora de uma reformulação dessa lei.

Ela precisa ser ampliada e, como toda lei, aperfeiçoada. Mas é preciso que as regras sejam claras e que 
sejam cumpridas, para que não pairem dúvidas e se evite assim distorções nas contas públicas e que não se-
jam tantas as polêmicas entre os pareceres técnicos e os pareceres políticos, como tem acontecido em diversas 
esferas do poder. Faz-se urgente recuperar a credibilidade da política fiscal no Brasil.
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Colegas Senadoras e Senadores, em entrevista recente, o Ministro da Fazenda, Joaquim Levy, disse que a 
Lei de Responsabilidade Fiscal continua prestando excelentes serviços ao País, mas que o novo sistema de ava-
liação da qualidade dos gastos, deve prosperar a combinação de uma lei com a atitude política do setor público.

Aí, Sr. Presidente, que vem a segunda parte dos meus comentários, porque nós estamos vivendo exa-
tamente isso. Todos nós queremos que a lei seja cumprida, os entes federados são obrigados a respeitar a lei, 
mas as pedaladas fiscais de que estamos ouvindo falar e de que, agora, o Tribunal de Contas da União começa 
a pedir explicações ao Governo foi porque essa lei, cujos 15 anos vim aqui ressaltar, debutando como se fosse 
uma jovem, não foi observada nesse período e, como não foi observada, os problemas que nós estamos hoje 
vivenciando, os problemas que nos fazem seguir um caminho de arrocho fiscal, arrocho monetário, ajuste fis-
cal, foram porque desajustou-se lá trás. Se tivéssemos, nesses 15 anos, respeitado essa lei, nós não teríamos a 
situação que temos hoje.

E, se pegarmos alguns Estados da Federação brasileira... E eu quero citar o exemplo do meu Estado, o 
Estado de Mato Grosso que, nesses 15 anos, a começar lá trás, ainda com o Governador Dante de Oliveira, já 
falecido...

O Governador Dante passou oito anos no Governo. Eu passei mais oito anos. O Governo Sinval, quatro 
anos e, agora, o Governador Pedro Taques.

As contas do Estado de Mato Grosso são tranquilas. Há discussão de fluxo de caixa. Em todos esses pe-
ríodos de sucessões de governo, nós tivemos que respeitar a Lei de Responsabilidade Fiscal. O nosso Tribunal 
de Contas, hoje sob o comando do ex-Secretário de Fazenda do meu Governo, Waldir Teis, e de todos os outros 
que o antecederam, sempre foi rígido na cobrança, sem flexibilizar nada. Portanto, o Estado de Mato Grosso 
andou na mesma linha que o Governo brasileiro deveria ter andado. Bem, se ele não andou, hoje então está 
sendo pedido à Nação brasileira um ajuste fiscal e um arrocho monetário. Dessa forma, o crédito sumiu da 
praça, ninguém mais tem dinheiro para nada, construtoras não recebem do Governo, construtoras não con-
seguem crédito na praça. Não há banco que as financie, porque as construtoras têm crédito com o Governo, 
quer estadual, quer federal. 

Quem empresta dinheiro quer saber de onde vem o dinheiro para pagar-lhes, não é verdade, Presiden-
te? Se não há, por parte do Governo, o comprometimento do pagamento em dia, é óbvio que os bancos vão 
entender que não vão receber em dia, já que essas empresas são especializadas na construção de rodovias, de 
ferrovias, de pontes e trabalham 100% – pode-se dizer – para os governos estaduais, Governo Federal e tam-
bém os governos municipais. 

Eu quero dizer, Sr. Presidente, da importância dessa lei, mas, mais que a lei, é o cumprimento da lei. Com 
as pedaladas que foram dadas no ano de 2014, com o notório saber e intuito da campanha eleitoral, a conta 
chegou, a conta está aí, e todos nós estamos pagando. 

Muitos me perguntam quando vai melhorar, Sr. Presidente, Senador Elmano, e eu tenho sido sincero: só 
vai piorar muito antes de melhorar ainda, porque a lição de casa que tem que ser feita é muito grande. Como 
na casa de todos nós, se gastamos mais em determinados períodos, temos duas providências a tomar: econo-
mizar e colocar mais gente para produzir, mais gente para trazer salário, trazer dinheiro para dentro casa, para 
poder pagar o cartão de crédito.

Então, Sr. Presidente, eu, em 2014, por várias vezes subi a esta tribuna para, junto com outros colegas que 
aqui passaram e se manifestaram naqueles períodos, dizendo que a conta viria no futuro, que não era possível 
a gastança desordenada, como estava sendo feita, desonerações, como estavam sendo feitas, muitas leis que 
aprovamos aqui, neste Senado, na Câmara. Várias vezes subiram aqui vários sindicatos, muitas pessoas, bate-
ram muitas fotos. E eu ali, do meu lugar, falava com meus colegas sempre: olha, cada subida dessa turma para 
bater foto aqui vai custar um R$1 bilhão a mais para a União.

Todo mundo só pensa em fazer benefícios. Todos querem fazer benefícios, todos querem abrir a mão, 
todos querem doar. Mas quem trabalha neste País? O trabalhador trabalha é com as empresas. As empresas 
precisam ser respeitadas. As empresas precisam ter um ambiente de trabalho, um ambiente de negócios, que 
faça com que elas – no final do mês e no final do ano – tenham condições de pagar os salários de seus tra-
balhadores, cumprir com os seus fornecedores, paguem os seus impostos e ainda sobre algum lucro. Porque 
ninguém trabalha de graça, ninguém pode trabalhar de graça. Todos, absolutamente todos, têm direito a um 
lucro justo, um lucro decente, para que as suas atividades, as suas empresas continuem crescendo.

Sr. Presidente, eu fiz um aparte hoje aqui ao Senador Cristovam, quando disse isso. Infelizmente no nosso 
País, ou aqui no Senado e na Câmara, eu vejo muito pouca gente se preocupar com aqueles que, efetivamen-
te, são os responsáveis, no final do mês, para pagar os impostos, salários e fazer com que este País ande para 
frente, que são as empresas, grandes, pequenas e médias.
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Sr. Presidente, quando criamos aqui uma determinada legislação, não olhamos se a empresa é pequena, 
se é média ou se é grande. Achamos que todo mundo ganha igual, que todo mundo tem a mesma responsabi-
lidade e que deve ter a mesma responsabilidade. E eu digo para V. Exª que não deve ser assim. Nós temos que 
ter mais cuidado ao aprovar, ao discutir algumas matérias. Porque uma padaria, uma confeitaria, onde essas 
pessoas levantam 3h da manhã, 4h da manhã, ou às vezes não vão nem dormir, é uma atividade permanente. 
Se você pegar esse pequeno negócio desse cidadão, eu não sei se sobram para ele, Senador Benedito, R$25 
mil, R$30 mil reais por mês no negócio dele. Eu acho que não sobra. 

Qualquer funcionário público aqui, dos controles, do Ministério Público, da Justiça, enfim, aqui, do Con-
gresso, deve ter muita gente de R$25 mil, de R$15 mil, de R$18 mil, por mês, sem nenhum risco. E o cidadão 
está lá, com quatro, cinco, dez empregados, luz, água, trigo, fermento, trabalhando todo dia, e não sei se so-
bram para ele R$15 mil ou R$20 mil, por mês.

E quando vem a lei, quando fazemos a lei aqui, achamos que todo mundo é Ford, todo mundo é Fiat, todo 
mundo é Vale do Rio Doce, todo mundo é Petrobras, todo mundo é grande. E não é assim que funciona neste 
País. Não podemos generalizar, não podemos olhar todos de igual modo, quando somos diferentes. Existem 
coisas que são colocadas sob a responsabilidade de determinadas empresas e elas conseguem cumprir. Outras, 
não. No entanto, as penalidades são iguais para os grandes, para os pequenos, para os médios.

Então, Sr. Presidente, ao vir à tribuna comemorar os 15 anos da Lei de Responsabilidade Fiscal, eu posso 
passar também por esse assunto, ainda que rapidamente, e dizer o quanto nós estamos desestruturados no 
setor produtivo deste País. Se compararmos o nosso País, a nossa legislação trabalhista, as nossas exigências 
ambientais, os compromissos que colocam sobre as empresas em relação ao que fazem determinados países, 
notadamente os Estados Unidos, que é um exemplo a ser seguido pelo seu dinamismo, pela sua praticidade, 
pela maneira rápida como decidem as coisas, nós não temos o que fazer. Quem sabe se pudéssemos todos nós 
mudar os nossos negócios para os Estados Unidos. Mas não é assim. Nós não conseguimos. As nossas vidas e 
as nossas oportunidades estão aqui e temos de fazer as mudanças e propor as mudanças aqui. 

Não estou aqui fazendo um discurso para fora, cobrando a responsabilidade de quem está lá fora. Estou 
fazendo um discurso aqui dentro, cobrando a responsabilidade de quem está aqui dentro, neste salão azul, e 
lá, no verde. Devemos ter a responsabilidade de criar um ambiente fácil de ser cumprido; uma Lei de Respon-
sabilidade Fiscal que seja fácil de ser cumprida. Mas que seja cumprida. 

O Ministério Público, principalmente, tem feito muito isto contra prefeitos, contra empresários ou coi-
sa parecida: o benefício da lei nunca mais foi observado em prol do trabalho; sempre é em prol da Justiça. E 
o caminho não é uma linha só; é como se fosse uma estrada: às vezes, anda-se um pouco mais à esquerda; às 
vezes, um pouco mais à direita, mas a faixa de andar é nessa linha ou entre essas duas linhas.

Portanto, Sr. Presidente, eu quero aqui finalizar o meu pronunciamento. Poderia passar aqui reclamando 
e dizendo muitas coisas, mas quero conclamar o nosso Senado Federal, para que possamos fazer uma lição 
de casa. Para isso, eu propus ao Presidente Renan, que já deve ter comunicado os partidos, que eles façam a 
indicação de notáveis da sociedade brasileira, a fim de que tenhamos uma comissão especial para discutir um 
pouco essas questões, a relação das empresas, a relação dos empregados, trabalho e capital. Que esse cami-
nho seja de menos desconfiança, um caminho mais azeitado, um caminho de acreditar mais nas pessoas, um 
caminho de descriminalizar muitas coisas que aí estão, já que os controles que temos hoje estão levando à 
inviabilidade das empresas, daqueles que, efetivamente, produzem e geram riqueza.

O Estado brasileiro, o Estado de Mato Grosso ou qualquer outro Estado ou Município não produz nada 
como ente federado. O que temos nos caixas para governar vem da iniciativa privada. As nossas estatais não 
conseguem dar lucro, só dão prejuízo, e a iniciativa privada é obrigada a fazer isso.

Então, nós, aqui no Senado, temos a obrigação de olhar para esse setor, que gera riqueza, que gera em-
prego e que vai dar a sustentabilidade econômica para o País. Ao sair do ajuste fiscal, devemos ter um novo 
país, uma nova fórmula, um novo método das relações trabalho e emprego, capital e trabalho, para que pos-
samos ser eficientes, duradouros. Que possamos olhar o País no futuro, bem no futuro.

Disse aqui, algumas vezes, Senador Elmano, que me sinto um pouco frustrado com meu País, porque 
meu pai aprendeu com meu avô, e eles diziam que o Brasil era o País do futuro. Ele estava trabalhando para 
ver o filho dele neste Brasil do futuro.

Meu pai e meu avô não conseguiram ver. Meu pai quis fazer isso por mim; também não conseguiu fazer. 
E eu, agora, numa posição política diferente da que teve meu avô, da que teve meu pai, que eram agricultores, 
além da iniciativa privada em que atuo e da política que faço, tenho a obrigação de trabalhar cada vez mais, de 
fazer isso pelo meu filho. Talvez não consiga fazer mais pelo meu filho, porque ele já tem 27 anos. Mas o meu 
neto, que tem quatro anos, e a minha neta, que tem dez anos, merecem – assim como milhões de brasileiros 
e brasileiras que estão nessa faixa etária merecem – ter um País diferente no futuro. 



170 Terça-feira 23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Junho de 2015

E o País diferente no futuro quem vai fazer somos nós, mostrando o caminho para aqueles que vão nos 
suceder, aqueles que vêm atrás, porque a fila anda. Daqui a dez anos, ou daqui a quinze anos, a maioria de nós 
já não estará aqui no Senado, porque a idade já não vai permitir que aqui estejamos, mas novas pessoas virão 
aqui. Então, isso é um eterno construir, é um eterno fazer. 

É sobre isso que quero chamar a atenção do Senado. Vamos fazer um esforço para fazer um País diferente: 
um País moderno, um País que seja de todos. E para ser de todos, precisamos gerar riquezas, ser eficientes, ser 
transparentes, senão não vamos a lugar nenhum. 

Muito obrigado, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Elmano Férrer. Bloco União e Força/PTB - PI) – Senador Blairo Maggi, V. Exª acaba de 

realizar aqui nesta Casa um excelente pronunciamento. 
Vejo que V. Exª é uma expressão maior do agronegócio, do setor produtivo do nosso País, ao tempo em 

que, como Governador, também é uma expressão maior, sob o ponto de vista político, do Estado de Mato Gros-
so. Tenho certeza de que com essa amálgama, essa experiência no setor público e, sobretudo e especialmente, 
com a realização do trabalho de V. Exª no setor privado, a contribuição que V. Exª vai dar ao País através desta 
Casa é muito grande. V. Exª está de um lado e de outro e poderá dar uma contribuição ao desenvolvimento do 
nosso País, sobretudo à superação das dificuldades que estamos vivendo hoje, especialmente na reinvenção 
e na reconstrução de um novo Estado brasileiro.

Parabéns a V. Exª.
O SR. BLAIRO MAGGI (Bloco União e Força/PR - MT) – Muito obrigado, Presidente. Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Elmano Férrer. Bloco União e Força/PTB - PI) – Pela ordem, concedo a palavra ao Se-

nador Telmário Mota, do PDT, de Roraima.
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Com 

muita honra, Presidente. 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srª Senadora, telespectador e telespectadora da TV Senado, ouvintes da 

Rádio Senado, eu estava ouvindo o Senador Blairo falar e ia interferir, mas nós temos pressa. Mas faço uma 
pergunta: ter um País melhor – cada um tem uma ótica, um ponto de vista – é ter uma produção sustentável; 
é não ter muito, mas ter qualidade de vida. Isso é importante. Aí, sim, nós vamos ter um País para todos, sem 
nenhuma dúvida.

Sr. Presidente, nesse fim de semana, eu tive a felicidade de participar de um grande evento do meu par-
tido no Rio Grande do Sul, terra de Leonel Brizola, Getúlio Vargas, tantos outros, e do meu Senador Paim. E ali, 
Sr. Presidente, nós fomos fazer uma fala do Vereador Empreendedor para mais de cem mulheres que são pré-
-candidatas à vereança e à prefeitura, lá no Município de Erechim. 

E lá, Sr. Presidente, eu quero agradecer a toda a família erechinense, daquele Município, na pessoa do Ve-
reador Ernani Mario Coelho Mello. O Ernani é um companheiro nosso, do nosso partido, que deu todo o apoio 
para esse evento da Ação da Mulher Trabalhista, no comando da nossa vice-presidente do PDT, Miguelina. Na 
regional, nós tivemos lá as companheiras que fizeram aquele evento maravilhoso.

Sr. Presidente, Senador Acir – também do meu partido, de Rondônia –, ali nós recebemos este livro. Eu 
queria que focassem aqui este livro – naquela câmera ou naquela lá? Foquem aqui. Aí, Mário: Retratos do Pas-
sado, Memórias no Presente.

Recebi com muita gratidão. E aqui o Mário escreveu: “Ao nosso Senador da República Telmário Mota, com 
muito respeito e carinho, pela participação no Curso de Formação Política da AMT realizado na nossa querida 
Erechim, Rio Grande do Sul”.

E, aqui, Ernani Mello, que é o nosso Vereador. 
Presidente, fiquei maravilhado ao ver como o gaúcho prima pela sua história. Ao entrar naquela Câmara 

– e foi na Câmara dos Vereadores –, quem tiver o zelo, o cuidado de olhar todas as informações que constam 
nas paredes, nas portas, nas diversas localidades, rapidamente, conhece a história daquela casa legislativa. Im-
pressionante! Que memória! Que coisa fantástica! Isso me causou uma sensação de compromisso, de respon-
sabilidade, de primar pela cultura, pela história de um povo. Assim, jamais se conseguirá extinguir um povo, 
uma civilização. 

E este livro, Sr. Presidente, quem ler ficará muito mais encantando, porque a história do Rio Grande do 
Sul, a história de Erechim se confunde com a história brasileira. 

Só uma informação rápida, que temos aqui, por exemplo, do Mário Luiz Cavaletti e do Deoclécio Corradi, 
que fizeram a apresentação do livro. Eles colocam aqui:
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[...] Erechim publica “Retratos do Passado, Memórias no Presente”, um livro de fotografias e narrati-
vas, apresentando história da colonização do município de Erechim, resgatando o passado histórico 
e cultural de toda a Região do Alto Uruguai [do Rio Grande do Sul], contextualizando o presente.
[...] [Esta] publicação [desse livro] [...] [homenageia] a cidade e toda Região que se constituem, hoje, 
em um importante polo econômico do Estado do Rio Grande do Sul, resgatando os costumes e a 
memória dos colonizadores que, alheios às adversidades enfrentadas, [...] [ali fizeram] sua morada, 
levantando a bandeira da coragem, da força, da perseverança, da fé, da humanidade e da prosperi-
dade, submetendo [...] [a] Região às transformações hoje [claramente ali] percebidas.
Constitui fato pitoresco a miscigenação racial ocorrida durante a colonização, pela qual desbrava-
dores, principalmente alemães, israelitas, italianos, poloneses e descendentes dos nativos, reuniram 
forças e trabalharam em prol do desenvolvimento, da harmonia e da paz, deixando de lado suas di-
ferenças ideológicas, raciais e religiosas, dando forma a um povo trabalhador, alegre e hospitaleiro 
que povoa as Regiões Norte e Nordeste do Rio Grande do Sul.
“Erechim, Retratos do Passado, Memórias no Presente” contém a narrativa autêntica da colonização 
pelos imigrantes e a sua influência decisiva no desenvolvimento regional. Ao mesmo tempo em que 
se constitui em uma homenagem, este livro [que acabo de apresentar] auxiliará na conscientização 
da população sobre a verdadeira importância que a cultura de raiz exerceu na formação histórica e 
cultural dos povos regionais, e seus reflexos até os dias atuais.

Portanto, é muito importante as pessoas irem a Erechim, Senador Lindbergh, e conhecerem aquele povo. 
Povo hospitaleiro, povo trabalhador, povo com a mão calejada, um progresso visto a olho nu naquela região; 
desbravadores, humildes.

Então, eu fiquei encantado com aquela região do Rio Grande do Sul. Já tinha todo um carinho, toda uma 
admiração. E, ali, Senador Acir, do nosso Partido, nós vimos, ali, os companheiros empenhados em fazer po-
líticas públicas corretas, em fazer políticas públicas que realmente atendam o coletivo, os mais necessitados. 

E uma coisa que muito me chamou a atenção foi, sem nenhuma dúvida, a peculiaridade que temos ali, 
mas principalmente, o trabalho, Senador Lindbergh. O socioativismo é muito forte lá no Rio Grande do Sul.

Portanto, quero aqui, em nome do Vereador de Erechim, nosso companheiro Ernani Mario Coelho Mello, 
agradecer a todo aquele povo maravilhoso, que nos hospedou, que nos ouviu, que nos atendeu. Juntos, tive-
mos um dia de trabalho belíssimo, conhecendo a história do nosso Partido, o PDT, a história do trabalhismo, a 
história da ação da mulher trabalhista. E aquelas pessoas saíram dali com um pouquinho do Vereador Empre-
endedor, um pouquinho das atividades de um Parlamentar na vereança, e saíram dali, sem nenhuma dúvida, 
Sr. Presidente, com o coração extremamente alegre e feliz em ver brilhar nos olhos daquelas pessoas uma nova 
esperança, um novo sonho e uma vontade extensa de poder prestar um grande serviço para a sociedade, que 
é servir – a política tem essa diretriz –, e não ser servido da política.

Sr. Presidente, também venho a esta tribuna hoje para mais uma vez parabenizar o Governo Federal pe-
las iniciativas de suas ações. A Presidente Dilma, de forma muito serena, de forma responsável, de forma cons-
ciente, em um momento em que o Brasil, a América Latina e o mundo atravessam grande crise... Vimos agora, 
em um fórum em Paris, que é previsto o crescimento só de 1% dos países da América Latina, mas que o Brasil 
começa a acenar de forma positiva, embora vivendo as diversas crises que hoje tomam conta do nosso País, 
que são crises morais, crises éticas, crise econômica, crise política. Os passos estão sendo firmes na recuperação.

O Brasil tem esse potencial, o brasileiro tem essa capacidade de se recuperar, de se reconstruir. É um 
povo guerreiro, é um povo valente, é um povo forte, e nós vamos, sim, tirar Roraima... Falo da minha Roraima 
querida. Vivo tanto dentro da minha vontade de tirar Roraima da mão dos corruptos que eu já quero também 
tirar o nosso País da mão dos corruptos e colocar nas mãos das pessoas que têm compromisso.

Os últimos lançamentos dos programas federais da Presidente Dilma, sem nenhuma dúvida, vêm ao 
encontro do anseio não só da comunidade econômica brasileira como também da comunidade econômica 
internacional. Vimos nesse fórum em Paris, por exemplo, que para tirar o Brasil desta crise é preciso investir, 
Senador Lindbergh, em infraestrutura. E isso está sendo proposto.

A cada programa federal que é lançado, observamos a vontade de recuperação da Nação brasileira. Vimos, 
por exemplo, o microempreendedor individual. A criação, Sr. Presidente, do MEI, a categoria do microempreen-
dedor individual, em julho de 2009, permitiu que milhões de trabalhadores, por conta própria, pudessem atuar 
formalmente como microempresários. Avanço do Governo Dilma. Desde 2011, duas importantes mudanças 
incentivaram a formalização desses trabalhadores: a ampliação do limite de faturamento anual de 36 mil para 
60 mil, para enquadramento no MEI, e a redução da contribuição do INSS de 11% para 5% do salário mínimo.
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Números! Vamos falar de números. Atualmente, há mais de cinco milhões de microempreendedores ins-
critos: 5.090.104 empreendedores, desde a criação da categoria. Destes empreendedores, 48% são mulheres, 
Sr. Presidente, e 58% têm até 40 anos. Ou seja, o investimento, o incentivo do Governo Federal à microempresa 
coloca a mulher no mercado de trabalho, coloca a mulher na ação, coloca a mulher no empreendedorismo. É 
importante destacarmos isso.

Sr. Presidente, também quero destacar que, desde janeiro de 2011, foram, em média, 80 mil inscrições 
por mês, 2,7 mil por dia, 111 por hora. Estou falando, Senador Lindbergh, da pessoa comum que deixa de ser 
um cidadão simples para ser um micro e pequeno empresário. Esses são os dados. Desde quando foi criado 
esse programa, em 2011, temos 80 mil inscrições por mês, o que equivale a 2,7 mil por dia e 111 por hora. 

No universo de inscritos do MEI, há meio milhão de beneficiários do Programa Bolsa Família, que têm 
alcançado maior autonomia por meio da inclusão produtiva. Ou seja, aqueles programas sociais, como o Bolsa 
Família, davam assistencialismo àquelas famílias carentes. Elas saem desse patamar, saem do assistencialismo 
e entram no sistema da micro e pequena empresa.

O total de MEI representa hoje 23% dos trabalhadores por conta própria do País. Olha que coisa impor-
tante. Como é importante um programa desses! Esse programa, sem nenhuma dúvida, evita até que as empre-
sas quebrem. Caem os impostos, caem as arrecadações do INSS, e incluem no setor produtivo, na geração de 
renda, de emprego, de desenvolvimento, do progresso da Nação, pessoas que até ontem viviam do chamado 
sistema assistencialista, de bolsas, etc.

Vantagens e Benefícios.
Srs. Senadores e Senadoras, telespectadores, telespectadoras, ouvintes da Rádio Senado, adequamos a 

legislação e a tributação à realidade desses microempreendedores, garantindo cidadania, com acesso a bene-
fícios previdenciários, como aposentadoria, salário maternidade e auxílio doença. Ou seja, além de ele sair do 
assistencialismo, além de ele sair da carência, da necessidade absoluta, da pobreza e da necessidade da saú-
de pública e da segurança previdenciária, ele agora faz parte contribuindo, Senador Acir, com a sua empresa. 
Então, os microempreendedores passaram a ter registro no CNPJ e acesso facilitado ao sistema bancário. Po-
dem abrir contas, acessar crédito e emitir nota fiscal, contribuindo mensalmente com 5% do salário mínimo 
(R$39,40), além de R$1,00 de ICMS, no caso de atividades no comércio ou na indústria, ou R$5,00 de ISS, no 
caso de prestação de serviços.

O pagamento mensal da contribuição é também facilitado, feito por meio de documento gerado através 
do Portal do Empreendedor (DAS - Documento de Arrecadação do Simples Nacional). Esse é outro benefício 
também. O Governo Federal coloca mais essa ferramenta à disposição desses microempreendedores.

O sucesso do MEI mostra que a simplificação do acesso à cidadania para os nossos microempreendedo-
res depende do compromisso do Governo Federal, que promoveu uma verdadeira revolução a favor de pes-
soas que, até pouco tempo atrás, tinham obrigações iguais a de grandes empresas. Ou seja, é com essa visão 
que nós vamos – e acredito nisso –, o Governo Federal vai conseguindo quebrar a barreira das dificuldades, vai 
rompendo essas colunas, digamos assim, essas montanhas, esses empecilhos ao desenvolvimento do nosso 
País. E aí, Senador Acir, começamos a deixar a iniciativa privada, as pessoas realizarem o seu sonho, a sua cami-
nhada, o seu desejo, o seu objetivo, a sua independência.

Senador Acir, concedo-lhe o aparte.
O Sr. Acir Gurgacz (Bloco Apoio Governo/PDT - RO) – Meus cumprimentos, Senador Telmário, pelo seu 

belo pronunciamento. De fato, o MEI tem tido uma importância muito grande na vida do trabalhador brasileiro. 
Já foram tirados da informalidade mais de 5 milhões de trabalhadores, que hoje fazem parte do MEI. Nós te-
mos um projeto de lei que está tramitando na Casa e que era para ser votado na semana passada, mas o valor 
está desatualizado. Eu pedi para que voltasse para a CAE, para que possamos fazer essa atualização, passando 
a receita de R$60 mil para R$120 mil ao ano. Isso vai possibilitar tirarmos mais, aproximadamente, 10 milhões 
de pessoas da informalidade. Esse é um programa importante, é bom para o Governo, que passa a arrecadar 
aquilo que não arrecadava, porque essas pessoas estavam na informalidade, e essas pessoas passam a ter a 
proteção do Governo também, passam a ter a sua aposentadoria. É um programa realmente da maior impor-
tância. Então, parabenizo V. Exª pelo pronunciamento. Meus cumprimentos.

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) – Obrigado.
O Senador Acir conhece isso bem de próximo. O Senador é um empreendedor, uma pessoa que acredi-

ta neste País e investe. Sem nenhuma dúvida, Rondônia se orgulha do seu trabalho, das suas atividades, das 
suas ações.

Eu não tenho nenhuma dúvida de que são programas como esse... E hoje aqui já foi falado pelo Senador 
Wellington, e amanhã nós vamos falar, com mais propriedade, sobre a safra da agricultura familiar.
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Então, esses programas vieram. Eles estão à disposição da sociedade para fazer a transformação, para 
poder avançar, para tirar o nosso País da estagnação, para tirar o nosso País da paralisação, colocar o Brasil no 
eixo dos países produtores, melhorar o nosso desempenho, melhorar a nossa qualidade de produção de ser-
viço, para tirar as pessoas do assistencialismo e colocá-las na produção, como empreendedoras, como pessoas 
que têm a sua liberdade, que têm a sua prosperidade.

Eu nunca vi uma árvore já nascer adulta. Ela vem de uma semente, brota de uma semente. Uma grande 
caminhada tem o primeiro passo. Então, esse é o caminho. É o caminho em que o Governo Federal começa a 
ajudar o cidadão simples, o cidadão comum, através do meio, para ele poder dar as suas primeiras caminhadas.

E, quem sabe, quantas empresas dessas que estão nascendo e que ainda vão nascer, amanhã, serão em-
presas até internacionais?! Esse é o sentimento.

Penso muito diferente daqueles que chegam com discurso do tipo calça jeans velha. Discurso lavado, 
discurso repetitivo, discurso sem criatividade, discurso infantil, discurso de menino mimado. Então, nós temos 
que mudar. 

Eu acho que a oposição, para contribuir com o Brasil, tem que vir com sugestões, com ideias. Essa é a 
oposição sadia. Agora, jogar no “quanto pior, melhor”, não é possível.

Inclusive, eu quero aqui fazer um apelo ao Presidente Renan: é preciso que esta Casa novamente deslo-
que uma missão à Venezuela para um entendimento diplomático, porque a Venezuela é uma parceira comercial 
importante para o Brasil e para o meu Estado de Roraima. Ela está entre os grandes países selecionados como 
companheiros comerciais do Brasil.

Então, é importante rever isso. Não podemos permitir que essa ação traga um rompimento diplomático, 
um esfriamento comercial. É importante separar o joio do trigo.

É importante que esta Casa, que é uma Casa política, que é uma Casa de compreensão, que é uma Casa 
de diálogo, que é uma Casa de entendimento, possa encontrar uma solução.

O Senado não está aqui para dificultar a Nação brasileira; o Senado está aqui para melhorar a situação 
do Brasil, a situação dos brasileiros. Esse é o papel verdadeiro do Parlamentar. Ele tem que saber conduzir o seu 
trabalho para, dia a dia, melhorar a vida dos brasileiros, dos cidadãos brasileiros, principalmente, do Senado, 
representa o Estado. Tem que melhorar a qualidade de vida das pessoas.

Então, não devemos estar aqui para criar nenhum tipo de dificuldade. Claro, temos a nossa posição, te-
mos os nossos sentimentos, mas maior do que a politicagem, maior do que uma decisão política politiqueira 
está a Nação Brasileira. E a essa, sim, nós devemos nos curvar e observar. O Brasil está em uma hora de todo 
mundo dar as mãos, o Brasil está em uma hora da gente caminhar para frente, buscando soluções para os pro-
blemas que possam vir a surgir e que estão surgindo. Eu acredito no amanhã, eu acredito no povo brasileiro e 
acredito na recuperação da nossa Nação.

Obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Telmário Mota, o Sr. Elmano Férrer, Suplente de Secretário, deixa a cadeira da 
Presidência, que é ocupada pelo Sr. Acir Gurgacz.

Durante o discurso do Sr. Telmário Mota, o Sr. Acir Gurgacz deixa a cadeira da Presidência, que é ocupa-
da pelo Sr. Ivo Cassol.

O SR. PRESIDENTE (Ivo Cassol. Bloco Apoio Governo/PP - RO) – Obrigado, Senador Telmário. É uma ale-
gria cumprimentá-lo. Parabenizar pelo seu Estado, pela defesa.

E agora, pelo tempo regimental, vamos ouvir o Senador Lindbergh Farias, pelo Estado do Rio de Janeiro 
e pelo Brasil.

Com a palavra V. Exª, Senador.
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu 

assumo a tribuna, neste dia de hoje, para falar sobre a missão do Senado Federal, que foi à Venezuela, na se-
mana passada.

Primeiro, eu acho que houve, para ser delicado, uma falta de cuidado, uma falta de equilíbrio, desde o 
começo, antes da viagem, para não falar que houve algumas inverdades. Primeiro, dizia que o Governo brasi-
leiro não ia ceder o avião da FAB para essa missão de Senadores se deslocarem até a Venezuela. Ficou claro, e 
o próprio Ministro Jaques Wagner ligou, diretamente, para o Presidente da Comissão de Relações Exteriores, 
Aloysio Nunes, colocando à disposição o avião da FAB.

Segundo, na terça-feira da semana passada, nós acordamos com a notícia estampada em todos jornais, 
que a Venezuela havia negado o pouso do avião da FAB. Outra inverdade. Em momento algum, a Venezuela 
negou que o avião pousasse em Caracas.
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Agora, vem esta versão – falta de cuidado, novamente, dos Senadores – dizendo que o Embaixador Ruy 
Pereira desapareceu, não acompanhou a comitiva.

Ora, ficou claro, porque o Itamaraty respondeu, que isso não era a verdade. O Embaixador Ruy Pereira 
havia comunicado a Eduardo Sabóia, que é assessor da Comissão de Relações Exteriores, que não estaria jun-
to à comitiva. E sabe por que ele não estaria junto à comitiva? Porque não podia, porque fere todas as regras 
diplomáticas.

Dentro da van em que os Senadores saíram em direção ao presídio, estavam as principais lideranças da 
oposição venezuelana. Estava a Maria Corina, estava a esposa de Leopoldo López. Então, o Embaixador sim-
plesmente não poderia ir, e todos os Srs. Senadores sabiam que eles não poderiam ir, houve, inclusive, um di-
álogo com o Senador Aécio Neves.

Por fim, outra inverdade: a posição do Governo brasileiro sobre a questão da Venezuela. Eu tenho en-
frentado esse debate aqui e dito que a posição do Governo brasileiro é pela legalidade democrática, pela rea-
lização de eleições. E tudo o que o Governo brasileiro não quer é que a situação da Venezuela descambe para 
uma guerra civil. Isso é ruim para a Venezuela, é ruim para a América Latina e é ruim para o Brasil.

Por isso, eu tenho insistido nesta tribuna que o Governo brasileiro está conversando com a situação, com 
o governo e com a oposição também. O que eu vi nos discursos dos Senadores foi talvez uma preocupação 
maior em fazer política interna aqui no Brasil, atacando a posição do Itamaraty.

Eu trago aqui uma entrevista que é reveladora do Capriles, Henrique Capriles, que foi o candidato der-
rotado pelo Maduro, por uma pequena margem de votos, na última eleição. Foi candidato também contra o 
Chávez, e hoje é uma liderança da oposição com posicionamento moderado, mas é uma liderança da oposi-
ção venezuelana.

Olha o que Henrique Capriles diz na entrevista à Folha de S.Paulo Henrique Capriles:

Após os protestos de 2014, todos os chanceleres da Unasul vieram a Caracas. Ao fim da reunião, o 
então chanceler Luiz Alberto Figueiredo disse que havia sido instruído pela presidente Dilma a con-
versar a sós comigo. Apresentei a situação para que ela não tenha só a versão do governo.
Na última reunião de chanceleres e oposição, em março, o governo vetou minha participação. Dis-
seram: “Capriles não vai.” Sabe quem me pôs lá dentro? O Brasil.

Então, está claro que em vez do que se falam os Senadores, a posição do Governo brasileiro tem sido 
uma posição de equilíbrio, de respeito às regras democráticas. O revelador também, nessa entrevista de Hen-
rique Capriles, ele fala, infelizmente, Senadores brasileiros – eu já falei isso para vários deles – estão, no caso da 
Venezuela, fazendo uma aliança prioritária com setores sinceramente golpistas lá dentro, com os setores mais 
extremados da Venezuela, quando falo do Leopoldo López.

E perguntam a Henrique Capriles:

O Senhor se vê como líder da oposição democrática. Isso significa que existe uma oposição não 
democrática? [Diz ele:] O governo tem seus extremistas, e a oposição, também. O certo é focar os 
extremos ou o centro, onde estão a maioria dos venezuelanos? [Continua ele:] A maioria quer uma 
mudança pacífica, eleitoral, constitucional. Eu estou do lado desta maioria e trabalho para que ela 
se imponha democraticamente.

Continuam falando das divergências, quando questionado sobre muita gente tê-lo criticado pelo fato 
de ele ter aceitado o resultado das eleições de 2013. Diz ele:

Quem morre nestas horas? Os mais humildes. A oposição não aguenta mais andar como carrinho 
de bate-bate. Há um ano, diziam que era impossível ir às urnas [– isso ele está se referindo a esse 
setor liderado por Leopoldo López, do La Salida.] Há um ano, diziam que era impossível ir às urnas. 
Hoje estão em greve de fome para pedir eleições. [E depois falam que a mulher de Leopoldo López 
mentiu aqui no Brasil ao dizer que ele não tinha ido visitar o Leopoldo López.]

É importante que se conheçam os detalhes dessa situação da Venezuela. Quando acabou o processo 
eleitoral, houve um chamado pelo Leopoldo López e pelo Capriles, no dia da eleição – um resultado tão apertado 
quanto de Dilma e Aécio aqui no Brasil – um chamado para o povo se manifestar nas ruas. O resultado final 
daquele processo foram oito chavistas mortos. A partir daí, o Henrique Capriles descolou, estava fazendo um 
movimento dizendo o seguinte: «Olha, manifestação sim, mas sem violência.» O grupo de Leopoldo López 
começava a dizer que não havia saída pelo processo eleitoral e organizou um grupo chamado La Salida, que 
fez um anúncio em janeiro e, a partir de fevereiro, começaram a existir o que chamavam de guarimbas, as bar-
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ricadas. E foram aqueles confrontos de fevereiro, que começaram em fevereiro, que resultaram na morte de 43 
venezuelanos, venezuelanos oposicionistas, venezuelanos chavistas, venezuelanos que não são nem chavistas 
nem oposicionistas, inclusive sete membros da Guarda Nacional Bolivariana, a polícia de lá, sete policiais, três 
executados com tiro na cabeça.

No dia em que os Senadores estavam lá, inclusive, estava havendo a extradição – por isso que era um dia 
tumultuado – de um desses que atirou em uma professora que estava grávida e a matou. E ele foi preso pela 
polícia colombiana e pela Interpol, não foi pela polícia da Venezuela.

Eu estou falando isso, senhores, porque o clima era um clima terrível na Venezuela, esse clima quase de 
guerra civil. Eu acho que posição do Governo brasileiro está certa então, de procurar defender a legalidade de-
mocrática, a realização de eleições e o diálogo dos dois lados. Quem é que errou? A comissão do Senado, por-
que, vejam bem, eles podiam ir lá como Líderes partidários fazer o discurso que quisessem, mas, no momento 
em que virou uma comissão oficial do Senado Federal, uma comissão oficial do Senado Federal representando 
o Brasil, a postura tem que ser de equilíbrio, de diálogo; tem-se que agir como um bombeiro.

A Venezuela já vive um processo muito intenso de luta política interna, e o papel dos Senadores, infeliz-
mente, não foi esse, não foi um papel equilibrado; foi um papel incendiário, foi um papel em que o discurso foi 
marcado pela indução ao acirramento da crise. Faltou isenção e imparcialidade em um momento delicadíssi-
mo que vive a Venezuela.

Faltou cuidado também na forma. Os Senadores chegam em uma van – e, sinceramente, o clima da Ve-
nezuela é de radicalização e de tensão – e colocam dentro da sua van as principais lideranças de oposição: a 
María Corina e a esposa do Leopoldo López, num grau, volto a dizer, de tensão naquele país, em que eles colo-
caram sob risco suas próprias integridades. E podia ter acontecido, e ainda bem que não aconteceu, algo pior 
naquele contexto, que, volto a dizer, é de acirramento de crise. 

E o que nós estamos querendo fazer, Presidente Ivo Cassol? Nós apresentamos na semana passada o 
requerimento de uma nova comissão, que tivesse como objetivo, sim, representar o Senado Federal e escutar 
todas as partes, todos os lados. Essa comissão foi assinada pelo Senador Roberto Requião, pela Senadora Va-
nessa Grazziotin, Senador Randolfe, Senadora Lídice, por mim, mas a gente quer chamar Senadores da oposi-
ção para fazer parte dessa comissão.

É uma comissão que vai viajar com calma para fazer um trabalho tranquilo, mas nós queremos conversar 
com o Governador Henrique Capriles, que é liderança da oposição; queremos conversar com as mulheres dos 
prisioneiros políticos; queremos conversar com um comitê de vítimas dessas barricadas, as guarimbas, e quere-
mos conversar com o governo. Vamos sair na próxima quinta-feira. Volto a insistir no apelo para que Senadores 
da oposição participem dessa comissão, uma comissão que vai ter um foco completamente diferente. Volto a 
dizer, Presidente Ivo Cassol, que não vai faltar disposição de diálogo da nossa parte para conversar com todos 
os agentes envolvidos.

O que nós queremos? Legalidade democrática. Não vamos aceitar alguns que tentam dar golpes neste 
momento, mas queremos a realização de eleições livres lá. As últimas eleições tiveram sempre o acompanha-
mento externo, o ex-Presidente Jimmy Carter esteve nas últimas eleições lá. Já foi marcada para o dia 6 de de-
zembro eleição parlamentar. Existia uma cobrança para que essas eleições fossem marcadas. Então, acho que 
essa é uma posição equilibrada de uma comissão do Senado Federal.

Por fim, Sr. Presidente, não a título de provocação, mas vejo tantos convertidos na defesa dos direitos 
humanos recentemente, tanta gente que apoiou a ditadura militar neste País. Existe um tema que me toca 
muito. Quero fazer um requerimento, mas vou cobrar Senador a Senador, que é a discussão dos presos em 
Guantánamo. Aquilo, sim. Há prisões em Guantánamo em que não existe nem processo, prisão comandada 
pelo governo norte-americano de pessoas que nem respondem a processo. Seria importante que os recém-
-convertidos em democratas, em defensores dos direitos humanos, também se posicionassem sobre um ponto 
importante como esse. Estou falando isso porque tenho feito sempre discursos aqui sobre Guantánamo, no 
último aplaudi a posição de Pepe Mujica, que recebeu seis ex-prisioneiros de Guantánamo, que estão vivendo 
no Uruguai – acho que o Governo brasileiro tem que fazer o mesmo. Mas vou fazer questão especial de falar 
diretamente com esses Senadores da oposição, alguns que nunca tiveram a defesa da democracia como seu 
centro, mas que agora estão colocando esse ponto, a defesa da democracia, nos direitos humanos, para eles 
assinarem esse requerimento em relação a Guantánamo também.

Sr. Presidente, muito obrigado. Espero voltar na próxima semana aqui com conclusões concretas sobre 
o caso da Venezuela, porque a verdadeira diplomacia parlamentar – e existe a diplomacia parlamentar – tem 
que ser nesse sentido.

Nós temos que agir menos para criar factóides, para aparecer na televisão, fazendo uma viagem, na mi-
nha avaliação, apressada. Podiam ter ido no dia anterior, conversado com mais calma.
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Agora, espero trazer aqui uma posição de equilíbrio dessa comissão do Senado Federal brasileiro.
Por isso, vamos conversar com todas as partes. O pior caminho para a Venezuela é o do enfrentamento, 

o do acirramento da crise, do caminho que pode levar à guerra civil. O caminho que queremos é o das eleições 
livres e da legalidade democrática.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Ivo Cassol. Bloco Apoio Governo/PP - RO) – Obrigado, Senador Lindbergh Farias.
Por gentileza, queria pedir ao nobre Senador se pudesse presidir a Mesa para que utilizasse da palavra 

até que cheguem mais Senadores para dar sequência aos trabalhos nesta Casa.
Portanto, quero parabenizar a defesa que Senador Lindbergh Farias fez e, ao mesmo tempo, passo a Pre-

sidência ao Senador para que eu possa usar da tribuna.

O Sr. Ivo Cassol deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Lindbergh Farias.

O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – Chamo à tribuna o Senador Ivo 
Cassol.

O SR. IVO CASSOL (Bloco Apoio Governo/PP - RO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Obrigado, Sr. Presidente.

Srªs e Srs. Senadores, é com alegria que mais uma vez uso a tribuna desta Casa nesta segunda-feira, 22 
de junho de 2015. Quero primeiramente agradecer a Deus e quero também agradecer aos meus amigos, às 
minhas amigas que sempre vão à Igreja e que, nas suas orações, ou mesmo em casa, sempre têm pedido a 
Deus para que me proteja, que me guie, que dê saúde e paz. Do restante, nós sempre temos corrido atrás para 
poder atender e, ao mesmo tempo, retribuir o carinho e a confiança que o povo tem em nós representantes, 
especialmente os 81 Senadores, os 513 Deputados Federais, especialmente pelo Estado de Rondônia.

Todo mundo é conhecedor da crise que estamos vivendo nacionalmente. E essa crise, por mais que te-
nhamos debatido nesta Casa essa situação, de onde vem, de que maneira está, eu dizia ao Ministro da Fazenda, 
num encontro em um evento com Senadores do PP, Lideranças do PP num jantar na casa do nosso Presidente, 
Ciro Nogueira, que parte de todo esse programa do Governo de ajuste fiscal estava correta, mas outra parte 
não estava correta. 

E aqui eu vou confirmar mais uma vez, e vou voltar a dizer as palavras que eu disse para o Ministro. Eu 
sei que todo mundo precisa cortar despesa, eu sei que todo mundo tem que cortar gasto, tem que ter um re-
sultado financeiro positivo, mas eu dei um exemplo para o Ministro e para os nossos Líderes, Sr. Presidente 
Lindbergh, que é a mesma situação de um pai que tem dez filhos: ele chega em casa, os filhos todos maiores 
de idade, e todos eles dependem do contracheque do pai, a esposa também depende do contracheque do 
pai, são dez filhos, e ele chega em casa e diz o seguinte para a esposa e para os filhos: “A partir de agora nós te-
mos que conter as nossas despesas em 30% a 40%. Nós temos que cortar 40% dos nossos investimentos.” Até 
aí tudo está correto. Os filhos vão reclamar, a mulher vai reclamar, mas todo mundo vai se adequar. Mas, por 
conta disso, Sr. Presidente, deixar de pagar o mercado que já foi gasto, deixar de pagar a farmácia de que já foi 
feita a despesa e tem que ser paga no final do mês, deixar de pagar o posto de gasolina, a borracharia, até o 
boteco muitas vezes também, deixar de pagar, não condiz com a realidade que nós vivemos hoje no Brasil. Eu 
sei que a crise existe e eu sei que a equipe econômica e a Presidente Dilma têm trabalhado muito para poder 
dar um resultado positivo. Mas se nós queremos um resultado positivo na balança comercial, num resultado de 
arrecadação de imposto, só há um caminho, gente. Não é repetir o erro de outros países, querendo aumentar 
o juro, que vai segurar a inflação, querendo aumentar o juro, que vai assegurar o consumo. É o contrário. Hoje 
nós estamos num mundo globalizado, você importa qualquer produto que está fora do patamar do dia a dia 
e você bota no mercado, derrubando os preços. O que nós não podemos, de maneira nenhuma, é deixar de 
pagar essas contas, como o exemplo que eu dei desse pai de família que, a partir de agora, quer conter a des-
pesa, mas ele esqueceu de dar dinheiro para a mulher dele e para os filhos para pagar o mercado, a farmácia, a 
borracharia, o posto de gasolina e a padaria. É ao que hoje ainda nós estamos assistindo no Governo Federal.

O Ministério da Fazenda precisa urgentemente repassar os débitos que tem com as obras, com os con-
vênios, com as contratações que já foram feitas. Nós não podemos admitir – vou falar no caso do meu Estado 
de Rondônia.

Há conjuntos habitacionais em Ji-Paraná, Porto Velho, Ariquemes, Vilhena, Rolim de Moura e em tantas 
outras cidades em que as empresas estão quebrando, mandando funcionários embora, porque, infelizmente, 
as secretarias, os ministérios afins e o Governo não repassam o dinheiro total. “Ah, mas estamos pagando”. Se 
alguém tem um crédito de R$1 milhão, estão mandando R$100 mil; se tem um crédito de R$10 milhões, estão 
mandando R$1 milhão. É como uma formiga querer fazer cócegas em um elefante: não resolve.
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O que é preciso urgentemente é a equipe econômica do Governo Federal repassar o dinheiro – urgen-
temente – para os ministérios afins. Está aí o exemplo da BR-425, que liga a BR-364, Sr. Presidente, a Nova Ma-
moré, a Guajará-Mirim. O que está acontecendo? A equipe da empresa não tem mais fôlego para tocar. Até 
o fornecedor de comida, de alimentos, que fornece para a empresa, no meio do caminho, não aguenta mais 
a cobrança pelo mantimento do dia a dia, que é a batata, o feijão, a carne, a mandioca, a cebola. Ele não tem 
dinheiro para isso. Isso é culpa do Ministério do Planejamento? Não. Estou aqui defendendo os ministros de 
qualquer área específica e estou dizendo quem, na verdade, é o culpado dessa crise, tendo sido ampliada até 
este instante: é a equipe econômica. Se a equipe econômica quer, daqui para a frente, conter os gastos, está 
fácil, é contingenciar da maneira que contingenciou. Mas a equipe econômica, Levy e todo mundo, deixar de 
pagar a conta de mercado, do boteco, da borracharia, da padaria, de uma dona de casa?! Aí passou dos limites.

Já não é janeiro, não; não estamos em fevereiro, não; nem no dia 29, nem no dia 30 de fevereiro – e não 
existe dia 30 de fevereiro. Estamos, hoje, no dia 22 de junho de 2015. Já estamos com seis meses adentro do 
ano de 2015. Já estamos há três meses com o Orçamento aprovado por esta Casa. E ainda há credores com o 
saldo em haver, do ano passado, dos investimentos que fizeram. Aí, as construtoras pararam. 

As prefeituras deram um prazo, Sr. Presidente, agora prorrogado por mais 60 dias, para poderem dar iní-
cio às obras dos convênios parlamentares dos Deputados Federais e Senadores com as prefeituras e os Estados. 
Ao mesmo tempo, infelizmente, acabaram superlotando as Caixas Econômicas Federais Brasil afora, e a maio-
ria delas não está dando conta de atender à demanda, ou é medição, ou ordem de serviço, ou para analisar os 
projetos, enfim, para poderem fazer o pagamento.

É esse o Brasil a que assistimos. Muita gente fazendo discurso aqui, aquela conversa de bêbado com 
delegado, tentando enganar a sociedade, dizendo que aqui está tudo uma maravilha. Não está, não! A coisa 
está feia! Se vocês pensam que estamos só no começo da crise, vocês estão enganados. Está no meio? Estão 
enganados. Está no final? Aí que vocês estão redondamente enganados. Tem muita coisa pela frente.

Quando você freia um caminhão numa estrada, em alta velocidade, por causa de buracos e má qualida-
de do asfalto, até que esse caminhão retome de novo demora muito tempo. Muitas vezes, o freio não pegou, 
o caminhão quebrou, tombou, e você tem que recuperá-lo. É o que está acontecendo com nossa economia.

Falo isso, gente, porque eu fui Prefeito de Rolim de Moura, fui Governador do Estado de Rondônia, na 
época da crise nos Estados Unidos. Peguei todas as economias que o Estado tinha e investi, gerando emprego 
e renda, executando obras com os próprios recursos do Estado de Rondônia. 

Hoje, infelizmente, estamos vendo um Brasil parado. Os prefeitos estão cobrando aqui para concluir as 
obras e empreiteiras, tomando prejuízo. 

E eu pergunto para equipe econômica, pergunto para o Ministro da Fazenda: afinal de contas, Ministro, 
o senhor está aqui para apoiar as instituições bancárias, para poder acumular ainda mais o seu lucro em cima 
de juros, ou o senhor está aqui para ajudar a Presidente Dilma e o Brasil a sair dessa crise que está aí? Eu não 
acredito, não! Essa conversa mole sua, Ministro, desculpe-me, mas está muito devagar. Está na hora de come-
çar a liberar; não é liberar recurso à vontade, botando a rodo, jogando fora, não; é liberar com responsabili-
dade, cumprindo os compromissos que já foram assumidos antes do senhor entrar no Ministério da Fazenda, 
ao mesmo tempo – aí, sim – planejando com responsabilidade como pode ser gasto, como deve ser feito o 
investimento no futuro. 

Ao que nós assistimos, na verdade, hoje é uma retração, um contingenciamento não de medidas futuras, 
mas de dívidas do passado. Nenhuma empresa sobrevive e sobressai ou nenhum Município consegue aumen-
tar sua receita se o dinheiro não estiver circulando. 

Como funciona nossa economia? O governo pega a arrecadação, coloca no mercado, contrata serviços; 
ao mesmo tempo, as empresas gastam, os funcionários recebem; e o imposto entra para os cofres públicos, 
municipal, estadual ou federal. Quando não há dinheiro em circulação, não há arrecadação circulando e en-
trando nos caixas de ninguém. É o que está acontecendo com a nossa economia nacionalmente.

Eu não sou formado, não; o meu diploma é o diploma da vida. O diploma que muita gente de sucesso 
tem é o mesmo que eu tenho, mas eu tenho consciência e responsabilidade do que eu falo aqui, porque nós 
não podemos admitir um juro exorbitante da maneira que está aí hoje. Quem está ganhando hoje com vocês 
que estão assistindo em casa e que estão usando o cartão de crédito, talão de cheque especial? Quem está 
ganhando hoje? Vocês, com o suor de vocês, estão dando esse dinheiro para os bancos, estão dando dinheiro 
para as instituições financeiras. Eu sou contra isso. Isso não fomenta a economia, isso só destroça um Municí-
pio, um Estado e a Nação. 

É por esse motivo que estou aqui dizendo que o Brasil tem jeito, mas, para isso, precisamos, em primeiro 
lugar, pagar as contas, pagar os débitos que já foram assumidos em todas as áreas e, ao mesmo tempo, dar 
sequência com o pouco que há, para que possamos estabilizar e garantir o futuro pela frente.
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Outro assunto, Sr. Presidente, me traz à tribuna, neste dia. É que eu fico muito triste quando ou a Câmara 
ou o Senado fica discutindo aqui a redução da maioridade penal. Parece que nós estamos usando os micro-
fones desta Casa só para fazer lei para botar na cadeia bandido, delinquente irrecuperável. Aí há alguém que 
diz o seguinte: “Não, mas há menor aqui que, depois de quatro ou cinco assassinatos, não sei quantas facadas, 
que matou mais não sei quantos, dá para recuperar”. Se dá para recuperar, você que tem essa opinião aprovei-
te e adote esse menor; adote-o, leve-o para casa, bote-o junto com seus familiares, porque é muito fácil ficar 
fazendo discurso com chapéu alheio!

Eu estou aqui como Senador da República para poder defender os nossos jovens de 16 anos, de 17 anos, 
de 18 anos, para que esta Casa aprove, sim, um projeto de lei dando a maioridade de 16 anos aos nossos jovens 
para eles poderem ter o direito de ter uma carteira de habilitação. Qual é o jovem hoje que está me assistindo 
aí que, com 15 anos, 16 anos, já não sabe dirigir? Você, jovem de 16 anos, serve para votar em nós políticos, 
para votar em prefeito, vereadores, governador, deputado estadual, Deputado Federal, Senador e Presidente 
do Brasil. Para isso, vocês têm responsabilidade, mas, nesta Casa, para dar uma carteira de habilitação para vo-
cês, nós não estamos dando esse crédito para vocês. Isso é um absurdo! Isso é um absurdo!

Eu não estou aqui para fazer projeto para punir 1% ou 2% dos delinquentes menores de 18 anos, pois 
querem dar maioridade penal para os jovens de 16 anos. Eu estou aqui para aprovar um projeto de lei que dê 
à nossa juventude, às pessoas decentes e sérias, aos jovens do Brasil, que são o futuro do amanhã, o direito 
de ir a uma discoteca, o direito de viajar, o direito de ir e vir a qualquer hora, 24 horas por dia. Que não seja o 
sistema que está hoje em que vocês jovens não podem sair à noite, não podem sequer tomar uma cervejinha 
gelada, ainda que vocês queiram ir a uma festa, a uma boate. Vocês não podem. 

Presidente Lindbergh, nós estamos aqui fazendo outro projeto de lei. Na Câmara, está se discutindo a 
redução – que o povo brasileiro, na sua maioria, 92%, quer. Eu trabalho para a redução, sim, mas para os jovens 
de bem. Alguém vai dizer o seguinte: “Ah, mas, se for fazer um projeto de lei assim, automaticamente, a lei vai 
ser para todos”. É verdade, mas, se houver 5%, 4% ou 3% de jovens criminosos, bandidos, que eles respondam 
na forma da lei. Ah, não querem colocar esses junto com os outros presos? Então, que façam uma ala ou uma 
cela separada, mas prendam esses jovens, que de jovens não têm nada. 

A vivência, a experiência que eles têm hoje é muito diferente da nossa. Eu tenho 56 anos de idade. No 
meu tempo, quando eu tinha 18 anos, a televisão era pequena, com imagem em preto e branco, e não havia 
em todos os lugares de Santa Catarina – sequer para assistir ao jogo da Copa do Mundo de 1970. O jovem de 
hoje, com 10, 12 ou 14 anos, sabe trabalhar com computador melhor do que nós. Naquela época, não existia 
computador, um telefone residencial valia um carro zero. Hoje, há o celular com computador, com e-mail, com 
WhatsApp, com tudo o que você puder imaginar de programa. Os nossos jovens, hoje, são tão instruídos e 
têm tanto conhecimento que, com 16, 17 anos, estão maduros, muito mais do que se voltarmos ao passado, 
no túnel do tempo, quando tínhamos 18, 20 anos.

E aí se tramita nesta Casa só projeto de lei para reduzir a idade penal de 18 para 16 anos para os delin-
quentes, para os bandidos, para os criminosos. Eu sou contra isso! Eu sou contra isso! Eu sou a favor de me-
xer com o brio de vocês, jovens do meu Estado de Rondônia e do Brasil, onde você estiver, você de 14 anos, 
12 anos, 16 anos, 17 anos que me assiste! Enquanto você não tem ainda 16 anos,17 anos, de repente, você 
não entende o que eu estou falando hoje, mas quem já tem 16 anos ou 17 anos e votou nas eleições passa-
das para Presidente, para governador sabe do que eu estou falando. Vocês sabem o que eu estou dizendo. A 
classe política está usando vocês para poder eleger os políticos, mas a classe política não está dando o direito 
para vocês jovens de poderem ter a independência já, de poderem ser responsáveis pelo seu andar, pelo seu 
caminhar e por aquilo que você faz, de você responder pelos seus atos. Eu sei que alguns não querem, mas é 
minoria. A maioria dos nossos jovens que estudam, que trabalham e que querem algo melhor sabe que o que 
eu estou falando é importante; sabe que é importante ele ter uma habilitação para poder andar na sua moto 
ou na do pai ou na da mãe ou no seu carro. Hoje, a mãe tem que levar um jovem de 16, 17 anos para a escola 
e, depois, tem que ir buscar. o pai leva, tem que ir buscar; o motorista leva, outro tem que ir buscar. Então, o 
que eu busco aqui nesta Casa, com o mandato de Senador, é dar a vocês jovens a diminuição da maioridade. 
Não se trata da maioridade penal, mas, na verdade, é diminuir para 16 anos ou para 15 anos para que vocês... 
Para 16 anos, é o melhor de todos. 

E quanto àqueles que cometeram crime, hediondo ou de qualquer maneira, não se pode ficar passando 
a mão na cabeça. É igual aquele pessoal que estava no Rio de Janeiro que esfaqueou um homem de bicicleta. 
O homem levantou e foi caminhar; e aquele pilantra, aquele bandido, aquele vagabundo levantou, foi lá e es-
faqueou de novo o homem. Falou: “Morra!”

Os que estão defendendo esses jovens é porque não tiveram dentro da família ninguém que tenha so-
frido esses abusos. Muitos até reclamam que é falta de educação, é falta de berço. Com algumas coisas, eu até 
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concordo, mas com outras não concordo, porque há muitos jovens de 16, 17 anos filhos de bacanas, de pessoas 
que têm dinheiro por aí, virados de ponta a cabeça, drogados, aprontando.

O que nós precisamos, sim, é dar a mesma responsabilidade que nós damos hoje para um jovem de 16 
anos votar em nós políticos, dando o direito de vocês poderem desfrutar. Qual é o jovem hoje de 16, 17 anos 
que não tem uma namorada, que não tem um namorado, que não gosta de curtir? Qual de vocês, gente? E aí 
vocês estão calados, assistindo?

Vocês, jovens, estão assistindo, nesta Casa e na outra Casa, à discussão da redução da idade penal para 
os criminosos. Por que não discutirmos a redução da idade penal para as pessoas de bem, para as pessoas res-
ponsáveis? É isso que defendo, é para isso que vocês podem contar comigo. Podem entrar em contato, podem 
mandar e-mail, podem se comunicar pela Casa e pela Presidência do Senado e cobrar do Senador do seu Es-
tado e do Deputado Federal do seu Estado. É muito fácil.

Há poucos dias, na Comissão de Constituição e Justiça da Câmara, vi várias pessoas reunidas gritando, 
ofendendo quem queria reduzir a idade penal, mas não vi nenhum desses adotar um garoto infrator que tem 
três ou quatro assassinatos nas costas. Não vi ninguém de vocês adotar um desses. Adote alguém, leve-o para 
dentro da sua casa, sinta na pele o que o povo brasileiro está sentindo, que você vai ver a situação!

Quanto à questão de reivindicar, alguns têm uma opinião, outros têm outra. Eu a respeito, e que ganhe a 
maioria! De forma alguma, não podemos fazer da maneira como muitos fizeram. Eu assisti, eu vi, nós assistimos 
a pessoas enfrentando e ofendendo os Deputados Federais, quando eles estavam votando, naquele momento, 
na Comissão, a redução da idade penal. É simplesmente isso.

Sr. Presidente, agradeço sua compreensão.
Tenho um ponto já definido sobre essa questão da redução da idade penal: não se trata de redução só 

para responsabilizar os bandidos; temos de reduzir a idade penal, para dar os mesmos direitos. Os jovens têm 
o direito de votar nos políticos e também têm o mesmo direito de desfrutar do que um maior de 18 anos tem 
nos quatro cantos do nosso grande rincão brasileiro.

Agradeço o carinho especial de V. Exª, que aguarda para usar a tribuna desta Casa.
Deixo aqui meu abraço ao povo do meu Estado, Rondônia, aos meus amigos, às minhas amigas, que 

sempre têm acompanhado nos quatro cantos o trabalho que temos feito. Quero deixar isso bem claro para o 
povo de Rondônia, que, às vezes, fala: “Mas, Cassol, você não usou a tribuna do Senado, você não fez isso”. Para 
tudo, há o momento propício; para tudo, há o momento certo. Vocês podem ficar tranquilos. Estou em Brasí-
lia e não abro mão do direito que vocês me deram de continuar defendendo o povo do meu Estado e o Brasil.

Um Senador da República não pode só defender seu Estado, ele tem por obrigação trabalhar por leis e 
projetos de lei, para que o Brasil inteiro seja contemplado. Mas, mesmo assim, em tudo que for bom para o Es-
tado de Rondônia ou que for bom para os demais Estados da Federação brasileira, sempre estarei junto, para 
que possamos fortalecer ainda mais as nossas ações, para que nosso trabalho possa ser, na verdade, uma res-
posta àquela confiança que foi depositada nas eleições em nosso nome, para que possamos reverter a situação 
e viver não só de sonhos, mas de realizações e de benefícios para a sociedade.

Fui Governador do Estado de Rondônia, recuperei a confiança e a credibilidade daquele Estado. Devolvi 
para o povo do Estado de Rondônia a confiança de continuar lutando e desenvolvendo aquele Estado quando 
denunciei a maior corrupção, a maior quadrilha que saqueava os cofres públicos do Estado de Rondônia por 
intermédio do Poder Legislativo.

Hoje, estou aqui, nesta Casa, representando cada um de vocês, para que possamos, juntos, fazer um Bra-
sil melhor e fazer um Estado de Rondônia melhor. Sabem por quê? Porque ninguém é bom sozinho. Só existe 
alguém bom quando há várias pessoas boas, com os mesmos ideais e com os mesmos objetivos.

Por isso, agradeço o carinho especial de cada um de vocês, meus amigos dos quatro cantos do Brasil, que 
sempre vão à igreja ou que, mesmo em casa, em suas orações, sempre têm pedido a Deus que me proteja, que 
me ilumine e que sempre cuide de mim, para que a gente possa ter saúde e paz. Do resto nós corremos atrás. 

Um abraço!
Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – Esse foi o Senador Ivo Cassol.
Não havendo mais oradores inscritos, declaro encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 17 horas e 34 minutos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 55ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Bloco-PSB - Lídice da Mata*
Bloco-PT - Walter Pinheiro*
Bloco-PSD - Otto Alencar**

Rio Grande do Sul
Bloco-PP - Ana Amélia*
Bloco-PT - Paulo Paim*
Bloco-PDT - Lasier Martins**

Amazonas
Bloco-PMDB - Sandra Braga* (S)

Bloco-PCdoB - Vanessa Grazziotin*
Bloco-PSD - Omar Aziz**

Rio de Janeiro
Bloco-PT - Lindbergh Farias*
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Bloco-PSB - Romário**

Ceará
Bloco-PMDB - Eunício Oliveira*
Bloco-PT - José Pimentel*
Bloco-PSDB - Tasso Jereissati**

Paraná
Bloco-PT - Gleisi Hoffmann*
Bloco-PMDB - Roberto Requião*
Bloco-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Bloco-PMDB - Edison Lobão*
Bloco-PMDB - João Alberto Souza*
Bloco-PSB - Roberto Rocha**

Paraíba
Bloco-PSDB - Cássio Cunha Lima*
Bloco-PMDB - Raimundo Lira* (S)

Bloco-PMDB - José Maranhão**

Acre
Bloco-PT - Jorge Viana*
Bloco-PSD - Sérgio Petecão*
Bloco-PP - Gladson Cameli**

Pará
Bloco-PSDB - Flexa Ribeiro*
Bloco-PMDB - Jader Barbalho*
Bloco-PT - Paulo Rocha**

Espírito Santo
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PMDB - Ricardo Ferraço*
Bloco-PMDB - Rose de Freitas**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio do Amaral*
Bloco-PMDB - Waldemir Moka*
Bloco-PMDB - Simone Tebet**

Pernambuco
Bloco-PTB - Douglas Cintra* (S)

Bloco-PT - Humberto Costa*
Bloco-PSB - Fernando Bezerra Coelho**

Piauí
Bloco-PP - Ciro Nogueira*
Bloco-PT - Regina Sousa* (S)

Bloco-PTB - Elmano Férrer**

Distrito Federal
Bloco-PDT - Cristovam Buarque*
Bloco-PSD - Hélio José* (S)

Bloco-PDT - Reguffe**

São Paulo
Bloco-PSDB - Aloysio Nunes Ferreira*
S/Partido - Marta Suplicy*
Bloco-PSDB - José Serra**

Rio Grande do Norte
Bloco-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Bloco-DEM - José Agripino*
Bloco-PT - Fátima Bezerra**

Rondônia
Bloco-PP - Ivo Cassol*
Bloco-PMDB - Valdir Raupp*
Bloco-PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Bloco-PSDB - Aécio Neves*
Bloco-PDT - Zeze Perrella* (S)

Bloco-PSDB - Antonio Anastasia**

Santa Catarina
Bloco-PSDB - Dalirio Beber* (S)

Bloco-PSDB - Paulo Bauer*
Bloco-PMDB - Dário Berger**

Tocantins
Bloco-PSDB - Ataídes Oliveira* (S)

Bloco-PR - Vicentinho Alves*
Bloco-PT - Donizeti Nogueira** (S)

Goiás
Bloco-PSDB - Lúcia Vânia*
Bloco-DEM - Wilder Morais* (S)

Bloco-DEM - Ronaldo Caiado**

Alagoas
Bloco-PP - Benedito de Lira*
Bloco-PMDB - Renan Calheiros*
Bloco-PTB - Fernando Collor**

Amapá
Bloco-PSB - João Capiberibe*
Bloco-PSOL - Randolfe Rodrigues*
Bloco-DEM - Davi Alcolumbre**

Mato Grosso
Bloco-PR - Blairo Maggi*
Bloco-PPS - José Medeiros* (S)

Bloco-PR - Wellington Fagundes**

Sergipe
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Bloco-PSC - Eduardo Amorim*
Bloco-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Angela Portela*
Bloco-PMDB - Romero Jucá*
Bloco-PDT - Telmário Mota**

Mandatos
*: Período 2011/2019    **: Período 2015/2023   
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 55ª LEGISLATURA
(Bancadas dos Partidos no Senado Federal)

Bloco de Apoio ao Governo - 24
PT-13 / PDT-6 / PP-5

Acir Gurgacz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDT / RO
Ana Amélia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP / RS
Angela Portela. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / RR
Benedito de Lira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP / AL
Ciro Nogueira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP / PI
Cristovam Buarque. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDT / DF
Delcídio do Amaral. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / MS
Donizeti Nogueira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / TO
Fátima Bezerra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / RN
Gladson Cameli. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP / AC
Gleisi Hoffmann. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / PR
Humberto Costa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / PE
Ivo Cassol. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP / RO
Jorge Viana. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / AC
José Pimentel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / CE
Lasier Martins. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDT / RS
Lindbergh Farias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / RJ
Paulo Paim. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / RS
Paulo Rocha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / PA
Regina Sousa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / PI
Reguffe. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDT / DF
Telmário Mota. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDT / RR
Walter Pinheiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / BA
Zeze Perrella. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDT / MG

Bloco da Maioria - 21
PMDB-17 / PSD-4

Dário Berger. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / SC
Edison Lobão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / MA
Eunício Oliveira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / CE
Garibaldi Alves Filho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / RN
Hélio José. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSD / DF
Jader Barbalho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / PA
João Alberto Souza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / MA
José Maranhão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / PB
Omar Aziz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSD / AM
Otto Alencar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSD / BA
Raimundo Lira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / PB
Renan Calheiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / AL
Ricardo Ferraço. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / ES
Roberto Requião. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / PR
Romero Jucá. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / RR
Rose de Freitas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / ES
Sandra Braga. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / AM
Sérgio Petecão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSD / AC
Simone Tebet. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / MS
Valdir Raupp. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / RO
Waldemir Moka. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PMDB / MS

Bloco Parlamentar da Oposição - 17
PSDB-12 / DEM-5

Aécio Neves. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / MG
Aloysio Nunes Ferreira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / SP
Alvaro Dias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / PR
Antonio Anastasia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / MG
Ataídes Oliveira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / TO
Cássio Cunha Lima. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / PB
Dalirio Beber. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / SC

Davi Alcolumbre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEM / AP
Flexa Ribeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / PA
José Agripino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEM / RN
José Serra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / SP
Lúcia Vânia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / GO
Maria do Carmo Alves. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEM / SE
Paulo Bauer. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / SC
Ronaldo Caiado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEM / GO
Tasso Jereissati. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / CE
Wilder Morais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEM / GO

Bloco Parlamentar União e Força - 9
PTB-3 / PR-4 / PSC-1 / PRB-1

Blairo Maggi. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR / MT
Douglas Cintra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PTB / PE
Eduardo Amorim. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSC / SE
Elmano Férrer. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PTB / PI
Fernando Collor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PTB / AL
Magno Malta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR / ES
Marcelo Crivella. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PRB / RJ
Vicentinho Alves. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR / TO
Wellington Fagundes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR / MT

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia - 9
PSB-6 / PPS-1 / PSOL-1 / PCdoB-1

Antonio Carlos Valadares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSB / SE
Fernando Bezerra Coelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSB / PE
João Capiberibe. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSB / AP
José Medeiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PPS / MT
Lídice da Mata. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSB / BA
Randolfe Rodrigues. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSOL / AP
Roberto Rocha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSB / MA
Romário. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSB / RJ
Vanessa Grazziotin. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PCdoB / AM

S/Partido - 1
Marta Suplicy. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SP

Bloco de Apoio ao Governo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24
Bloco da Maioria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
Bloco Parlamentar da Oposição. . . . . . . . . . . . . . . . . 17
Bloco Parlamentar União e Força. . . . . . . . . . . . . . . . . 9
Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia. . . . . . . . . 9
S/Partido. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81
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(por ordem alfabética)

Acir Gurgacz** (Bloco-PDT-RO) Flexa Ribeiro* (Bloco-PSDB-PA) Paulo Paim* (Bloco-PT-RS)

Aécio Neves* (Bloco-PSDB-MG) Garibaldi Alves Filho* (Bloco-PMDB-RN) Paulo Rocha** (Bloco-PT-PA)

Aloysio Nunes Ferreira* (Bloco-PSDB-SP) Gladson Cameli** (Bloco-PP-AC) Raimundo Lira* (Bloco-PMDB-PB)

Alvaro Dias** (Bloco-PSDB-PR) Gleisi Hoffmann* (Bloco-PT-PR) Randolfe Rodrigues* (Bloco-PSOL-AP)

Ana Amélia* (Bloco-PP-RS) Hélio José* (Bloco-PSD-DF) Regina Sousa* (Bloco-PT-PI)

Angela Portela* (Bloco-PT-RR) Humberto Costa* (Bloco-PT-PE) Reguffe** (Bloco-PDT-DF)

Antonio Anastasia** (Bloco-PSDB-MG) Ivo Cassol* (Bloco-PP-RO) Renan Calheiros* (Bloco-PMDB-AL)

Antonio Carlos Valadares* (Bloco-PSB-SE) Jader Barbalho* (Bloco-PMDB-PA) Ricardo Ferraço* (Bloco-PMDB-ES)

Ataídes Oliveira* (Bloco-PSDB-TO) João Alberto Souza* (Bloco-PMDB-MA) Roberto Requião* (Bloco-PMDB-PR)

Benedito de Lira* (Bloco-PP-AL) João Capiberibe* (Bloco-PSB-AP) Roberto Rocha** (Bloco-PSB-MA)

Blairo Maggi* (Bloco-PR-MT) Jorge Viana* (Bloco-PT-AC) Romário** (Bloco-PSB-RJ)

Cássio Cunha Lima* (Bloco-PSDB-PB) José Agripino* (Bloco-DEM-RN) Romero Jucá* (Bloco-PMDB-RR)

Ciro Nogueira* (Bloco-PP-PI) José Maranhão** (Bloco-PMDB-PB) Ronaldo Caiado** (Bloco-DEM-GO)

Cristovam Buarque* (Bloco-PDT-DF) José Medeiros* (Bloco-PPS-MT) Rose de Freitas** (Bloco-PMDB-ES)

Dalirio Beber* (Bloco-PSDB-SC) José Pimentel* (Bloco-PT-CE) Sandra Braga* (Bloco-PMDB-AM)

Dário Berger** (Bloco-PMDB-SC) José Serra** (Bloco-PSDB-SP) Sérgio Petecão* (Bloco-PSD-AC)

Davi Alcolumbre** (Bloco-DEM-AP) Lasier Martins** (Bloco-PDT-RS) Simone Tebet** (Bloco-PMDB-MS)

Delcídio do Amaral* (Bloco-PT-MS) Lídice da Mata* (Bloco-PSB-BA) Tasso Jereissati** (Bloco-PSDB-CE)

Donizeti Nogueira** (Bloco-PT-TO) Lindbergh Farias* (Bloco-PT-RJ) Telmário Mota** (Bloco-PDT-RR)

Douglas Cintra* (Bloco-PTB-PE) Lúcia Vânia* (Bloco-PSDB-GO) Valdir Raupp* (Bloco-PMDB-RO)

Edison Lobão* (Bloco-PMDB-MA) Magno Malta* (Bloco-PR-ES) Vanessa Grazziotin* (Bloco-PCdoB-AM)

Eduardo Amorim* (Bloco-PSC-SE) Marcelo Crivella* (Bloco-PRB-RJ) Vicentinho Alves* (Bloco-PR-TO)

Elmano Férrer** (Bloco-PTB-PI) Maria do Carmo Alves** (Bloco-DEM-SE) Waldemir Moka* (Bloco-PMDB-MS)

Eunício Oliveira* (Bloco-PMDB-CE) Marta Suplicy* (S/Partido-SP) Walter Pinheiro* (Bloco-PT-BA)

Fátima Bezerra** (Bloco-PT-RN) Omar Aziz** (Bloco-PSD-AM) Wellington Fagundes** (Bloco-PR-MT)

Fernando Bezerra Coelho** (Bloco-PSB-PE) Otto Alencar** (Bloco-PSD-BA) Wilder Morais* (Bloco-DEM-GO)

Fernando Collor** (Bloco-PTB-AL) Paulo Bauer* (Bloco-PSDB-SC) Zeze Perrella* (Bloco-PDT-MG)

Mandatos
*: Período 2011/2019    **: Período 2015/2023   
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COMPOSIÇÃO DA MESA DO SENADO FEDERAL

PRESIDENTE
Renan Calheiros - (PMDB-AL)  

1º VICE-PRESIDENTE
Jorge Viana - (PT-AC)  

2º VICE-PRESIDENTE
Romero Jucá - (PMDB-RR)  

1º SECRETÁRIO
Vicentinho Alves - (PR-TO)  

2º SECRETÁRIO
Zeze Perrella - (PDT-MG)  

3º SECRETÁRIO
Gladson Cameli - (PP-AC)  

4ª SECRETÁRIA
Angela Portela - (PT-RR)  

 

SUPLENTES DE SECRETÁRIO

1º  Sérgio Petecão - (PSD-AC)

2º  João Alberto Souza - (PMDB-MA)

3º  Elmano Férrer - (PTB-PI)

4º  Douglas Cintra - (PTB-PE)
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LIDERANÇAS

Bloco de Apoio ao Governo
(PT/PDT/PP) - 24

Líder
Humberto Costa - PT   (22,28)

Vice-Líderes
Acir Gurgacz   (3,37)

Benedito de Lira   (16,18,44)

Walter Pinheiro   (31,36,43)

Telmário Mota   (4,38,42)

Regina Sousa   (41)

....................
Líder do PT - 13

Humberto Costa   (22,28)

Vice-Líderes  do PT
Paulo Rocha   (32)

Walter Pinheiro   (31,36,43)

Lindbergh Farias   (30)

Fátima Bezerra   (34)

Líder do PDT - 6
Acir Gurgacz   (3,37)

Vice-Líder  do PDT
Telmário Mota   (4,38,42)

Líder do PP - 5
Benedito de Lira   (16,18,44)

Bloco da Maioria
(PMDB/PSD) - 21

....................
Líder do PMDB - 17

Líder do PSD - 4
Omar Aziz   (13)

Vice-Líder  do PSD
Sérgio Petecão   (12)

Bloco Parlamentar da Oposição
(PSDB/DEM) - 17

Líder
Alvaro Dias - PSDB   (20)

Vice-Líderes
Ataídes Oliveira   (33)

Wilder Morais   (46)

Antonio Anastasia   (47)

....................
Líder do PSDB - 12

Cássio Cunha Lima   (17)

Vice-Líderes  do PSDB
Paulo Bauer   (23)

Aloysio Nunes Ferreira   (40)

Líder do DEM - 5
Ronaldo Caiado   (6)

Vice-Líder  do DEM
José Agripino   (39)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia
(PSB/PPS/PSOL/PCdoB) - 9

Líder
Lídice da Mata - PSB   (11,25)

Vice-Líderes
José Medeiros   (15,19,29)

Vanessa Grazziotin   (21,26)

Randolfe Rodrigues   (24,27)

....................
Líder do PSB - 6

João Capiberibe   (1,14)

Vice-Líder  do PSB
Roberto Rocha   (45)

Líder do PPS - 1
José Medeiros   (15,19,29)

Líder do PSOL - 1
Randolfe Rodrigues   (24,27)

Líder do PCdoB - 1
Vanessa Grazziotin   (21,26)

Bloco Parlamentar União e Força
(PTB/PR/PSC/PRB) - 9

Líder
Fernando Collor - PTB   (5,10)

Vice-Líderes
Blairo Maggi   (9)

Eduardo Amorim   (8)

Marcelo Crivella   (2,7)

....................
Líder do PTB - 3

Fernando Collor   (5,10)

Líder do PR - 4
Blairo Maggi   (9)

Líder do PSC - 1
Eduardo Amorim   (8)

Líder do PRB - 1
Marcelo Crivella   (2,7)

Governo
Líder

Delcídio do Amaral - PT   (48)

Notas:
1. Em 01.02.2015, o Senador João Capiberibe foi designado líder do PSB (Of. 8/2015-GLPSB)
2. Em 01.02.2015, o Senador Marcelo Crivella foi designado líder do PRB (Of. 2/2015-BLUFOR).
3. Em 01.02.2015, o Senador Acir Gurgacz foi designado líder do PDT (Of. 1/2015-GLPDT).
4. Em 01.02.2015, o Senador Telmário Mota foi designado vice-líder do PDT (Of. 1/2015-GLPDT).
5. Em 01.02.2015, o Senador Fernando Collor foi designado líder do Bloco Parlamentar União e Força (Of. 001/2015-BLUFOR).
6. Em 01.02.2015, o Senador Ronaldo Caiado foi designado líder do DEM (Of. s/n-2015/DEM).
7. Em 01.02.2015, o Senador Marcelo Crivella foi designado 3º vice-líder do Bloco Parlamentar União e Força (Of. 001/2015-BLUFOR).
8. Em 01.02.2015, o Senador Eduardo Amorim foi designado 2º vice-líder do Bloco Parlamentar União e Força (Of. 001/2015-BLUFOR).
9. Em 01.02.2015, o senador Blairo Maggi foi designado 1º vice-líder do Bloco Parlamentar União e Força (Of. 001/2015-BLUFOR).
10. Em 01.02.2015, o Senador Fernando Collor foi designado líder do PTB (Of. 1/2015-GLPTB).
11. Em 03.02.2015, a Senadora Lídice da Mata foi designada líder do Bloco Parlamentar Democracia Participativa (Of. s/n/2015-Bloco Parlamentar
Democracia Participativa).
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12. Em 03.02.2015, o Senador Sérgio Petecão foi designado vice-líder do PSD (Of. 002/2015-GLPSD).
13. Em 03.02.2015, o Senador Omar Aziz foi designado líder do PSD (Of. 002/2015-GLPSD).
14. Em 03.02.2015, o Senador João Capiberibe foi designado 3º vice-líder do Bloco Parlamentar Democracia Participativa (Of. s/n/2015-Bloco
Parlamentar Democracia Participativa).
15. Em 03.02.2015, o Senador José Medeiros foi designado 2º vice-líder do Bloco Parlamentar Democracia Participativa (Of. s/n/2015-Bloco
Parlamentar Democracia Participativa).
16. Em 03.02.2015, o Senador Benedito de Lira foi desigando 1º vice-líder do Bloco Parlamentar Democracia Participativa (Of. s/n/2015-Bloco
Parlamentar Democracia Participativa).
17. Em 03.02.2015, o Senador Cássio Cunha Lima foi designado líder do PSDB (Of. s/n GLPSDB).
18. Em 03.02.2015, o Senador Benedito de Lira foi designado líder do PP (Of. s/n GSCN).,
19. Em 03.02.2015, o Senador José Medeiros foi designado líder do PPS (Of.18/2015-GSJMEDEI).
20. Em 04.02.2015, o Senador Alvaro Dias foi designado líder do Bloco Parlamentar da Oposição (expediente s/n).
21. Em 04.02.2015, a Senadora Vanessa Grazziotin foi designada líder do PCdoB (Of. 1/2015-GLPCdoB).
22. Em 04.02.2015, o Senador Humberto Costa foi designado líder do PT (Of. 2/2015-GLDPT).
23. Em 10.02.2015, o Senador Paulo Bauer foi designado 1º vice-líder do PSDB (Of. 12/15 GLPSDB).
24. Em 11.02.2015, o Senador Randolfe Rodrigues foi designado líder do PSOL (Of. 3/2015/GSRROD).
25. Em 24.02.2015, a Senadora Lídice da Mata foi designada líder do Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Of. 01/2015-BSD);
26. Em 24.02.2015, a Senadora Vanessa Grazziotin foi designada 2ª vice-líder do Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Of. 01/2015-BSD).
27. Em 24.02.2015, o Senador Randolfe Rodrigues foi designado 3º vice-líder do Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Of. 01/2015-BSD).
28. Em 24.02.2015, o Senador Humberto Costa foi designado líder do Bloco de Apoio ao Governo (Of. 02/2015-GLDBAG).
29. Em 24.02.2015, o Senador José Medeiros foi designado 1º vice-líder do Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Of. 01/2015-BSD).
30. Em 03.03.2015, o Senador Lindbergh Farias foi designado 3º vice-líder do PT (Of. 3/2015-GLPDT).
31. Em 03.03.2015, o Senador Walter Pinheiro foi designado 2º vice-líder do PT (Of. 3/2015-GLPDT).
32. Em 03.03.2015, o Senador Paulo Rocha foi designado 1º vice-líder do PT (Of. 3/2015-GLPDT).
33. Em 03.03.2015, o Senador Ataídes Oliveira foi designado vice-líder do Bloco Parlamentar da Oposição (Of. s/n/2015-Bloco Parlamentar da
Oposição).
34. Em 03.03.2015, a Senadora Fátima Bezerra foi designada 4ª vice-líder do PT (Of. 3/2015-GLPDT).
35. Em 03.03.2015, o Senador José Pimentel foi designado vice-líder do Bloco de Apoio ao Governo (Of. 014-2015/GLDBAG).
36. Em 03.03.2015, o Senador Walter Pinheiro foi designado vice-líder do Bloco de Apoio ao Governo (Of. 014-2015/GLDBAG).
37. Em 03.03.2015, o Senador Acir Gurgacz foi designado vice-líder do Bloco de Apoio ao Governo (Of. 014-2015/GLDBAG).
38. Em 03.03.2015, o Senador Telmário Mota foi designado vice-líder do Bloco de Apoio ao Governo (Of. 014-2015/GLDBAG).
39. Em 04.03.2015, o Senador José Agripino foi designado vice-líder do DEM (Of. 007/2015-GLDEM).
40. Em 06.03.2015, o Senador Aloysio Nunes Ferreira foi designado 2º vice-líder do PSDB (Of. 52/2015-GLPSDB).
41. Em 17.03.2015, a Senadora Regina Souza foi desiganda 5ª Vice-Líder do Bloco de Apoio ao Governo (Of. 32/2015-GLDBAG).
42. Em 17.03.2015, o Senador Telmário Mota foi desigando 4º Vice-Líder do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador José Pimentel
(Of. 32/2015-GLDBAG).
43. Em 17.03.2015, o Senador Walter Pinheiro foi desigando 3º Vice-Líder do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Telmário
Mota (Of. 32/2015-GLDBAG).
44. Em 17.03.2015, o Senador Benedito de Lira foi desigando 2º Vice-Líder do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Walter
Pinheiro (Of. 32/2015-GLDBAG).
45. Em 25.03.2015, o Senador Roberto Rocha foi designado Vice-Líder do PSB (Of. 30/2015-GLPSB)
46. Em 07.04.2015, o Senador Wilder Morais foi designado segundo Vice-Líder do Bloco Parlamentar da Oposição (Of. s/n/2015-Bloco Parlamentar
da Oposição).
47. Em 07.04.2015, o Senador Antonio Anastasia foi designado terceiro Vice-Líder do Bloco Parlamentar da Oposição (Of. s/n/2015-Bloco
Parlamentar da Oposição).
48. Em 28.04.2015, o Senador Delcídio do Amaral foi designado Líder do Governo (Msg. 120/2015).
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COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA REFORMA
DO CÓDIGO COMERCIAL (ART. 374-RISF)

Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 487, de 2013, que reforma o Código Comercial. 

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

PRESIDENTE:     
VICE-PRESIDENTE:     

RELATOR:     
Designação: 04/02/2014

Secretário(a): Reinilson Prado dos Santos
Telefone(s): 61 3303-3492

E-mail: coceti@senado.leg.br
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2) COMISSÃO EXTERNA PARA VERIFICAR
IN LOCO A SITUAÇÃO NA VENEZUELA

Finalidade: Verificar, in loco, nos termos do Requerimento nº 77, de 2015, a situação na Venezuela,
estabelecer diálogo com membros do parlamento local, e com interlocutores repesentativos das oposições
e da sociedade civil, bem como, se possível, com as autoridades daquele país. 

MEMBROS
Senador Aécio Neves   (PSDB)   (1)

Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (2)

Senador Fernando Bezerra Coelho   (PSB)   (3)

Senador José Agripino   (DEM)
Senador José Medeiros   (PPS)
Senador José Serra   (PSDB)
Senador Reguffe   (PDT)
Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)
Senador Romero Jucá   (PMDB)
Senador Ronaldo Caiado   (DEM)
Senador Sérgio Petecão   (PSD)
Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

 
Notas:
*. Em 25.03.2015, foram designados os Senadores Ricardo Ferraço, Randolfe Rodrigues e Sérgio Petecão para compor a Comissão (Portaria do
Presidente nº 12, de 2015).
**. Em 11.06.2015, foram designados os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes Ferreira, Fernando Bezerra, José Aripino, José Medeiros, José Serra,
Reguffe, Ricardo Ferraço, Romero Jucá, Ronaldo Caiado, Sérgio Petecão e Tasso Jereissati para compor a Comissão (Portaria do Presidente nº 17, de
2015).
1. Em 07.04.2015, vago em virtude de o Senador Ricardo Ferraço ter deixado de integrar a Comissão (Of. 134/2015-GSRFER).
2. Em 06.04.2015, vago em virtude de o Senador Randolfe Rodrigues ter deixado de integrar a Comissão (Mem. 33/2015-GSRROD).
3. Em 07.04.2015, vago em virtude de o Senador Sérgio Petecão ter deixado de integrar a Comissão (Of. 9/2015-GSSPET).



188 Terça-feira 23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Junho de 2015

Secretaria Legislativa do Senado Federal (55 61 3303-4554 / 3303-2059)
http://www.senado.leg.br/ordiasf

3) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA
ACOMPANHAR OS CONFLITOS EM CURITIBA/PR

Finalidade: Acompanhar e, se possível, mediar, em Curitiba/PR, os conflitos que vem ocorrendo entre
a Mesa Diretora da Assembleia Legislativa do Paraná e os dirigentes sindicais e estudantes do Estado. 

Requerimento nº 403, de 2015

Número de membros: 5

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PDT, PP)

   

Bloco da Maioria (PMDB, PSD)
   

Bloco Parlamentar da Oposição (PSDB, DEM)
   

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (PSB, PPS, PSOL, PCdoB)
   

Bloco Parlamentar União e Força (PR, PTB, PSC, PRB)
   

 



Junho de 2015 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 23 189

Secretaria Legislativa do Senado Federal (55 61 3303-4554 / 3303-2059)
http://www.senado.leg.br/ordiasf

4) COMISSÃO EXTERNA PARA VERIFICAR IN LOCO A
SITUAÇÃO POLÍTICA, SOCIAL E ECONÔMICA DA VENEZUELA

Finalidade: Verificar in loco a situação política, social e econômica da República Bolivariana da
Venezuela, estabelecendo para tanto os contatos necessários e possíveis com as autoridades constituídas
e representantes legítimos da sociedade venezuelana. 

Requerimento nº 713, de 2015

Número de membros: 5

MEMBROS
Senadora Vanessa Grazziotin   (PCdoB)
Senador Roberto Requião   (PMDB)
Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL)
Senadora Lídice da Mata   (PSB)
Senador Lindbergh Farias   (PT)

 
Notas:
*. Em 18.06.2015, foram designados os Senadores Vanessa Graziotin, Roberto Requião, Randolfe Rodrigues, Lídice da Mata e Lindbergh Farias para
compor a Comissão.
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5) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA AVALIAÇÃO DA
APLICAÇÃO DO ECA NOS ESTADOS E MUNICÍPIOS

Finalidade: Avaliar a aplicação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), nos Estados e
Municípios. 

Requerimento nº 700, de 2015

PRESIDENTE:     
VICE-PRESIDENTE:     

MEMBROS
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6) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA TRATAR DAS
AGÊNCIAS REGULADORAS PERTINENTES À

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA
Finalidade: Visitar a Casa Civil e tratar sobre a situação atual das agências reguladoras pertinentes à
Comissão de Serviços de Infraestrutura. 

Requerimento nº 231, de 2015

Número de membros: 3

MEMBROS
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7) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA PROCEDER
DILIGÊNCIAS NAS OBRAS DE RESTAURAÇÃO DA BR-364

Finalidade: Proceder diligências nas obras de restauração da BR-364, no dia 07 de maio de 2015,
visando tratar da qualidade dos serviços executados sob responsabilidade do Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes - DNTI. 

Requerimento nº 419, de 2015

MEMBROS
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8) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA TRAÇAR
DIAGNÓSTICO DA CRISE HÍDRICA

Finalidade: Traçar diagnóstico da atual crise hídrica brasileira e de suas consequências e, assim, propor
soluções eficazes, prazo de noventa dias. 

Requerimento nº 44, de 2015

Número de membros: 9  titulares e 9 suplentes

TITULARES SUPLENTES
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9) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAMENTO
DAS OBRAS DA TRANSPOSIÇÃO E REVITALIZAÇÃO
DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO

Finalidade: Acompanhar, no prazo de doze meses, todos os atos, fatos relevantes, normas e
procedimentos referentes às obras da Transposição e do Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica
do Rio São Francisco. 

Requerimento nº 40, de 2015

Número de membros: 6  titulares e 6 suplentes

PRESIDENTE:   Senador Raimundo Lira  (PMDB-PB)  (1)

RELATOR:   Senador Humberto Costa  (PT-PE)  (1)

Designação: 07/04/2015
Instalação: 15/04/2015

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PDT, PP)

Senador  Humberto Costa   (PT)
Senador  Benedito de Lira   (PP)

 1.  Senador  José Pimentel   (PT)
 2.  Senadora  Fátima Bezerra   (PT)

Bloco da Maioria (PMDB, PSD)
Senador  Raimundo Lira   (PMDB)  1.     

Bloco Parlamentar da Oposição (PSDB, DEM)
Senador  Cássio Cunha Lima   (PSDB)  1.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (PSB, PPS, PSOL, PCdoB)
Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB)  1.  Senadora  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar União e Força (PR, PTB, PSC, PRB)
Senador  Elmano Férrer   (PTB)  1.  Senador  Eduardo Amorim   (PSC)

 
Notas:
*. Em 07.04.2015, os Senadores Humberto Costa e Benedito de Lira foram designados membros titulares; e os Senadores José Pimentel e Fátima
Bezerra, como membros suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a Comissão (Of. 55/2015-GLDBAG).
**. Em 07.04.2015, o Senador Elmano Férrer foi designado membro titular e o Senador Eduardo Amorim, como membro suplente, pelo Bloco
Parlamentar União e Força, para compor a Comissão (Of. 27/2015-BLUFOR).
***. Em 07.04.2015, o Senador Fernando Bezerra Coelho foi designado membro titular e a Senadora Lídice da Mata, como membro suplente, pelo
Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a Comissão (Of. 37/2015-GLBSD).
****. Em 07.04.2015, o Senador Cássio Cunha Lima foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição para compor a Comissão (Of.
91/2015-GLPSDB).
*****. Em 07.04.2015, o Senador Raimundo Lira foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria para compor a Comissão (Of. 102/2015-
GLPMDB).
1. Em 15.04.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Raimundo Lira e o Senador Humberto Costa, respectivamente, Presidente e Relator deste
Colegiado (Memo. 1/2015 - CTBHSF).

Secretário(a): Reinilson Prado dos Santos
Telefone(s): 61 33035492

Fax: 61 33031176
E-mail: coceti@senado.leg.br



Junho de 2015 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 23 195

Secretaria Legislativa do Senado Federal (55 61 3303-4554 / 3303-2059)
http://www.senado.leg.br/ordiasf

10) COMISSÃO DE JURISTAS RESPONSÁVEL PELA
ELABORAÇÃO DE ANTEPROJETO DE CÓDIGO ELEITORAL

Finalidade: Estudar a legislação eleitoral brasileira e proceder a um exame crítico dos aspectos jurídicos
do sistema eleitoral e do procedimento eleitoral adotado pelo Brasil e a elaborar, no prazo de cento e
oitenta dias contados da data de sua instalação, anteprojeto de Código Eleitoral, que contemple, inclusive,
a legislação correlata passível de codificação. 

(Ato do Presidente nº 192, de 2010)

Número de membros: 23

PRESIDENTE:   José Antonio Dias Toffoli  
Instalação: 07/07/2010

Prazo final prorrogado: 19/12/2014
Prazo final prorrogado: 19/06/2015

MEMBROS
  Admar Gonzaga Neto 
  Arnaldo Versiani Leite Soares 
  Carlos Caputo Bastos 
  Carlos Mário da Silva Velloso 
  Edson de Resende Castro 
  Fernando Neves da Silva 
  Hamilton Carvalhido 
  Joelson Costa Dias 
  José Antonio Dias Toffoli 
  José Eliton de Figuerêdo Júnior 
  Luciana Müller Chaves 
  Luiz Fernando Bandeira de Mello Filho 
  Márcio Silva 
  Marcus Vinicius Furtado Coelho 
  Roberto Monteiro Gurgel Santos 
  Raimundo Cezar Britto 
  Torquato Lorena Jardim 
  Geraldo Agosti Filho 
  José Rollemberg Leite Neto 
  Walter de Almeida Guilherme 
  Roberto Carvalho Velloso 
  Henrique Neves da Silva 
  Ezikelly Silva Barros 

 
Notas:
*. Em 22.6.2010, foi publicado o Ato do Presidente nº 200, de 2010, que amplia para 20 o quantitativo de vagas da Comissão, e indica os senhores
Geraldo Agosti Filho, José Rollemberg Leite Neto e Walter de Almeida Guilherme para comporem o colegiado.
**. Em 19.8.2010, foi publicado o Ato do Presidente nº 278, de 2010, que amplia para 21 o quantitativo de vagas da Comissão, e indica o senhor
Roberto Carvalho Velloso para compor o colegiado.
***. Em 16.12.2010, foi publicado o Ato do Presidente nº 329, de 2010, que prorroga os trabalhos da Comissão por mais 120 dias.
****. Em 18.04.2011, foi publicado o Ato do Presidente nº 88, de 2011, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 15 de setembro de 2011.
*****. Em 17.6.2011, foi publicado o Ato do Presidente nº 136, de 2011, que amplia para 22 o quantitativo de vagas da Comissão, e indica o senhor
Henrique Neves da Silva para compor o colegiado.
******. Em 15.09.2011, foi publicado o Ato do Presidente nº 182, de 2011, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 15 de dezembro de 2011.
*******. Em 15.12.2011, foi publicado o Ato do Presidente nº 202, de 2011, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 31 de março de 2012.
********. Em 30.03.2012, foi publicado o Ato do Presidente nº 12, de 2012, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 30 de junho de 2012.
*********. Em 20.06.2012, foi publicado o Ato do Presidente nº 19, de 2012, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 31 de outubro de 2012.
**********. Em 01.11.2012, foi publicado o Ato do Presidente nº 31, de 2012, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 28 de fevereiro de
2013.
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***********. Em 19.11.2012, foi publicado o Ato do Presidente nº 34, de 2012, que amplia para 23 o quantitativo de vagas da Comissão, e indica a
senhora Ezikelly Silva Barros para compor o colegiado.
************. Em 21.02.2013, foi publicado o Ato do Presidente nº 5, de 2013, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 30 de junho de 2013.
*************. Em 28.06.2013, foi publicado o Ato do Presidente nº 26, de 2013, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 20 de dezembro
de 2013.
**************. Em 19.12.2013, foi publicado o Ato do Presidente nº 54, de 2013, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 20 de junho de
2014.
***************. Em 15.07.2013, foi publicado o Ato do Presidente nº 12, de 2014, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 19 de dezembro
de 2014.

Secretário(a): Reinilson Prado
Telefone(s): 61 33033492

Fax: 61 33021176
E-mail: coceti@senado.leg.br
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11) COMISSÃO TEMPORÁRIA DE REFORMA
POLÍTICA DO SENADO FEDERAL

Finalidade: Destinada a sistematizar as proposições legislativas afetas ao tema da Reforma Política. 
Ato do Presidente nº 12, de 2015

Número de membros: 28  titulares e 28 suplentes

PRESIDENTE:   Senador Jorge Viana  (PT-AC)
VICE-PRESIDENTE:   Senador Jader Barbalho  (PMDB-PA)

RELATOR:   Senador Romero Jucá  (PMDB-RR)
Designação: 17/06/2015
Prazo final: 30/06/2015

TITULARES SUPLENTES
Senador Jorge Viana   (PT)
Senador Humberto Costa   (PT)
Senador Paulo Rocha   (PT)
Senadora Gleisi Hoffmann   (PT)
Senadora Fátima Bezerra   (PT)
Senador Lasier Martins   (PDT)
Senador Ivo Cassol   (PP)
Senador Benedito de Lira   (PP)
Senador Eunício Oliveira   (PMDB)
Senador Otto Alencar   (PSD)
Senador Romero Jucá   (PMDB)
Senadora Simone Tebet   (PMDB)
Senador Jader Barbalho   (PMDB)
Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)
Senador Edison Lobão   (PMDB)
Senadora Sandra Braga   (PMDB)
Senador José Agripino   (DEM)
Senador Ronaldo Caiado   (DEM)
Senador Aécio Neves   (PSDB)
Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Senador Tasso Jereissati   (PSDB)
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Senadora Lídice da Mata   (PSB)
Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL)
Senador Fernando Collor   (PTB)
Senador Marcelo Crivella   (PRB)
Senador Magno Malta   (PR)
Senadora Marta Suplicy   (S/Partido)

 1.  Senador Walter Pinheiro   (PT)
 2.  Senador Reguffe   (PDT)
 3.  Senador Elmano Férrer   (PTB)
 4.  Senador Eduardo Amorim   (PSC)
 5.     
 6.     
 7.     
 8.     
 9.     
 10.     
 11.     
 12.     
 13.     
 14.     
 15.     
 16.     
 17.     
 18.     
 19.     
 20.     
 21.     
 22.     
 23.     
 24.     
 25.     
 26.     
 27.     
 28.     

 
Notas:
*. O Ato do Presidente nº 12, de 17 de junho de 2015, fixa em 28 o quantitativo de membros da Comissão Temporária, indicando os Senadores
Humberto Costa, Paulo Rocha, Gleisi Hoffmann, Fátima Bezerra, Walter Pinheiro, Lasier Martins, Ivo Cassol, Benedito de Lira, Eunício Oliveira,
Otto Alencar, Romero Jucá, Simone Tebet, Jader Barbalho, Garibaldi Alves Filho, Edison Lobão, Sandra Braga, José Agripino, Ronaldo Caiado,
Aécio Neves, Aloysio Nunes Ferreira, Tasso Jereissati, Antonio Carlos Valadares, Lídice da Mata, Randolfe Rodrigues, Fernando Collor, Marcelo
Crivella, Magno Malta, Marta Suplicy para compor a Comissão.
**. O Ato do Presidente nº 13, de 18 de junho de 2015, indica também os Senadores Walter Pinheiro, Reguffe, Elmano Ferrer e Eduardo Amorim
como membros suplentes para compor a Comissão, estabelecendo que as demais indicações deverão ser realizadas pelas lideranças partidárias. Indica
ainda os Senadores Jorge Viana, Jader Barbalho e Romero Jucá como, respectivamente, Presidente, Vice-Presidente e Relator deste Colegiado.
***. O Ato do Presidente nº 13, de 18 de junho de 2015, fixa em 28 titulares e igual número de suplentes o quantitativo de membros da Comissão
Temporária, indicando os Senadores Jorge Viana, Humberto Costa, Paulo Rocha, Gleisi Hoffmann, Fátima Bezerra, Lasier Martins, Ivo Cassol,
Benedito de Lira, Eunício Oliveira, Otto Alencar, Romero Jucá, Simone Tebet, Jader Barbalho, Garibaldi Alves Filho, Edison Lobão, Sandra
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Braga, José Agripino, Ronaldo Caiado, Aécio Neves, Aloysio Nunes Ferreira, Tasso Jereissati, Antonio Carlos Valadares, Lídice da Mata, Randolfe
Rodrigues, Fernando Collor, Marcelo Crivella, Magno Malta e Marta Suplicy, como membros titulares para compor a Comissão.
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12) COMISSÃO DE ESPECIALISTAS DE REFORMA
DO CÓDIGO BRASILEIRO DE AERONÁUTICA

Finalidade: Elaborar anteprojeto de reforma do Código Brasileiro de Aeronáutica. 
(Ato do Presidente nº 11, de 2015)

Número de membros: 17

PRESIDENTE:   Georges de Moura Ferreira  
RELATORA:   Maria Helena Fonseca de Souza Rolim  

Designação: 16/06/2015
Instalação: 16/06/2015

Prazo final: 14/12/2015
MEMBROS

  Georges de Moura Ferreira 
  Donizeti de Andrade 
  Respício Antônio do Espírito Santo Júnior 
  Maria Helena Fonseca de Souza Rolim 
  Dorieldo Luiz dos Prazeres 
  Antônio Ivaldo 
  Celso Faria de Souza 
  Hugo José Sarubbi Cysneiros de Oliveira 
  Tercio Ivan de Barros 
  Rinaldo Mouzalas de Souza e Silva 
  Gustavo Adolfo Camargo de Oliveira 
  Kerlington Pimentel de Freitas 
  Ronei Saggioro Glanzmann 
  Ricardo Bisinotto Catanant 
  Thiago Pereira Pedroso 
  Roberto José Silveira Honorato 
  Claudio Jorge Pinto Alves 

 
Notas:
*. O Ato do Presidente nº 11, de 16 de junho de 2015, fixa em 17 o quantitativo de membros da Comissão Especial, indicando os Especialistas
Georges de Moura Ferreira, Donizeti de Andrade, Respício Antônio do Espírito Santo Júnior, Maria Helena Fonseca de Souza Rolim, Dorieldo Luiz
dos Prazeres, Antônio Ivaldo, Celso Faria de Souza, Hugo José Sarubbi Cysneiros de Oliveira, Tercio Ivan de Barros, Rinaldo Mouzalas de Souza e
Silva, Gustavo Adolfo Camargo de Oliveira, Kerlington Pimentel de Freitas, Ronei Saggioro Glanzmann, Ricardo Bisinotto Catanant, Thiago Pereira
Pedroso, Roberto José Silveira Honorato, Claudio Jorge Pinto Alves para compor a Comissão, indicando também os Especialistas Georges de Moura
Ferreira e Maria Helena Fonseca de Souza Rolim para, respectivamente, ocupar os cargos de Presidente e Relatora do Colegiado.

Secretário(a): Eduardo do Lago de Sá - Adjunto - Marcelo Assaife Lopes
Telefone(s): 3303 3511

E-mail: coceti@senado.leg.br
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13) COMISSÃO ESPECIAL PARA O
APRIMORAMENTO DO PACTO FEDERATIVO

Finalidade: Debater e propor soluções para o aprimoramento do Pacto Federativo. 
(Ato do Presidente nº 8, de 2015)

Número de membros: 17

PRESIDENTE:   Senador Walter Pinheiro  (PT-BA)
VICE-PRESIDENTE:   Senadora Simone Tebet  (PMDB-MS)

RELATOR:   Senador Fernando Bezerra Coelho  (PSB-PE)
Designação: 26/05/2015
Instalação: 27/05/2015

Prazo final: 25/08/2015
MEMBROS

Senadora Ana Amélia   (PP)
Senador Antonio Anastasia   (PSDB)
Senador Cristovam Buarque   (PDT)
Senador Eduardo Amorim   (PSC)
Senador Fernando Bezerra Coelho   (PSB)
Senador José Serra   (PSDB)
Senador Lindbergh Farias   (PT)
Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)
Senadora Marta Suplicy   (S/Partido)
Senador Omar Aziz   (PSD)
Senador Romero Jucá   (PMDB)
Senador Ronaldo Caiado   (DEM)
Senadora Simone Tebet   (PMDB)
Senador Waldemir Moka   (PMDB)
Senador Walter Pinheiro   (PT)
Senador Blairo Maggi   (PR)
Senador Roberto Rocha   (PSB)

 
Notas:
*. O Ato do Presidente nº 8, de 26 de maio de 2015, fixa em 15 o quantitativo de membros da Comissão Especial, indicando os Senadores Ana
Amélia, Antonio Anastasia, Cristovam Buarque, Eduardo Amorim, Fernando Bezerra Coelho, José Serra, Lindbergh Farias, Lúcia Vânia, Marta
Suplicy, Omar Aziz, Romero Jucá, Ronaldo Caiado, Simone Tebet, Waldemir Moka e Walter Pinheiro para compor a Comissão, indicando também
os Senadores Walter Pinheiro, Simone Tebet e Fernando Bezerra Coelho para, respectivamente, ocupar os cargos de Presidente, Vice-Presidente e
Relator do Colegiado.
**. Em 28.05.2015 foi expedido o Ato do Presidente nº 10, de 2015, que incluiu os Senadores Blairo Maggi e Roberto Rocha na Comissão.

Secretário(a): Leandro Cunha Bueno - Adjunto - Marcelo Assaife Lopes
Telefone(s): 33033508

E-mail: coceti@senado.gov.br
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COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1)CPI DO CARF
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar denúncias nos julgamentos
realizados pelo Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (CARF). 

Requerimento nº 407, de 2015

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Ataídes Oliveira  (PSDB-TO)  (1)

VICE-PRESIDENTE: Senador Donizeti Nogueira  (PT-TO)  (1)

RELATOR: Senadora Vanessa Grazziotin  (PCdoB-AM)  (1)

 
Leitura: 28/04/2015

Designação: 13/05/2015
Instalação: 19/05/2015

Prazo final: 15/09/2015
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )
Senador José Pimentel   (PT-CE)
Senador Humberto Costa   (PT-PE)
Senador Donizeti Nogueira   (PT-TO)
Senador Acir Gurgacz   (PDT-RO)

 1.  Senador Ivo Cassol   (PP-RO)
 2.  Senador Benedito de Lira   (PP-AL)   (3)

 
 

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senadora Simone Tebet   (PMDB-MS)
Senador Otto Alencar   (PSD-BA)
Senador Hélio José   (PSD-DF)   (2)

 1.    
 2.    
 

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)
Senador Wilder Morais   (DEM-GO)   (5)

 1.  Senador Cássio Cunha Lima   (PSDB-PB)   (4)

 

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senadora Vanessa Grazziotin   (PCdoB-AM)  1.  Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador Douglas Cintra   (PTB-PE)  1.  Senador Eduardo Amorim   (PSC-SE)

 
Notas:
*. Em 13.05.2015, a Senadora Vanessa Grazziotin foi designada membro titular e o Senador Randolfe Rodrigues, membro suplente, pelo Bloco
Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a Comissão (Ofs. nºs 51 e 55/2015-BLSDEM).
**. Em 13.05.2015, o Senador Douglas Cintra foi designado membro titular e o Senador Eduardo Amorim, membro suplente, pelo Bloco Parlamentar
União e Força (Of. 34/2015-BLUFOR).
***. Em 13.05.2015, os Senadores Simone Tebet e Otto Alencar foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar da Maioria, para compor
a Comissão (Of. 133/2015-GLPMDB)
****. Em 13.05.2015, o Senador Ataídes Oliveira foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a Comissão (Of.
107/2015-GLPSDB)
*****. Em 14.05.2015, os Senadores José Pimentel, Humberto Costa, Donizeti Nogueira e Acir Gurgacz foram designados membros titulares e o
Senador Ivo Cassol, membro suplente, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a Comissão (Of. nº 70/2015-BLDBAG).
1. Em 19.05.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Ataídes Oliveira, Donizeti Nogueira e Vanessa Grazziotin, respectivamente, Presidente,
Vice-Presidente e Relatora deste colegiado (Memo. 1/2015-CPICARF).
2. Em 20.05.2015, o Senador Hélio José foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria, para compor a Comissão (Of. 162/2015-GLPMDB)
3. Em 27.05.2015, o Senador Benedito de Lira foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a Comissão (Of.
71/2015-GLDBAG)
4. Em 02.06.2015, o Senador Cássio Cunha Lima foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 120/2015-GLPSDB).
5. Em 02.06.2015, o Senador Wilder Morais foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 38/2015-GLDEM).
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Secretário(a): Felipe Geraldes - Adjunto - Eduardo do Lago de Sá
Telefone(s): 33034854/3511

E-mail: coceti@senado.leg.br
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2)CPI DAS PRÓTESES
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar as irregularidades e os crimes
relacionados aos procedimentos médicos de colocação de órteses e próteses no País, desde a indicação
e execução dos procedimentos até a cobrança pelos produtos e serviços prestados. 

Requerimento nº 93, de 2015

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta  (PR-ES)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senador Aloysio Nunes Ferreira  (PSDB-SP)  (3)

RELATOR: Senador Humberto Costa  (PT-PE)  (3)

 
Leitura: 02/03/2015

Designação: 25/03/2015
Instalação: 31/03/2015

Prazo final: 26/09/2015
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )  (1)

Senador Humberto Costa   (PT-PE)
Senador Paulo Paim   (PT-RS)

 1.  Senador Donizeti Nogueira   (PT-TO)
 

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador Romero Jucá   (PMDB-RR)
Senador Marcelo Crivella   (PRB-RJ)   (2)

 1.    
 

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)  1.    

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
 VAGO    (4)  1.   VAGO    (5)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador Magno Malta   (PR-ES)  1.    

 
Notas:
*. Em 25.03.2015, o Senador Romário foi designado membro titular, e o Senador Randolfe Rodrigues, membro suplente, pelo Bloco Parlamentar
Socialismo e Democracia, para compor a CPI (Of. 27/2015-GLBSD).
**. Em 25.03.2015, os Senadores Humberto Costa e Paulo Paim foram designados membros titulares, e o Senador Donizeti Nogueira, membro
suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CPI (Of. 28/2015-GLDBAG).
***. Em 25.03.2015, o Senador Aloysio Nunes Ferreira foi designado membro titular, pelo Bloco da Oposição, para compor a CPI (Of. 82/2015-
GLPSDB).
****. Em 25.03.2015, o Senador Romero Jucá foi designado membro titular, pelo Bloco Parlamentar da Maioria, para compor a CPI (Of. 77/2015-
GLPMDB).
*****. Em 25.03.2015, o Senador Magno Malta foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CPI (Of.
16/2015-BLUFOR).
******. Em 25.03.2015, o Senador Marcello Crivella foi designado membro titular, pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CPI, em
vaga cedida pelo Bloco da Maioria (Of. 24/2015-BLUFOR).
1. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
2. Em 25.03.2015, vaga cedida ao Bloco Parlamentar União e Força (Of. 66/2015-GLPMDB).
3. Em 31.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Magno Malta, Aloysio Nunes Ferreira e Humberto Costa, respectivamente, Presidente,
Vice-Presidente e Relator deste colegiado (Memo. 1/2015-CPIDPRO).
4. Em 28.04.2015, o Senador Romário deixa de integrar, como titular, a CPI das Próteses (Of. 50/2015-BLSDEM).
5. Em 13.05.2015, vago em virtude de o Senador Randolfe Rodrigues ter deixado de integrar a Comissão (Of. 56/2015-BLSDEM).

Secretário(a): Reinilson Prado dos Santos - Adjunto - Donaldo Portela Rodrigues
Telefone(s): 61 33033492/3501

Fax: 33031176
E-mail: coceti@senado.leg.br
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3)CPI DOS FUNDOS DE PENSÃO
Finalidade: Investigar irregularidades e prejuízos ocorridos a partir de 2003 na administração de recursos
financeiros em entidades fechadas de previdência complementar (Fundos de Pensão) nas sociedades de
economia mista e empresas controladas direta ou indiretamente pela União 

Requerimento nº 478, de 2015

Número de membros: 13 titulares  e 8  suplentes

 
Leitura: 06/05/2015

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )

  
  
  
  

 1.    
 2.    
 
 

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
  
  
  
  

 1.    
 2.    
 
 

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
  
  
  

 1.    
 2.    
 

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
   1.    

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
   1.    
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4)CPI DO HSBC
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, composta por onze senadores titulares e seis suplentes,
para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades praticadas pelo HSBC na abertura de
contas na Suíça. 

Requerimento nº 94, de 2015

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Paulo Rocha  (PT-PA)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senador Randolfe Rodrigues  (PSOL-AP)  (3)

RELATOR: Senador Ricardo Ferraço  (PMDB-ES)  (3)

 
Leitura: 02/03/2015

Designação: 18/03/2015
Instalação: 24/03/2015

Prazo final: 19/09/2015
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )  (1)

Senador Paulo Rocha   (PT-PA)
Senadora Fátima Bezerra   (PT-RN)
Senador Ciro Nogueira   (PP-PI)   (9)

Senador Acir Gurgacz   (PDT-RO)

 1.  Senadora Regina Sousa   (PT-PI)   (9)

 2.  Senadora Vanessa Grazziotin   (PCdoB-AM)   (5,6,7)

 
 

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)
Senador Otto Alencar   (PSD-BA)   (2,10)

Senador Sérgio Petecão   (PSD-AC)

 1.    
 2.    
 

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador Paulo Bauer   (PSDB-SC)   (8)

Senador Davi Alcolumbre   (DEM-AP)   (4)
 1.  Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)
 

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)  1.  Senador José Medeiros   (PPS-MT)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador Blairo Maggi   (PR-MT)  1.  Senador Wellington Fagundes   (PR-MT)

 
Notas:
*. Em 18.03.2015, os Senadores Paulo Rocha, Fátima Bezerra, Regina Sousa e Acir Gurgacz foram designados membros titulares; os Senadores Ciro
Nogueira e Paulo Paim, membros suplentes pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CPI (Ofs. 29 e 37/2015-GLDBAG; e Mem. 51/2015-
GLDPP).
**. Em 18.03.2015, os Senadores Ricardo Ferraço, Waldemir Moka e Sérgio Petecão foram designados membros titulares pelo Bloco da Maioria, para
compor a CPI (Of. 75/2015-GLPMDB).
***. Em 18.03.2015, o Senador Blairo Maggi foi designado membro titular, e o Senador Wellington Fagundes, membro suplente, pelo Bloco União e
Força, para compor a CPI (Of. 15/2015-BLUFOR).
****. Em 18.03.2015, o Senador Randolfe Rodrigues foi designado membro titular, e o Senador José Medeiros, membro suplente, pelo Bloco
Socialismo e Democracia, para compor a CPI (Of. 26/2015-BLSDEM).
*****. Em 18.03.2015, o Senador Cássio Cunha Lima foi designado membro titular, e o Senador Aloysio Nunes Ferreira, membro suplente, pelo
Bloco da Oposição, para compor a CPI (Ofs. 60 e 61/2015-GLPSDB).
1. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG)
2. Em 19.03.2015, vago em virtude de o Senador Waldemir Moka ter deixado de compor a Comissão (Of. nº 81/2015-GLPMDB).
3. Em 24.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Rocha, o Senador Randolfe Rodrigues, e o Senador Ricardo Ferraço, respectivamente,
Presidente, Vice-Presidente e Relator deste Colegiado (Memo nº 1/2015 - CPIHSBC).
4. Em 25.03.2015, o Senador Davi Alcolumbre foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. nº 24/2015-GLDEM).
5. Em 30.03.2015, vago em virtude de o Senador Paulo Paim ter deixado de compor a Comissão (Of. nº 45/2015-GLDBAG).
6. Em 31.03.2015, vaga cedida ao Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Of. 46/2015-GLDBAG).
7. Em 31.03.2015, a Senadora Vanessa Grazziotin foi designada membro suplente pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, em vaga cedida
pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. 43/2015-BLSDEM).
8. Em 05.05.2015, o Senador Paulo Bauer foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Cássio
Cunha Lima, que deixou de compor a Comissão (Of. 104/2015-GLPSDB).
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9. Em 05.05.2015, o Senador Ciro Nogueira foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição à Senadora Regina Sousa,
que passou a compor a Comissão como membro suplente (Of. 67/2015-GLDBAG).
10. Em 20.05.2015, o Senador Otto Alencar foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 161/2015-GLPMDB).

Secretário(a): Rogério Faleiro Machado - Adjunto - Eduardo do Lago de Sá
Telefone(s): 61 33033510/11

Fax: 61 33031176
E-mail: coceti@senado.leg.br
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5)CPI DA CBF
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar a Confederação Brasileira de
Futebol (CBF) e o Comitê Organizador Local da Copa do Mundo FIFA Brasil 2014 (COL). 

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

 
Leitura: 28/05/2015

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )

  
  

 1.    
 

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
  
  

 1.    
 

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
   1.    

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
   1.    

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
   1.    
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6)CPI DO ASSASSINATO DE JOVENS
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar o assassinato de jovens no Brasil. 

Requerimento nº 115, de 2015

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (1)

VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (1)

RELATOR: Senador Lindbergh Farias  (PT-RJ)  (1)

 
Leitura: 05/03/2015

Designação: 29/04/2015
Instalação: 06/05/2015

Prazo final: 01/11/2015
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )
Senador Paulo Paim   (PT-RS)
Senadora Angela Portela   (PT-RR)
Senador Telmário Mota   (PDT-RR)
Senador Lindbergh Farias   (PT-RJ)

 1.  Senador Humberto Costa   (PT-PE)
 2.  Senadora Fátima Bezerra   (PT-RN)
 
 

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
 VAGO    (2)

Senador Roberto Rocha   (PSB-MA)
  

 1.  Senadora Simone Tebet   (PMDB-MS)   (2)

 2.    
 

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senadora Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)
  

 1.    
 

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senadora Lídice da Mata   (PSB-BA)  1.  Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador Magno Malta   (PR-ES)  1.    

 
Notas:
*. Em 29.04.2015, o Senador Roberto Rocha foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a
Comissão, em vaga cedida pelo Bloco da Maioria (Ofs. 129/2015-GLPMDB e 51/2015-GLBSD).
**. Em 29.04.2015, a Senadora Lídice da Mata foi designada membro titular; e o Senador Randolfe Rodrigues, como membro suplente, pelo Bloco
Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a Comissão (Of. 35/2015-GLBSD).
***. Em 29.04.2015, os Senadores Paulo Paim, Angela Portela, Telmário Mota e Lindbergh Farias foram designados membros titulares; e os
Senadores Humberto Costa e Fátima Bezerra, como membros suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a Comissão (Ofs. 42 e
52/2015-GLDBAG).
****. Em 29.04.2015, a Senadora Maria do Carmo foi designada membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição para compor a Comissão (Of.
18/2015-GLDEM).
*****. Em 29.04.2015, o Senador Magno Malta é designado membro titular pelo Bloco Parlamentar União e Força para compor a Comissão (Of.
17/2015-BLUFOR)
******. Em 29.04.2015, a Senadora Simone Tebet foi designada membro titular pelo Bloco da Maioria para compor a Comissão (Of. 128/2015-
GLPMDB).
1. Em 06.05.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Lídice da Mata, Paulo Paim e Lindbergh Farias, respectivamente, Presidente, Vice-
Presidente e Relator deste colegiado (Memo. 1/2015-CPIADJ).
2. Em 06.05.2015, vago em virtude de a Senadora Simone Tebet deixar de ser membro titular e passar a compor a Comissão na condição de membro
suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 141/2015-GLPMDB).

Secretário(a): Leandro Cunha Bueno - Adjunto - Marcelo Assaife Lopes
Telefone(s): 33033508/3514

Fax: 33031176
E-mail: coceti@senado.leg.br
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COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (6)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Raimundo Lira  (PMDB-PB)  (6)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )  (3)

Senadora  Gleisi Hoffmann   (PT)
Senador  Delcídio do Amaral   (PT)
Senador  Lindbergh Farias   (PT)
Senador  Walter Pinheiro   (PT)
Senador  Reguffe   (PDT)
Senador  Telmário Mota   (PDT)
Senador  Benedito de Lira   (PP)
Senador  Ciro Nogueira   (PP)

 1.  Senador  José Pimentel   (PT)
 2.  Senador  Paulo Rocha   (PT)
 3.  Senador  Donizeti Nogueira   (PT)   (10)

 4.  Senador  Humberto Costa   (PT)
 5.  Senador  Cristovam Buarque   (PDT)   (5)

 6.  Senador  Jorge Viana   (PT)
 7.  Senador  Gladson Cameli   (PP)
 8.  Senador  Ivo Cassol   (PP)

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  Romero Jucá   (PMDB)
Senador  Waldemir Moka   (PMDB)
Senador  Raimundo Lira   (PMDB)
Senadora  Sandra Braga   (PMDB)
Senador  Ricardo Ferraço   (PMDB)
Senador  Roberto Requião   (PMDB)
Senador  Omar Aziz   (PSD)
  VAGO    (12)

 1.  Senador  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Senador  Eunício Oliveira   (PMDB)
 3.  Senador  José Maranhão   (PMDB)
 4.  Senadora  Lúcia Vânia   (PSDB)   (7)

 5.  Senador  Jader Barbalho   (PMDB)   (9)

 6.  Senadora  Marta Suplicy   (S/Partido)   (11)

 7.  Senadora  Rose de Freitas   (PMDB)   (13)

 8.  Senador  Hélio José   (PSD)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )  (8,14)

Senador  José Agripino   (DEM)
Senador  Wilder Morais   (DEM)
Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB)
Senador  Alvaro Dias   (PSDB)   (1)

Senador  Tasso Jereissati   (PSDB)

 1.  Senador  José Serra   (PSDB)
 2.  Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB)
 3.  Senador  Dalirio Beber   (PSDB)   (15)

 4.  Senador  Ronaldo Caiado   (DEM)
 5.  Senador  Davi Alcolumbre   (DEM)   (2)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senador  Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB)
Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB)

 1.  Senadora  Lídice da Mata   (PSB)
 2.  Senador  Roberto Rocha   (PSB)
 3.  Senador  José Medeiros   (PPS)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Douglas Cintra   (PTB)
Senador  Marcelo Crivella   (PRB)
Senador  Wellington Fagundes   (PR)

 1.  Senador  Eduardo Amorim   (PSC)
 2.  Senador  Elmano Férrer   (PTB)
 3.  Senador  Blairo Maggi   (PR)   (4)

Notas:
*. Em 25.02.2015, os Senadores Douglas Cintra, Marcelo Crivella e Wellington Fagundes foram designados membros titulares; e os Senadores
Eduardo Amorim e Elmano Férrer, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CAE (Of. 04/2015-BLUFOR).
**. Em 25.02.2015, os Senadores Antônio Carlos Valadares, Fernando Bezerra Coelho, Vanessa Grazziotin foram designados membros titulares; e os
Senadores Lídice da Mata, Roberto Rocha e José Medeiros, como membros suplentes, pelo Bloco Socialismo e Democracia, para compor a CAE (Of.
3/2015-GLBSD).
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***. Em 25.02.2015, os Senadores Gleisi Hoffmannn, Delcídio do Amaral, Lindbergh Farias, Walter Pinheiro, Reguffe e Telmário Mota foram
designados membros titulares; e os Senadores José Pimentel, Paulo Rocha, Marta Suplicy, Humberto Costa, Fátima Bezerra e Jorge Viana, como
membros suplentes, pelo Bloco de Apoio de Apoio ao Governo, para compor a CAE (Of. 4/2015-GLDBAG).
****. Em 25.02.2015, os Senadores José Agripino e Wilder Morais foram designados membros titulares; e os Senadores Davi Alcolumbre e Ronaldo
Caiado, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CAE (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Flexa Ribeiro, José Serra e Tasso Jereissati foram designados membros titulares; e os Senadores Ataídes
Oliveira, Antônio Anastasia e Paulo Bauer, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CAE (Of. 13/2015-
GLPSDB).
******. Em 02.03.2015, os Senadores Benedito de Lira e Ciro Nogueira foram designados membros titulares; e os Senadores Gladson Camelli e Ivo
Cassol membros suplentes pelo Partido Progressista, para compor a CAE (Mem. 21 a 24/2015-GLDPP).
*******. Em 05.03.2015, os Senadores Romero Jucá, Waldemir Moka, Raimundo Lira, Sandra Braga, Ricardo Ferraço, Roberto Requião, Omar Aziz
e Luiz Henrique foram designados membros titulares; e os Senadores Valdir Raupp, Eunicio Oliveira, José Maranhão e Hélio José, como membros
suplentes, pelo Bloco da Maioria para compor a CAE (Of. 043/2015-GLPMDB).
1. Em 27.02.2015, o Senador Alvaro Dias foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador José Serra
(Of. 23/2015-GLPSDB)
2. Em 03.03.2015, o Senador José Serra foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Paulo Bauer
(Of. 42/2015-GLPSDB)
3. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
4. Em 04.03.2015, o Senador Blairo Maggi foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. 13/2015-BLUFOR).
5. Em 06.03.2015, o Senador Cristovam Buarque foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo, em substituição à
Senadora Fátima Bezerra (Of. 20/2015-GLDBAG).
6. Em 10.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Delcídio do Amaral e Raimundo Lira, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado (Of. nº 17/2015-CAE).
7. Em 18.03.2015, a Senadora Lúcia Vânia foi designada membro suplente em vaga cedida ao PSDB pelo Bloco da Maioria (Ofs. 51/2015-GLPMDB
e 81/2015-GLPSDB)
8. Em 31.03.2015, os membros suplentes do Bloco Parlamentar da Oposição passam a ocupar a seguinte ordem: Senadores José Serra, Antonio
Anastasia, Ataídes Oliveira, Ronaldo Caiado e Davi Alcolumbre (Of. 89/2015-GLPSDB).
9. Em 14.04.2015, o Senador Jader Barbalho foi designado membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 121/2015-GLPMDB).
10. Em 05.05.2015, o Senador Donizeti Nogueira foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição à Senadora Marta
Suplicy (Of. 65/2015-GLDBAG).
11. Em 06.05.2015, a Senadora Marta Suplicy foi designada membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 142/2015-GLPMDB).
12. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.
13. Em 18.05.2015, a Senadora Rose de Freitas foi designada membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 159/2015-GLPMDB).
14. Em 19.05.2015, os membros suplentes do Bloco Parlamentar da Oposição passam a ocupar a seguinte ordem: Senadores José Serra, Ataídes
Oliveira e Antonio Anastasia (Of. 112/2015-GLPSDB).
15. Em 19.05.2015, o Senador Dalirio Beber foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador
Antonio Anastasia, que deixa de integrar a Comissão (Of. 112/2015-GLPSDB).

Secretário(a): Camila Moraes Bittar
Reuniões: Terças-Feiras 10:00 horas - Ala Alexandre Costa, Plenário nº 19

Telefone(s): 61 33033516
E-mail: cae@senado.leg.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS
Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 
Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito

Telefone(s): 311-3516/4605
Fax: 3303-4344

E-mail: sscomcae@senado.gov.br
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1.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DO SISTEMA
TRIBUTÁRIO NACIONAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 1/2011, com o objetivo de avaliar a funcionalidade do
Sistema Tributário Nacional. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 1, de 2011)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito

Telefone(s): 3303-4605/3303-3516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
E DO EMPREENDEDOR INDIVIDUAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2011, com a finalidade de examinar e debater os temas
relacionados às micro e pequenas empresas e ao empreendedorismo individual. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2011)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito

Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA TRATAR DOS TEMAS
ESTRUTURAIS E DE LONGO PRAZO DA ECONOMIA BRASILEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 12/2013, com o objetivo de tratar dos temas estruturais
e de longo prazo da Economia Brasileira. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 12, de 2013)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito

Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Edison Lobão  (PMDB-MA)  (7)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Maria do Carmo Alves  (DEM-SE)  (7)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )  (4)

Senador  Humberto Costa   (PT)
Senador  Paulo Rocha   (PT)
Senador  Paulo Paim   (PT)   (11)

Senadora  Regina Sousa   (PT)
Senadora  Angela Portela   (PT)
Senadora  Ana Amélia   (PP)

 1.    VAGO    (11)

 2.  Senadora  Gleisi Hoffmann   (PT)
 3.  Senador  José Pimentel   (PT)
 4.  Senador  Walter Pinheiro   (PT)
 5.  Senadora  Fátima Bezerra   (PT)
 6.  Senador  Benedito de Lira   (PP)

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  João Alberto Souza   (PMDB)
Senador  Sérgio Petecão   (PSD)   (10)

Senador  Waldemir Moka   (PMDB)
Senador  Dário Berger   (PMDB)
Senador  Edison Lobão   (PMDB)   (6)

Senador  Otto Alencar   (PSD)

 1.  Senador  Raimundo Lira   (PMDB)
 2.  Senador  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)
 3.  Senador  Romero Jucá   (PMDB)
 4.  Senadora  Rose de Freitas   (PMDB)   (6,10)

 5.  Senadora  Marta Suplicy   (S/Partido)   (12)

 6.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM)
Senadora  Lúcia Vânia   (PSDB)
Senador  Dalirio Beber   (PSDB)   (13)

Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (13)

 1.  Senador  Wilder Morais   (DEM)
 2.    VAGO    (5,8)

 3.     
 4.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )  (1)

Senadora  Lídice da Mata   (PSB)
Senador  Roberto Rocha   (PSB)   (9)

 1.  Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB)
 2.  Senador  Romário   (PSB)   (9)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )  (1)

Senador  Marcelo Crivella   (PRB)
Senador  Elmano Férrer   (PTB)
Senador  Eduardo Amorim   (PSC)   (3)

 1.  Senador  Vicentinho Alves   (PR)   (2,3)

 2.    VAGO 
 3.     

Notas:
*. Em 25.02.2015, os Senadores Marcelo Crivella e Elmano Férrer foram designados membros titulares; e o Senador Eduardo Amorim, como membro
suplente, pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CAS (Of. 04/2015-BLUFOR).
**. Em 25.02.2015, os Senadores Lídice da Mata e Romário foram designados membros titulares; e os Senadores Vanessa Grazziotin e Roberto
Rocha, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CAS (Of. 04/2015-GLBSD).
***. Em 25.02.2015, foram designados os Senadores Humberto Costa, Paulo Rocha, Marta Suplicy, Regina Sousa e Angela Portela como membros
titulares; e os Senadores Paulo Paim, Gleisi Hoffmann, José Pimentel, Walter Pinheiro e Fátima Bezerra como membros suplentes, pelo Bloco de
Apoio ao Governo, para compor a CAS (Of. 7/2015-GLDBAG).
****. Em 25.02.2015, a Senadora Maria do Carmo Alves foi designada membro titular; e o Senador Wilder Morais, como membro suplente, pelo
Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CAS (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Lúcia Vânia e Tasso Jereissati foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para
compor a CAS (Of. 15/2015-GLPSDB).
******. Em 02.03.2015, a Senadora Ana Amélia foi designada membro titular e o Senador Benedito de Lira membro suplente pelo Partido
Progressista, para compor a CAS (Mem. 25 e 26/2015-GLDPP).
*******. Em 04.03.2015, os Senadores João Alberto Souza, Rose de Freitas, Waldemir Moka, Dário Berger, Sérgio Petecão e Otto Alencar foram
designados membros titulares; e os Senadores Raimundo Lira, Garibaldi Alves Filho, Romero Jucá, como membros suplentes, pelo Bloco da Maioria,
para compor a CAS (Of. 010/2015-GLPMDB).
1. A partir de 25.02.2015, o Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia e o Bloco Parlamentar União e Força compartilham as vagas de terceiro
titular e terceiro suplente.
2. Em 03.03.2015, o Senador Vicentinho Alves foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. nº 11/2015-BLUFOR).
3. Em 03.03.2015, o Senador Eduardo Amorim deixou a suplência e foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of.10/2015-
BLUFOR).
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4. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 14/2015-GLDBAG).
5. Em 06.03.2015, o Senador Tasso Jereissati foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 47/2015-GLPSDB).
6. Em 12.03.2015, o Senador Edison Lobão foi designado membro titular em substituição ao Senador Sérgio Petecão, que passou a compor a comissão
como membro suplente (Of. 53/2015-GLPMDB).
7. Em 18.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Edison Lobão e Maria do Carmo Alves, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente
deste colegiado (Of. nº 1/2015-CAS).
8. Em 18.03.2015, o Senador Tasso Jereissati deixou de integrar, como suplente, a CAS (Of. 80/2015-GLPSDB).
9. Em 14.04.2015, o Senador Roberto Rocha foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, em substituição ao
Senador Romário, que passou a compor a comissão como membro suplente (Of. 47/2015-GLBSD).
10. Em 14.04.2015, o Senador Sérgio Petecão foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria, em substituição à Senadora Rose de Freitas, que
passou a compor a comissão como membro suplente (Of. 119/2015-GLPMDB).
11. Em 05.05.2015, o Senador Paulo Paim foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição à Senadora Marta Suplicy,
que deixou de compor a Comissão (Of. 61/2015-GLDBAG).
12. Em 06.05.2015, a Senadora Marta Suplicy foi designada membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 143/2015-GLPMDB).
13. Em 19.05.2015, os Senadores Dalirio Beber e Flexa Ribeiro foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of.
113/2015-GLPSDB).

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calháo
Reuniões: Quartas-Feiras 9:00 horas -

Telefone(s): 61 33034608
Fax: 3303 3652

E-mail: cas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador José Maranhão  (PMDB-PB)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)  (5)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )  (3)

Senador  Jorge Viana   (PT)   (8)

Senadora  Gleisi Hoffmann   (PT)
Senador  José Pimentel   (PT)
Senadora  Fátima Bezerra   (PT)
Senador  Humberto Costa   (PT)
Senador  Acir Gurgacz   (PDT)
Senador  Benedito de Lira   (PP)
Senador  Ciro Nogueira   (PP)

 1.  Senador  Walter Pinheiro   (PT)
 2.  Senador  Delcídio do Amaral   (PT)   (9)

 3.  Senador  Lindbergh Farias   (PT)
 4.  Senadora  Angela Portela   (PT)
 5.  Senador  Zeze Perrella   (PDT)
 6.  Senador  Paulo Paim   (PT)
 7.  Senador  Ivo Cassol   (PP)
 8.  Senadora  Ana Amélia   (PP)

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  Eunício Oliveira   (PMDB)
Senador  Edison Lobão   (PMDB)
Senador  Ricardo Ferraço   (PMDB)
Senador  Romero Jucá   (PMDB)
Senadora  Simone Tebet   (PMDB)
Senador  Valdir Raupp   (PMDB)   (6)

Senador  Jader Barbalho   (PMDB)   (11,15)

Senador  José Maranhão   (PMDB)

 1.  Senador  Roberto Requião   (PMDB)
 2.  Senador  Omar Aziz   (PSD)
 3.  Senador  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (6)

 4.  Senador  Waldemir Moka   (PMDB)
 5.  Senador  Dário Berger   (PMDB)
 6.  Senadora  Rose de Freitas   (PMDB)
 7.  Senador  Sérgio Petecão   (PSD)
 8.  Senador  Raimundo Lira   (PMDB)   (13)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )  (7)

Senador  José Agripino   (DEM)
Senador  Ronaldo Caiado   (DEM)
Senador  Aécio Neves   (PSDB)   (10,16)

Senador  José Serra   (PSDB)   (1,12,17)

Senador  Antonio Anastasia   (PSDB)

 1.  Senador  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (10,16)

 2.  Senador  Alvaro Dias   (PSDB)
 3.  Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB)
 4.  Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM)
 5.  Senador  Wilder Morais   (DEM)   (2)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senador  Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Senador  Roberto Rocha   (PSB)
Senador  Randolfe Rodrigues   (PSOL)

 1.  Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB)
 2.  Senadora  Marta Suplicy   (S/Partido)   (14)

 3.  Senador  José Medeiros   (PPS)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Eduardo Amorim   (PSC)
Senador  Marcelo Crivella   (PRB)
Senador  Magno Malta   (PR)

 1.  Senador  Douglas Cintra   (PTB)
 2.  Senador  Blairo Maggi   (PR)   (18,19)

 3.  Senador  Elmano Férrer   (PTB)
Notas:
*. Em 25.02.2015, os Senadores Marta Suplicy, Gleisi Hoffmann, José Pimentel, Fátima Bezerra, Humberto Costa e Acir Gurgacz foram designados
membros titulares; e os Senadores Walter Pinheiro, Jorge Viana, Lindbergh Farias, Angela Portela, Zezé Perrella e Paulo Paim como membros
suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CCJ (Of. 3/2015-GLDBAG).
**. Em 25.02.2015, os Senadores José Agripino e Ronaldo Caiado foram designados membros titulares; e os Senadores Maria do Carmo Alves e
Wilder Morais, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CCJ (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
***. Em 25.02.2015, os Senadores Eduardo Amorim, Marcelo Crivella e Magno Malta foram designados membros titulares; e os Senadores Douglas
Cintra, Blairo Maggi e Elmano Férrer, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CCJ (Of. 04/2015-BLUFOR).
****. Em 25.02.2015, os Senadores Antônio Carlos Valadares, Roberto Rocha e Randolfe Rodrigues foram designados membros titulares; e os
Senadores Vanessa Grazziotin, João Capiberibe e José Medeiros, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para
compor a CCJ (Of. 05/2015-GLBSD).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Aécio Neves, Alvaro Dias e Antônio Anastasia foram designados membros titulares; e os Senadores Aloysio
Nunes Ferreira, Ataídes Oliveira e Tasso Jereissati, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CCJ (Of. 16/2015-
GLPSDB).
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******. Em 02.03.2015, os Senadores Benedito de Lira e Ciro Nogueira foram designados membros titulares; e os Senadores Ivo Cassol e Ana
Amélia membros suplentes pelo Partido Progressista, para compor a CCJ (Mem. 27 a 29 e 44/2015-GLDPP).
*******. Em 04.03.2015, os Senadores Eunício Oliveira, Edison Lobão, Ricardo Ferraço, Romero Jucá, Simone Tebet, Garibaldi Alves Filho, Luiz
Henrique e José Maranhão foram designados membros titulares; e os Senadores Roberto Requião, Omar Aziz, Valdir Raupp, Waldemir Moka, Dário
Berger, Rose de Freitas e Sérgio Petecão, como membros suplentes, pelo Bloco da Maioria, para compor a CCJ (Of. 011/2015-GLPMDB).
1. Em 27.02.2015, o Senador José Serra foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Alvaro Dias
(Of. 25/2015-GLPSDB).
2. Em 27.02.2015, o Senador Alvaro Dias foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Tasso
Jereissati (Of. 23/2015-GLPSDB).
3. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
4. Em 18.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador José Maranhão Presidente deste colegiado (Of. 1/2015-CCJ).
5. Em 25.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador José Pimentel Vice-Presidente deste colegiado (Of. 2/2015-CCJ).
6. Em 25.03.2015, o Senador Valdir Raupp foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Maioria, em substituição ao Senador Garibaldi
Alves Filho, que passa à suplência (Of. 92/2015-GLPMDB).
7. Em 31.03.2015, os membros suplentes do Bloco Parlamentar da Oposição passam a ocupar a seguinte ordem: Senadores Aloysio Nunes Ferreira,
Alvaro Dias, Ataídes de Oliveira, Maria do Carmo Alves e Wilder Morais (Of. 87/2015-GLPSDB).
8. Em 05.05.2015, o Senador Jorge Viana foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição à Senadora Marta Suplicy,
que deixou de compor a Comissão (Of. 62/2015-GLDBAG).
9. Em 05.05.2015, o Senador Delcídio do Amaral foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Jorge
Viana (Of. 62/2015-GLDBAG).
10. Em 08.05.2015, o Senador Aloysio Nunes Ferreira, que ocupava vaga de suplente, foi designado membro titular pelo Bloco da Oposição, em
substituição ao Senador Aécio Neves, que deixou de compor a Comissão (Of. 108/2015-GLPSDB).
11. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.
12. Em 11.05.2015, o Senador Cássio Cunha Lima foi designado membro titular pelo Bloco da Oposição, em substituição ao Senador José Serra, que
deixou de compor a Comissão (Of. 109/2015-GLPSDB).
13. Em 12.05.2015, o Senador Raimundo Lira foi designado membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 152/2015-GLPMDB).
14. Em 12.05.2015, a Senadora Marta Suplicy foi designada membro suplente pelo Bloco Socialismo e Democracia, em substituição ao Senador João
Capiberibe, que deixou de compor a Comissão (Of. 54/2015-BLSDEM).
15. Em 12.05.2015, o Senador Jader Barbalho foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 153/2015-GLPMDB).
16. Em 14.05.2015, o Senador Aécio Neves foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Aloysio
Nunes Ferreira, que passa a compor a Comissão como suplente (Of. 110/2015-GLPSDB).
17. Em 14.05.2015, o Senador José Serra foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Cássio
Cunha Lima, que deixou de compor a Comissão (Of. 111/2015-GLPSDB).
18. Em 08.06.2015, o Senador Fernando Collor foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força, em substituição ao Senador
Blairo Maggi, que deixou de compor a Comissão (Of. 037/2015-BLUFOR).
19. Em 16.06.2015, o Senador Blairo Maggi foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força, em substituição ao Senador
Fernando Collor, que deixou de compor a Comissão (Of. 038/2015-BLUFOR).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: Quartas-Feiras 10:00 horas -

Telefone(s): 61 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: ccj@senado.gov.br
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3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS
PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas
dos parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de
10.02.2011,lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 61-3303-3972

Fax: 61-3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Finalidade: Subcomissão criada pelo RQJ nº 4/2003, dos Senadores Ney Suassuna e Tasso Jereissati,
com o objetivo de acompanhar sistematicamente a questão da segurança pública em nosso País. 

(Requerimento Da Comissão De Constituição, Justiça E Cidadania 4, de 2003)

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Romário  (PSB-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Fátima Bezerra  (PT-RN)  (1)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )  (2)

Senadora  Fátima Bezerra   (PT)
Senadora  Angela Portela   (PT)
Senador  Donizeti Nogueira   (PT)
Senador  Cristovam Buarque   (PDT)
Senador  Lasier Martins   (PDT)
Senador  Paulo Paim   (PT)
Senador  Ivo Cassol   (PP)
Senador  Gladson Cameli   (PP)   (5)

 1.    VAGO    (8)

 2.  Senadora  Regina Sousa   (PT)
 3.  Senador  Zeze Perrella   (PDT)   (4)

 4.  Senador  Walter Pinheiro   (PT)
 5.  Senador  Telmário Mota   (PDT)
 6.  Senador  Lindbergh Farias   (PT)
 7.  Senador  Ciro Nogueira   (PP)
 8.  Senadora  Ana Amélia   (PP)

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senadora  Simone Tebet   (PMDB)
Senadora  Sandra Braga   (PMDB)
Senador  João Alberto Souza   (PMDB)
Senadora  Rose de Freitas   (PMDB)
Senador  Otto Alencar   (PSD)
Senador  Dário Berger   (PMDB)   (3)

Senador  Jader Barbalho   (PMDB)   (7)

   

 1.  Senador  Raimundo Lira   (PMDB)
 2.  Senador  Roberto Requião   (PMDB)
 3.  Senador  Ricardo Ferraço   (PMDB)
 4.  Senador  Hélio José   (PSD)
 5.  Senadora  Marta Suplicy   (S/Partido)   (9)

 6.     
 7.     
 8.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM)
Senador  Wilder Morais   (DEM)
Senador  Alvaro Dias   (PSDB)
Senador  Antonio Anastasia   (PSDB)
Senador  Dalirio Beber   (PSDB)   (6,10)

 1.  Senador  José Agripino   (DEM)
 2.  Senador  Ronaldo Caiado   (DEM)
 3.  Senador  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
 4.  Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB)
 5.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senadora  Lídice da Mata   (PSB)
Senador  Romário   (PSB)
Senador  Roberto Rocha   (PSB)

 1.  Senador  Antonio Carlos Valadares   (PSB)
 2.  Senador  Randolfe Rodrigues   (PSOL)
 3.  Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Blairo Maggi   (PR)
Senador  Eduardo Amorim   (PSC)
Senador  Douglas Cintra   (PTB)

 1.     
 2.     
 3.     

Notas:
*. Em 25.02.2015, foram designados os Senadores Fátima Bezerra, Ângela Portela, Donizeti Nogueira, Cristovam Buarque, Lasier Martins e Paulo
Paim como membros titulares; e os Senadores Marta Suplicy, Regina Sousa, José Pimentel, Walter Pinheiro, Telmário Mota e Lindbergh Farias como
membros suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CE (Of. 5/2015-GLDBAG).
**. Em 25.02.2015, os Senadores Maria do Carmo Alves e Wilder Morais foram designados membros titulares; e os Senadores José Agripino e
Ronaldo Caiado, como suplentes pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CE (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
***. Em 25.02.2015, os Senadores Blairo Maggi, Eduardo Amorim e Douglas Cintra foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar
União e Força, para compor a CE (Of. 04/2015-BLUFOR).
****. Em 25.02.2015, os Senadores Lídice da Mata, Romário e Roberto Rocha foram designados membros titulares; e os Senadores Antônio Carlos
Valadares, Randolfe Rodrigues e Fernando Bezerra, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CE
(Of. 06/2015-GLBSD).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Simone Tebet, Sandra Braga, João Alberto Souza, Rose de Freitas e Otto Alencar foram designados membros
titulares; e os Senadores Raimundo Lira, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Hélio José, como membros suplentes, pelo Bloco da Maioria, para
compor a CE (Of. 15/2015-GLPMDB).
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******. Em 26.02.2015, os Senadores Alvaro Dias, Antônio Anastasia e Lúcia Vânia foram designados membros titulares; e os Senadores Aloysio
Nunes Ferreira e Ataídes Oliveira, como suplentes pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CE (Of. 17/2015-GLPSDB).
*******. Em 02.03.2015, os Senadores Ivo Cassol e Benedito de Lira foram designados membros titulares; e os Senadores Ciro Nogueira e Ana
Amélia, como membros suplentes, pelo PP, para compor a CE (Memorandos nos. 30, 31, 32 e 47/2015-GLDPP).
1. Em 04.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Romário e Fátima Bezerra, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado
(Of. 1/2015-CE).
2. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
3. Em 04.03.2015, o Senador Dário Berger foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 34/2015-GLPMDB).
4. Em 06.03.2015, o Senador Zezé Perrella foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador
José Pimentel (Of. 21/2015-GLDBAG).
5. Em 17.03.2015, o Senador Galdson Cameli foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Benedito de
Lira(Of. 36/2015-GLDBAG).
6. Em 24.03.2015, vago em virtude de a Senadora Lúcia Vânia ter deixado de integrar a Comissão (Of. 86/2015 - GLPSDB).
7. Em 23.04.2015, o Senador Jader Barbalho foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 120/2015-GLPMDB).
8. Em 05.05.2015, vago em virtude de a Senadora Marta Suplicy ter deixado de integrar a Comissão (Of. 64/2015-GLDBAG).
9. Em 06.05.2015, a Senadora Marta Suplicy foi designada membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 145/2015-GLPMDB).
10. Em 19.05.2015, o Senador Dalirio Beber foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 114/2015-GLPSDB).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: Terças-Feiras 11:00 horas -

Telefone(s): 61 3303-4604
Fax: 3303-3121

E-mail: ce@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E
COMUNICAÇÃO SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 26/2000, do Senador José Fogaça e outros, com o objetivo
de Acompanhamento das ações Cinema, Teatro, Música e Comunicação Social. 

(Requerimento Da Comissão De Educação 26, de 2000)

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

 
Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Finalidade: Requer a criação da Subcomissão Permanente denominada Bancada do Livro, que por
meio de audiências públicas, depoimentos de autoridades, diligências, ou outro meio regimental, possa
analisar os problemas que envolvem a autoria, editoração, publicação e distribuição de livros no país,
o sistema brasileiro de bibliotecas, a importação e exportação de livros, direitos autorais, e quaisquer
outros assuntos relacionados com o livro. 

(Requerimento Da Comissão De Educação 1, de 2002)

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares

Telefone(s): 311-3498/4604/2
Fax: 311-3121/1319
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4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE DESPORTOS
Finalidade: Requer seja criada, no âmbito da Comissão de Educação, uma Subcomissão de Desportos,
de caráter permanente, destinada a apreciar programas, planos e políticas governamentais instituídas para
o setor desportivo no País. 

(Requerimento 811, de 2001)

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares

Telefone(s): 311-3498/4604
Fax: 311-3121/1319
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Otto Alencar  (PSD-BA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Ataídes Oliveira  (PSDB-TO)  (1)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )  (2)

Senador  Jorge Viana   (PT)
Senador  Donizeti Nogueira   (PT)
Senador  Reguffe   (PDT)
Senador  Paulo Rocha   (PT)
Senador  Ivo Cassol   (PP)

 1.  Senador  Humberto Costa   (PT)
 2.  Senadora  Regina Sousa   (PT)
 3.  Senador  Acir Gurgacz   (PDT)   (7)

 4.  Senador  Delcídio do Amaral   (PT)   (5)

 5.  Senador  Benedito de Lira   (PP)   (3)

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  Valdir Raupp   (PMDB)
Senador  Jader Barbalho   (PMDB)   (9)

Senador  Otto Alencar   (PSD)
   
   

 1.  Senador  João Alberto Souza   (PMDB)
 2.  Senador  Romero Jucá   (PMDB)
 3.    VAGO    (10)

 4.  Senadora  Sandra Braga   (PMDB)   (6)

 5.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )  (8)

Senador  Ronaldo Caiado   (DEM)
Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB)
Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Senador  Alvaro Dias   (PSDB)
 2.  Senador  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
 3.  Senador  Davi Alcolumbre   (DEM)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senadora  Lídice da Mata   (PSB)
Senador  João Capiberibe   (PSB)

 1.  Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB)
 2.  Senador  Roberto Rocha   (PSB)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Eduardo Amorim   (PSC)
Senador  Douglas Cintra   (PTB)

 1.  Senador  Blairo Maggi   (PR)   (4)

 2.     
Notas:
*. Em 25.02.2015, o Senador Ronaldo Caiado foi designado membro titular e o Senador Davi Alcolumbre como membro suplente pelo Bloco
Parlamentar da Oposição, para compor a CMA (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
**. Em 25.02.2015, os Senadores Lídice da Mata e João Capiberibe foram designados membros titulares; e os Senadores Vanessa Grazziotin e
Roberto Rocha, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CMA (Of. 08/2015-GLBSD).
***. Em 25.02.2015, os Senadores Eduardo Amorim e Douglas Cintra foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar União e Força,
para compor a CMA (Of. 04/2015-BLUFOR).
****. Em 25.02.2015, o Senador José Medeiros foi designado membro titular; e o Senador Fernando Bezerro, como membro suplente, pelo Bloco
Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CMA (Of. 10/2015-GLBSD).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Ataídes Oliveira e Flexa Ribeiro foram designados membros titulares; e os Senadores Aloysio Nunes Ferreira e
Alvaro Dias como membros suplentes pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CMA (Of. 24/2015-GLPSDB).
******. Em 26.02.2015, os Senadores Valdir Raupp, Sandra Braga e Otto Alencar foram designados membros titulares; e os Senadores João Alberto
Souza, Romero Jucá e Luiz Henrique membros suplentes pelo Bloco da Maioria, para compor a CMA (Of. 16/2015-GLPMDB).
*******. Em 26.02.2015, o Senador Ivo Cassol foi designado membro titular, pelo PP, para compor a CMA (Of. 37/2015-GLDPP).
1. Em 03.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Otto Alencar e Ataídes Oliveira, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado (Mem. nº 1/2015-CMA).
2. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
3. Em 04.03.2015 o Senador Benedito de Lira foi indicado membro suplente pelo PP (Memo. nº 52/2015-GLDPP).
4. Em 04.03.2015, o Senador Blairo Maggi foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. 13/2015-BLUFOR).
5. Em 17.03.2015, o Senador Delcídio do Amaral foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo(Of. 31/2015-GLDBAG).
6. Em 17.03.2015, a Senadora Sandra Braga foi designada membro suplente pelo Bloco da Maioria, deixando de compor a Comissão como membro
titular (Of. 36/2015-GLPMDB).
7. Em 24.03.2015, o Senador Acir Gurgacz foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Lasier
Martins (Of. 38/2015-GLDBAG).
8. Em 31.03.2015, os membros suplentes do Bloco Parlamentar da Oposição passam a ocupar a seguinte ordem: Senadores Alvaro Dias, Aloysio
Nunes Ferreira e Davi Alcolumbre (Of. 90/2015-GLPSDB).
9. Em 14.04.2015, o Senador Jader Barbalho foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 122/2015-GLPMDB).
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10. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.
Secretário(a): Raymundo Franco Diniz

Reuniões: Terças-Feiras 8:30 horas -
Telefone(s): 61 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: cma@senado.gov.br
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5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA
Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

(Requerimento Da Comissão Meio Ambiente, Defesa Do Cons., Fisc. E Contr 38, de 2009)

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  15/04/2015

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )

Senador  Jorge Viana   (PT)
Senador  Reguffe   (PDT)

 1.     
 2.     

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  Valdir Raupp   (PMDB)
Senadora  Sandra Braga   (PMDB)

 1.     
 2.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senador  João Capiberibe   (PSB)  1.  Senador  Roberto Rocha   (PSB)   (1)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Eduardo Amorim   (PSC)  1.     

 
Notas:
1. Em 12.05.2015, o Senador Roberto Rocha foi designado membro suplente pelo Bloco Socialismo e Democracia (Mem. 30/2015-CMA).
*. Em 15.04.2015, foram designados como titulares os Senadores Jorge Viana e Reguffe, pelo Bloco de Apoio ao Governo; Valdir Raupp e Sandra
Braga, pelo Bloco da Maioria; Aloysio Nunes Ferreira, pelo Bloco Parlamentar da Oposição; João Capiberibe, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e
Democracia; e Eduardo Amorim, pelo Bloco Parlamentar União e Força, na Subcomissão (Mem. 24/2015/CMA).

Secretário(a): Raymundo Franco Diniz
Telefone(s): 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: scomcma@senado.gov.br
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5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA
DO MUNDO DE 2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para
a Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

(Requerimento Da Comissão Meio Ambiente, Defesa Do Cons., Fisc. E Contr 48, de 2009)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

Designação:  15/04/2015

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )

Senador  Donizeti Nogueira   (PT)
Senadora  Regina Sousa   (PT)
Senador  Ivo Cassol   (PP)

 1.  Senador  Delcídio do Amaral   (PT)
 2.     
 3.     

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  Valdir Raupp   (PMDB)
Senador  João Alberto Souza   (PMDB)
  VAGO    (1)

 1.     
 2.     
 3.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Ronaldo Caiado   (DEM)  1.  Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senadora  Lídice da Mata   (PSB)  1.     

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Eduardo Amorim   (PSC)  1.     

 
Notas:
1. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.
*. Em 15.04.2015, foram designados como titulares os Senadores Donizeti Nogueira, Regina Sousa e Ivo Cassol, pelo Bloco de Apoio ao Governo;
Valdir Raupp, João Alberto Souza e Luiz Henrique, pelo Bloco da Maioria; Ronaldo Caiado, pelo Bloco Parlamentar da Oposição; Lídice da Mata,
pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia; e Eduardo Amorim, pelo Bloco Parlamentar União e Força. Foi designado ainda como suplente o
Senador Delcídio Amaral, pelo Bloco de Apoio ao Governo, na Subcomissão (Mem. 23/2015/CMA).

Secretário(a): Raymundo Franco Diniz
Telefone(s): 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: scomcma@senado.gov.br
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5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO
DAS OBRAS DA USINA DE BELO MONTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 20, de 2010, com o obejtivo de acompanhar a execução
das obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. 

(Requerimento Da Comissão Meio Ambiente, Defesa Do Cons., Fisc. E Contr 20, de 2010)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (2)

RELATOR:  Senador Paulo Rocha  (PT-PA)  (2)

Designação:  15/04/2015

Instalação:  13/05/2015

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )

Senador  Delcídio do Amaral   (PT)   (5)  1.  Senador  Paulo Rocha   (PT)   (1,5)

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  Valdir Raupp   (PMDB)  1.  Senador  Ivo Cassol   (PP)   (4)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB)  1.  Senador  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (3)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB)  1.  Senadora  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Douglas Cintra   (PTB)  1.  Senador  Eduardo Amorim   (PSC)

 
Notas:
1. Em 12.05.2015, o Senador Delcídio do Amaral foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo (Mem. 30/2015-CMA).
2. Em 13.05.2015, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Flexa Ribeiro, Delcídio do Amaral e Paulo Rocha, respectivamente, Presidente, Vice-
Presidente e Relator deste Colegiado (Of. 31/2015-CMA).
3. Em 19.05.2015, o Senador Aloysio Nunes Ferreira foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Mem. 33/2015-CMA).
4. Em 19.05.2015, o Senador Ivo Cassol foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Maioria (Mem. 33/2015-CMA).
5. Em 19.05.2015, o Senador Delcídio Amaral foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Paulo
Rocha, que passou a compor a comissão como membro suplente (Mem. 33/2015-CMA).
*. Em 15.04.2015, foram designados como titulares os Senadores Paulo Rocha, pelo Bloco de Apoio ao Governo, Valdir Raupp, pelo Bloco da
Maioria, Flexa Ribeiro, pelo Bloco Parlamentar da Oposição, Vanessa Grazziotin, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia e Douglas Cintra,
pelo Bloco Parlamentar União e Força. Foram designados ainda como suplentes os Senadores Lídice da Mata, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e
Democracia e Eduardo Amorim, pelo Bloco Parlamentar União e Força (Memo. 25/2015-CMA).
**. Em 15.04.2015, a CMA reunida aprovou o RMA nº 5, de 2015, que reativa esta Subcomissão, com cinco vagas para membros titulares e igual
número de suplentes.

Secretário(a): Raymundo Franco Diniz
Telefone(s): 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: scomcma@senado.gov.br
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ACOMPANHAMENTO E
FISCALIZAÇÃO DE OBRAS INACABADAS

Finalidade: Acompanhamento e fiscalização de obras inacabadas. 

(Requerimento Da Comissão Meio Ambiente, Defesa Do Cons., Fisc. E Contr 6, de 2015)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Ataídes Oliveira  (PSDB-TO)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Valdir Raupp  (PMDB-RO)  (1)

RELATOR:  Senador Douglas Cintra  (PTB-PE)  (1)

Designação:  06/05/2015

Instalação:  20/05/2015

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )

Senador  Donizeti Nogueira   (PT)  1.     

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  Valdir Raupp   (PMDB)  1.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB)  1.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senador  Roberto Rocha   (PSB)  1.     

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Douglas Cintra   (PTB)  1.     

 
Notas:
1. Em 20.05.2015, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Ataídes Oliveira, Valdir Raupp e Douglas Cintra, respectivamente, Presidente, Vice-
Presidente e Relator deste colegiado (Mem. 34/2015-CMA).
*. Em 06.05.2015, foram designados como titulares os Senadores Donizeti Nogueira, pelo Bloco de Apoio ao Governo; Valdir Raupp, pelo Bloco da
Maioria; Ataídes Oliveira, pelo Bloco Parlamentar da Oposição; Roberto Rocha, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia; e Douglas Cintra,
pelo Bloco Parlamentar União e Força, na Subcomissão (Mem. 28/2015/CMA).

Secretário(a): Raymundo Franco Diniz
Reuniões: Terças-Feiras 8:30 horas -

Telefone(s): 61 3303-3519
Fax: 3303-1060

E-mail: cma@senado.gov.br



232 Terça-feira 23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Junho de 2015

Secretaria Legislativa do Senado Federal (55 61 3303-4554 / 3303-2059)
http://www.senado.leg.br/ordiasf

6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS
E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH

Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador João Capiberibe  (PSB-AP)  (6)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )  (4)

Senador  Paulo Paim   (PT)
Senadora  Regina Sousa   (PT)
Senadora  Angela Portela   (PT)   (8)

Senadora  Fátima Bezerra   (PT)
Senador  Donizeti Nogueira   (PT)
   

 1.  Senador  Lindbergh Farias   (PT)
 2.  Senador  Benedito de Lira   (PP)   (8,10)

 3.  Senador  Telmário Mota   (PDT)   (3)

 4.  Senador  Cristovam Buarque   (PDT)   (2)

 5.  Senador  Humberto Costa   (PT)
 6.     

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  Dário Berger   (PMDB)
Senador  Hélio José   (PSD)
Senadora  Rose de Freitas   (PMDB)   (7,12)

Senador  Omar Aziz   (PSD)   (12)

Senador  Valdir Raupp   (PMDB)   (13)

 1.  Senadora  Simone Tebet   (PMDB)
 2.  Senador  Sérgio Petecão   (PSD)
 3.  Senadora  Marta Suplicy   (S/Partido)   (9)

 4.     
 5.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM)
Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB)   (11)

Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (11)

Senador  Cássio Cunha Lima   (PSDB)   (11)

 1.  Senador  Davi Alcolumbre   (DEM)
 2.     
 3.     
 4.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senador  João Capiberibe   (PSB)
Senador  Randolfe Rodrigues   (PSOL)

 1.  Senador  Romário   (PSB)
 2.  Senador  José Medeiros   (PPS)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Magno Malta   (PR)
Senador  Vicentinho Alves   (PR)

 1.  Senador  Eduardo Amorim   (PSC)   (5)

 2.     
Notas:
*. Em 25.02.2015, os Senadores Magno Malta e Vicentinho Alves foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar União e Força, para
compor a CDH (Of. 04/2015-BLUFOR).
**. Em 25.02.2015, os Senadores João Capiberibe e Randolfe Rodrigues foram designados membros titulares; e os Senadores Romário e José
Medeiros, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CDH (Of. 11/2015-GLBSD).
***. Em 25.02.2015, os Senadores Paulo Paim, Regina Sousa, Marta Suplicy, Fátima Bezerra e Donizeti Nogueira foram designados membros
titulares; e os Senadores Lindbergh Farias, Angela Portela, Lasier Martins, Reguffe e Humberto Costa como membros suplentes, pelo Bloco de Apoio
ao Governo, para compor a CDH (Of. 9/2015-GLDBAG).
****. Em 25.02.2015, a Senadora Maria do Carmo Alves foi designada membros titular; e o Senador Davia Alcolumbre, como suplente pelo Bloco
Parlamentar da Oposição, para compor a CDH (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Dário Berger, Hélio José e José Maranhão foram designados membros titulares; e os Senadores Simone Tebet e
Sérgio Petecão como membros suplentes, pelo Bloco da Maioria, para compor a CDH (Of. 14/2015-GLPMDB).
1. Em 03.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim Presidente deste colegiado (Of. nº 017/2015-CDH).
2. Em 03.03.2015, o Senador Cristovam Buarque foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador
Reguffe (Of.15/2015).
3. Em 03.03.2015, o Senador Telmário Mota foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Lasier
Martins (Of.16/2015).
4. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG)
5. Em 04.03.2015, o Senador Eduardo Amorim foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CDH (Of.
14/2015-BLUFOR).
6. Em 24.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador João Capiberibe Vice-Presidente deste colegiado (Of. nº 24/2015-CDH).
7. Em 08.04.2015, vago em virtude de o Senador José Maranhão ter deixado de compor a Comissão (Of. 104/2015-GLPMDB).
8. Em 05.05.2015, a Senadora Angela Portela foi designada membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição à Senadora Marta
Suplicy, que deixou de compor a Comissão (Of. 63/2015-GLDBAG).
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9. Em 06.05.2015, a Senadora Marta Suplicy foi designada membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 144/2015-GLPMDB).
10. Em 27.05.2015, o Senador Benedito de Lira foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. 72/2015-GLDBAG).
11. Em 28.05.2015, os Senadores Ataídes Oliveira, Flexa Ribeiro e Cássio Cunha Lima foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar
da Oposição (Of. 116/2015-GLPSDB).
12. Em 29.05.2015, os Senadores Rose de Freitas e Omar Aziz foram designados membros titulares pelo Bloco da Maioria (Of. 165/2015-GLPMDB).
13. Em 03.06.2015, o Senador Valdir Raupp foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 174/2015-GLPMDB).

Secretário(a): Mariana Borges Frizzera Paiva Lyrio
Reuniões: Quartas-Feiras 11:30 horas -

Telefone(s): 61 3303-4251
Fax: 3303-4646

E-mail: cdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Finalidade: Subcomissão criada pelo RCH nº 76/2007, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em Defesa da Mulher. 

(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Mariana Borges Frizzera Paiva Lyrio

Telefone(s): 3303-4251/3303-2005
Fax: 3303-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBC. PERM. PARA ENFRENTAMENTO DO TRÁFICO NAC. E
INTERNACIONAL DE PESSOAS E COMBATE AO TRAB. ESCRAVO

Finalidade: Elaborar e aprovar proposições legislativas, bem como analisar políticas públicas já
existentes acerca do Tráfico de Pessoas e Combate ao Trabalho Escravo. 

(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 7, de 2013)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Mariana Borges Frizzera Paiva Lyrio

Telefone(s): 3303-4251/3303-2005
Fax: 3303-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE JUSTIÇA DE TRANSIÇÃO
Finalidade: Acompanhar a conclusão e as recomendações do relatório da Comissão Nacional da
Verdade. 

(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 18, de 2015)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )

Senador  Cristovam Buarque   (PDT)
Senadora  Regina Sousa   (PT)

 1.  Senadora  Marta Suplicy   (S/Partido)
 2.  Senadora  Fátima Bezerra   (PT)

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  Hélio José   (PSD)  1.  Senador  Dário Berger   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Davi Alcolumbre   (DEM)  1.  Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )  (1)

Senador  João Capiberibe   (PSB)  1.  Senador  Randolfe Rodrigues   (PSOL)
 

Notas:
1. Vaga compartilhada entre os Blocos Parlamentares Socialismo e Democracia e União e Força (Of. nº 34/2015 - CDH).
*. Em 14.04.2015, os Senadores Cristovam Buarque e Regina Souza foram designados membros titulares; e as Senadoras Marta Suplicy e Fátima
Bezerra, membros suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 34/2015 - CDH).
**. Em 14.04.2015, o Senador João Capiberibe foi designado membro titular; e o Senador Randolfe Rodrigues, membro suplente, em vaga
compartilhada entre os Blocos Socialismo e Democracia e União e Força (Of. nº 34/2015 - CDH).
***. Em 14.04.2015, o Senador Hélio José foi designado membro titular; e o Senador Dário Berger, membro suplente, pelo Bloco da Maioria (Of. nº
34/2015 - CDH).
****. Em 14.04.2015, o Senador Davi Alcolumbre foi designado membro titular; e a Senadora Maria do Carmo Alves, membro suplente, pelo Bloco
da Oposição (Of. nº 34/2015 - CDH).

Secretário(a): Mariana Borges Frizzera Paiva Lyrio
Reuniões: Quartas-Feiras 11:30 horas -

Telefone(s): 61 3303-4251
Fax: 3303-4646

E-mail: cdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Aloysio Nunes Ferreira  (PSDB-SP)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Luiz Henrique  (PMDB-SC)  (3)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )  (1)

Senador  Jorge Viana   (PT)
Senador  Lindbergh Farias   (PT)
Senadora  Gleisi Hoffmann   (PT)
Senador  Lasier Martins   (PDT)
Senador  Cristovam Buarque   (PDT)
Senadora  Ana Amélia   (PP)

 1.  Senador  José Pimentel   (PT)
 2.  Senador  Telmário Mota   (PDT)
 3.  Senador  Delcídio do Amaral   (PT)
 4.  Senador  Humberto Costa   (PT)
 5.    VAGO    (9)

 6.  Senador  Benedito de Lira   (PP)   (6)

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  Edison Lobão   (PMDB)
Senador  Roberto Requião   (PMDB)
  VAGO    (10)

Senador  Eunício Oliveira   (PMDB)
Senador  Ricardo Ferraço   (PMDB)

 1.  Senador  João Alberto Souza   (PMDB)
 2.  Senador  Raimundo Lira   (PMDB)
 3.  Senador  Valdir Raupp   (PMDB)
 4.  Senador  Romero Jucá   (PMDB)
 5.  Senador  Hélio José   (PSD)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  José Agripino   (DEM)
Senador  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Senador  Tasso Jereissati   (PSDB)   (2)

Senador  Paulo Bauer   (PSDB)   (4,7)

 1.  Senador  Ronaldo Caiado   (DEM)
 2.  Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  Senador  José Serra   (PSDB)
 4.  Senador  Antonio Anastasia   (PSDB)   (2,5,8)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB)
Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB)

 1.  Senador  João Capiberibe   (PSB)
 2.  Senadora  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Eduardo Amorim   (PSC)
Senador  Magno Malta   (PR)

 1.  Senador  Marcelo Crivella   (PRB)
 2.  Senador  Wellington Fagundes   (PR)

Notas:
*. Em 25.02.2015, o Senador José Agripino foi designado membro titular e o Senador Ronaldo Caiado, como suplente pelo Bloco Parlamentar da
Oposição, para compor a CRE (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
**. Em 25.02.2015, foram designados os Senadores Jorge Viana, Lindbergh Farias, Gleisi Hoffmann, Lasier Martins e Cristovam Buarque como
membros titulares; e os Senadores José Pimentel, Telmário Mota, Delcídio do Amaral, Humberto Costa e Marta Suplicy como membros suplentes,
pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CRE (Of. 8/2015-GLDBAG).
***. Em 25.02.2015, os Senadores Eduardo Amorim e Magno Malta foram designados membros titulares; e os Senadores Marcelo Crivella e
Wellington Fagundes, como membros suplentes pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CRE (Of. 04/2015-BLUFOR).
****. Em 25.02.2015, os Senadores Fernando Bezerra e Vanessa Grazziotin foram designados membros titulares; e os Senadores João Capiberibe e
Lídice da Mata, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CRE (Of. 9/2015-GLBSD).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Aloysio Nunes Ferreira, Antônio Anastasia e Paulo Bauer foram designados membros titulares; e os Senadores
Flexa Ribeiro, José Serra e Tasso Jereissati, como suplentes pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CRE (Of. 20/2015-GLPSDB).
******. Em 02.03.2015, a Senadora Ana Amélia foi designada membro titular e o Senador Ciro Nogueira membro suplente pelo Partido Progressista,
para compor a CRE (Mem. 35 e 36/2015-GLDPP).
*******. Em 04.03.2015, os Senadores Edison Lobão, Roberto Requião, Luiz Henrique, Eunício Oliveira e Ricardo Ferraço foram designados
membros titulares; e os Senadores João Alberto Souza, Raimundo Lira, Valdir Raupp, Romero Jucá e Hélio José, como membros suplentes, pelo
Bloco da Maioria, para compor a CRE (Of. 018/2015-GLPMDB).
1. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
2. Em 06.03.2015, o Senador Tasso Jereissati foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Antônio
Anastasia, que passou a ocupar vaga de membro suplente (Of. 45/2015-GLPSDB).
3. Em 10.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Aloysio Nunes Ferreira e Luiz Henrique, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente
deste colegiado (Of. nº 1/2015-CRE).
4. Em 13.03.2015, o Senador Antonio Anastasia foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Paulo
Bauer (Of. 62/2015-GLPSDB).
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5. Em 13.03.2015, o Senador Cássio Cunha Lima foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador
Antonio Anastasia (Of. 63/2015-GLPSDB).
6. Em 17.03.2015, o Senador Benedito de Lira foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Ciro
Nogueira(Of. 35/2015-GLDBAG).
7. Em 05.05.2015, o Senador Paulo Bauer foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Antonio
Anastasia (Of. 106/2015-GLPSDB).
8. Em 05.05.2015, o Senador Antonio Anastasia foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador
Cássio Cunha Lima, que deixou de compor a Comissão (Of. 105/2015-GLPSDB).
9. Em 05.05.2015, vago em virtude de a Senadora Marta Suplicy ter deixado de compor a Comissão (Of. 66/2015-GLDBAG).
10. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.

Secretário(a): José Alexandre Girão Mota da Silva
Reuniões: Quintas-Feiras 10:00 horas -

Telefone(s): 61 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: cre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)  (6)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Ricardo Ferraço  (PMDB-ES)  (6)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )  (2)

Senador  Delcídio do Amaral   (PT)
Senador  Walter Pinheiro   (PT)
Senador  Lasier Martins   (PDT)
Senador  Acir Gurgacz   (PDT)
Senador  Telmário Mota   (PDT)
Senador  Ciro Nogueira   (PP)   (5)

 1.  Senador  Jorge Viana   (PT)
 2.  Senadora  Angela Portela   (PT)
 3.  Senador  José Pimentel   (PT)
 4.  Senador  Paulo Rocha   (PT)
 5.    VAGO    (10)

 6.  Senador  Ivo Cassol   (PP)

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)
Senadora  Sandra Braga   (PMDB)
Senador  Valdir Raupp   (PMDB)
Senadora  Rose de Freitas   (PMDB)   (7,8)

Senador  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (4)

Senador  Hélio José   (PSD)

 1.  Senador  Edison Lobão   (PMDB)
 2.  Senador  Waldemir Moka   (PMDB)
 3.  Senador  Dário Berger   (PMDB)
 4.  Senador  Eunício Oliveira   (PMDB)
 5.  Senador  Romero Jucá   (PMDB)
 6.  Senador  Sérgio Petecão   (PSD)   (4,9)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Ronaldo Caiado   (DEM)
Senador  Wilder Morais   (DEM)
Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB)
Senador  Paulo Bauer   (PSDB)
   

 1.  Senador  Davi Alcolumbre   (DEM)
 2.  Senador  José Agripino   (DEM)
 3.     
 4.     
 5.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB)
Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB)
   

 1.  Senador  Roberto Rocha   (PSB)
 2.     
 3.     

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Blairo Maggi   (PR)   (3)

Senador  Wellington Fagundes   (PR)
Senador  Elmano Férrer   (PTB)

 1.  Senador  Douglas Cintra   (PTB)
 2.  Senador  Vicentinho Alves   (PR)   (1)

 3.  Senador  Eduardo Amorim   (PSC)   (3)

Notas:
*. Em 25.02.2015, foram designados os Senadores Delcídio do Amaral, Walter Pinheiro, Lasier Martins, Acir Gurgacz e Telmário Mota como
membros titulares; e os Senadores Jorge Viana, Ângela Portela, José Pimentel, Paulo Rocha e Cristovam Buarque como membros suplentes, pelo
Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CI (Of. 6/2015-GLDBAG).
**. Em 25.02.2015, os Senadores Eduardo Amorim, Wellington Fagundes e Elmano Férrer foram designados membros titulares; e o Senador Douglas
Cintra pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CI (Of. 04/2015-BLUFOR).
***. Em 25.02.2015, os Senadores Fernando Bezerra e Vanessa Grazziotin foram designados membros titulares; e o Senador Roberto Rocha, como
membro suplente, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CI (Of. 07/2015-GLBSD).
****. Em 25.02.2015, os Senadores Ronaldo Caiado e Wilder Morais foram designados membros titulares; e os Senadores Davi Alcolumbre e José
Agripino, como suplentes pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CI (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Flexa Ribeiro e Paulo Bauer foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para
compor a CI (Ofs. 21/2015-GLPSDB).
******. Em 26.02.2015, o Senador Gladson Camelli foi designado membro titular e o Senador Ivo Cassol como membro suplente, pelo PP, para
compor a CI (Memorandos nos. 33 e 34/2015-GLDPP).
*******. Em 04.03.2015, os Senadores Garibaldi Alves Filho, Sandra Braga, Valdir Raupp, Fernando Ribeiro, Rose de Freitas e Hélio José foram
designados membros titulares; e os Senadores Edison Lobão, Waldemir Moka, Dário Berger, Eunício Oliveira e Romero Jucá, como membros
suplentes, pelo Bloco da Maioria, para compor a CI (Of. 020/2015-GLPMDB).
1. Em 03.03.2015, o Senador Vicentinho Alves foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. nº 12/2015-BLUFOR).
2. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
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3. Em 04.03.2015, o Senador Blairo Maggi foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar União e Força, em substituição ao Senador Eduardo
Amorim que passa a ocupar vaga de suplente (Ofs. 13 e 14/2015-BLUFOR).
4. Em 10.03.2015, o Senador Ricardo Ferraço foi designado membro titular em substituição à Senadora Rose de Freitas, que passa a compor a
comissão como membro suplente (Of. 52/2015-GLPMDB).
5. Em 17.03.2015, o Senador Ciro Nogueira foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Gladson
Cameli (Of. 34/2015-GLDBAG).
6. Em 18.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Garibaldi Alves Filho e Ricardo Ferraço, Presidente e Vice-Presidente, respectivamente,
deste Colegiado (Of. 01/2015-CI).
7. Em 07.04.2015, vago em virtude de o Senador Fernando Ribeiro não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jader Barbalho.
8. Em 14.04.2015, a Senadora Rose de Freitas foi designada membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 118/2015-GLPMDB).
9. Em 04.05.2015, o Senador Sérgio Petecão foi designado membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 137/2015-GLPMDB).
10. Em 05.05.2015, vago em virtude de o Senador Cristovam Buarque ter deixado de compor a Comissão (Of. 60/2015 - GLDBAG).

Secretário(a): Thales Roberto Furtado Morais
Telefone(s): 61 3303-4607

Fax: 61 3303-3286
E-mail: ci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO
CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 6/2007, da Comissão de Serviços de Infraestrutura, com o
objetivo de acompanhar a implementação do Plano de Aceleração do Crescimento - PAC. 

(Requerimento Da Comissão De Serviços De Infraestrutura 6, de 2007)

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Secretário(a): Thales Roberto Furtado Morais

Telefone(s): 61 3303-4607
Fax: 61 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br



242 Terça-feira 23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Junho de 2015

Secretaria Legislativa do Senado Federal (55 61 3303-4554 / 3303-2059)
http://www.senado.leg.br/ordiasf

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA O ACOMPANHAMENTO DAS
ATIVIDADES DA ELETROBRÁS DISTRIBUIÇÃO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 8/2012, do Senador Ivo Cassol, para o acompanhamento
das atividades da Eletrobrás Distribuição Acre, Eletrobrás Distribuição Alagoas, Eletrobrás Distribuição
Piauí, Eletrobrás Distribuição Rondônia, Eletrobrás Distribuição Roraima e Eletrobrás Amazonas
Energia, com a finalidade de discutir a qualidade de energia produzida e oferecida aos consumidores, os
problemas, causas, efeitos e soluções técnico-operacionais e de gestão administrativa. 

(Requerimento Da Comissão De Serviços De Infraestrutura 8, de 2012)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Thales Roberto Furtado Morais

Telefone(s): 61 3303-4607
Fax: 61 3303-3286
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8.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE SOBRE OBRAS DE PREPARAÇÃO
PARA A SECA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 20/2013, da Comissão de Serviços de Infraestrutura, com o
objetivo de propor políticas e propiciar as condições necessárias para a execução de obras que permitam
o desenvolvimento econômico do Nordeste e o bem estar de sua população. 

(Requerimento Da Comissão De Serviços De Infraestrutura 20, de 2013)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Thales Roberto Furtado Morais

Telefone(s): 61 3303-4607
Fax: 61 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO SETOR
DE MINERAÇÃO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 24/2015, da Comissão de Serviços de Infraestrutura,
destinada ao estudo e acompanhamento do setor de mineração no Brasil. 

(Requerimento Da Comissão De Serviços De Infraestrutura 24, de 2015)

Número de membros: 3 titulares  e 3 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wilder Morais  (DEM-GO)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Sérgio Petecão  (PSD-AC)  (1)

Designação:  20/05/2015

Instalação:  10/06/2015

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )

Senador  Sérgio Petecão   (PSD)  1.  Senador  Walter Pinheiro   (PT)

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  Hélio José   (PSD)  1.  Senador  Valdir Raupp   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Wilder Morais   (DEM)  1.  Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 10.06.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Wilder Morais e Sérgio Petecão, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
Colegiado (Of. 20/2015-CI).
2. Em 10.06.2015, o Senador Valdir Raupp foi designado, nos termos do art. 89, IV, do RISF, membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 20/2015-
CI).
*. Em 20.05.2015, foram designados como titulares os Senadores Sérgio Peteção, pelo Bloco de Apoio ao Governo, Hélio José, pelo Bloco da
Maioria, Wilder Morais, pelo Bloco Parlamentar da Oposição. Foram designados ainda como suplentes os Senadores Walter Pinheiro, pelo Bloco de
Apoio ao Governo e Flexa Ribeiro, pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 16/2015-CI).

Secretário(a): Thales Roberto Furtado Morais
Telefone(s): 61 3303-4607

Fax: 61 3303-3286
E-mail: ci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Davi Alcolumbre  (DEM-AP)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador João Alberto Souza  (PMDB-MA)  (8)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )  (3)

Senador  José Pimentel   (PT)
Senador  Paulo Rocha   (PT)
Senador  Humberto Costa   (PT)
Senador  Walter Pinheiro   (PT)
Senador  Gladson Cameli   (PP)

 1.  Senador  Donizeti Nogueira   (PT)
 2.  Senadora  Regina Sousa   (PT)
 3.  Senadora  Fátima Bezerra   (PT)
 4.    VAGO    (1,10)

 5.  Senador  Ciro Nogueira   (PP)

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senadora  Simone Tebet   (PMDB)
Senador  Jader Barbalho   (PMDB)   (11,12)

Senador  Ricardo Ferraço   (PMDB)
Senador  João Alberto Souza   (PMDB)   (7)

   

 1.  Senadora  Sandra Braga   (PMDB)
 2.    VAGO    (7)

 3.  Senador  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)
 4.  Senador  Romero Jucá   (PMDB)
 5.  Senador  Dário Berger   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Davi Alcolumbre   (DEM)
  VAGO    (5)

  VAGO    (6,13)

 1.  Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM)
 2.  Senadora  Lúcia Vânia   (PSDB)
 3.  Senador  Tasso Jereissati   (PSDB)   (9)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senador  José Medeiros   (PPS)
Senador  Randolfe Rodrigues   (PSOL)

 1.  Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB)
 2.  Senadora  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Wellington Fagundes   (PR)
Senador  Elmano Férrer   (PTB)

 1.  Senador  Eduardo Amorim   (PSC)   (4)

 2.     
Notas:
*. Em 25.02.2015, o Senador José Medeiros foi designado membro titular; e os Senadores Fernando Bezerra e Lídice da Mata, como membros
suplentes, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CDR (Of. 12/2015-GLBSD).
**. Em 25.02.2015, os Senadores José Pimentel, Paulo Rocha, Humberto Costa e Walter Pinheiro foram designados membros titulares; e os Senadores
Donizeti Nogueira, Regina Sousa, Fátima Bezerra e Telmário Mota, como membros suplentes pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CDR
(Of. 12/2015-GLDBAG).
***. Em 25.02.2015, o Senador Davi Alcolumbre foi designado membro titular e a Senadora Maria do Carmo Alves como membro suplente pelo
Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CDR (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
****. Em 25.02.2015, os Senadores Wellington Fagundes e Elmano Férrer foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar União e
Força, para compor a CDR (Of. 4/2015-BLUFOR).
*****. Em 26.02.2015, a Senadora Lúcia Vânia foi designada membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CDR (Of.
22/2015-GLPSDB).
******. Em 26.02.2015, os Senadores Simone Tebet, José Maranhão e Ricardo Ferraço foram designados membros titulares; e os Senadores Sandra
Braga, João Alberto Souza, Garibaldi Alves Filho, Romero Jucá e Dário Berger como membros suplentes, pelo Bloco da Maioria, para compor a CDH
(Of. 15/2015-GLPMDB).
*******. Em 02.03.2015, o Senador Gladson Camelli foi designado membro titular, e o Senador Ciro Nogueira como membro suplente pelo Partido
Progressista, para compor a CDR (Mem. 38 e 39/2015-GLDPP).
********. Em 03.03.2015, o Senador Randolfe Rodrigues foi designado membro titular, pelo Bloco Socialismo e Democracia, para compor a CDR
(Of. 18/2015-GLBSD).
1. Em 03.03.2015, o Senador Lasier Martins foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Telmário
Mota (Of. 17/2015-GLDBAG)
2. Em 04.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Davi Alcolumbre Presidente deste colegiado (Of. 115/2015-CDR).
3. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG)
4. Em 04.03.2015, o Senador Eduardo Amorim foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CDR (Of.
14/2015-BLUFOR).
5. Em 06.03.2015, o Senador Tasso Jereissati foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 46/2015-GLPSDB).
6. Em 06.03.2015, o Senador Antônio Anastasia foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 50/2015-GLPSDB).
7. Em 12.03.2015, o Senador João Alberto Souza deixa a suplência e passa a ser membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 56/2015-GLPMDB)
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8. Em 18.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador João Alberto Souza Vice-Presidente deste colegiado (Of. 153/2015-CDR).
9. Em 19.03.2015, o Senador Tasso Jereissati foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, deixando de compor a Comissão
como membro titular (Of. 83/2015-GLPSDB).
10. Em 26.03.2015, vago em virtude do Senador Lasier Martins ter deixado de compor a comissão (Of. 43/2015-GLDBAG).
11. Em 08.04.2015, vago em virtude de o Senador José Maranhão ter deixado de compor a Comissão (Of. 105/2015-GLPMDB).
12. Em 23.04.2015, o Senador Jader Barbalho foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 126/2015-GLPMDB).
13. Em 26.05.2015, vago em virtude de o Senador Antonio Anastasia ter deixado de compor a Comissão (Of. 113/2015-GLPSDB).

Secretário(a): Marcus Guevara Sousa de Carvalho
Reuniões: Quartas-Feiras 9:00 horas -

Telefone(s): 61 3303-4282
Fax: 3303-1627

E-mail: cdr@senado.gov.br
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9.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO DESENVOLVIMENTO DO
NORDESTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 2/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de
acompanhar o Desenvolvimento do Nordeste. 

(Requerimento Da Comissão De Desenvolvimento Regional E Turismo 2, de 2011)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Marcus Guevara Sousa de Carvalho

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627
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9.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA
Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 1/2011, da Senadora Vanessa Grazziotin, com o objetivo
de acompanhar as políticas referentes à Amazônia. 

(Requerimento Da Comissão De Desenvolvimento Regional E Turismo 1, de 2011)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Marcus Guevara Sousa de Carvalho

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627
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9.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE DESENVOLVIMENTO DO
CODESUL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 5/2011, da Senadora Ana Amelia, com o objetivo de
debater as propostas de integração regional e desenvolvimento dos Estados da região Sul. 

(Requerimento Da Comissão De Desenvolvimento Regional E Turismo 5, de 2011)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Marcus Guevara Sousa de Carvalho

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Acir Gurgacz  (PDT-RO)  (1)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )  (2)

Senador  Acir Gurgacz   (PDT)
Senador  Donizeti Nogueira   (PT)
Senador  Zeze Perrella   (PDT)
Senador  Delcídio do Amaral   (PT)
Senadora  Ana Amélia   (PP)

 1.  Senador  Paulo Rocha   (PT)
 2.  Senador  Lasier Martins   (PDT)
 3.     
 4.     
 5.  Senador  Benedito de Lira   (PP)

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  Waldemir Moka   (PMDB)
Senadora  Rose de Freitas   (PMDB)
Senador  Dário Berger   (PMDB)
Senador  Sérgio Petecão   (PSD)
Senador  Jader Barbalho   (PMDB)   (4)

 1.  Senador  José Maranhão   (PMDB)
 2.  Senador  Valdir Raupp   (PMDB)
 3.  Senador  Romero Jucá   (PMDB)
 4.    VAGO    (5)

 5.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Ronaldo Caiado   (DEM)
Senadora  Lúcia Vânia   (PSDB)   (3)

   

 1.  Senador  Wilder Morais   (DEM)
 2.  Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senador  José Medeiros   (PPS)
   

 1.     
 2.     

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Wellington Fagundes   (PR)
Senador  Blairo Maggi   (PR)

 1.  Senador  Douglas Cintra   (PTB)
 2.  Senador  Elmano Férrer   (PTB)

Notas:
*. Em 25.02.2015, o Senador Ronaldo Caiado foi designado membro titular e o Senador Wilder Morais como membro suplente pelo Bloco
Parlamentar da Oposição, para compor a CRA (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
**. Em 25.02.2015, os Senadores Wellington Fagundes e Blairo Maggi foram designados membros titulares; e os Senadores Douglas Cintra e Elmano
Férrer como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CRA (Of. 4/2015-BLUFOR).
***. Em 25.02.2015, os Senadores Acir Gurgacz, Donizeti Nogueira, Zezé Perrella e Delcídio do Amaral foram designados membros titulares; e os
Senadores Paulo Rocha e Lasier Martins como membros suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CRA (Of. 11/2015-GLDBAG).
****. Em 26.02.2015, o Senador Flexa Ribeiro foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CRA (Ofs.
18/2015-GLPSDB).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Waldemir Moka, Rose de Freitas, Dário Berger e Sérgio Petecão foram designados membros titulares; e os
Senadores José Maranhão, Valdir Raupp, Romero Jucá e Luiz Henrique membros suplentes pelo Bloco da Maioria, para compor a CRA (Of. 17/2015-
GLPMDB).
******. Em 02.03.2015, a Senadora Ana Amélia foi designada membro titular; e o Senador Benedito de Lira, como membro suplente, pelo PP, para
compor a CRA (Memorandos nos. 40 e 41/2015-GLDPP).
*******. Em 03.03.2015, o Senador José Medeiros foi designado membro titular, pelo Bloco Socialismo e Democracia, para compor a CRA (Of.
14/2015-GLBSD).
1. Em 04.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Ana Amélia e Acir Gurgacz, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado (Of. 10/2015-CRA).
2. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
3. Em 06.03.2015, a Senadora Lúcia Vânia foi designada membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 48/2015-GLPSDB).
4. Em 23.04.2015, o Senador Jader Barbalho foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 127/2015-GLPMDB).
5. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: Quintas-Feiras 8:00 horas -

Telefone(s): 3303 3506
Fax: 3303 1017

E-mail: cra@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Finalidade: REQUERIMENTO nº 3, DE 2007 ? CRA, que requer a criação, no âmbito da Comissão
de Agricultura e Reforma Agrária, de Subcomissão Permanente dos Biocombustíveis, com 7 membros
titulares e mesmo número de suplentes, com o objetivo de acompanhar o impacto e as perspectivas, para
o setor agrícola brasileiro, da produção mundial de biocombustíveis. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Secretário(a): Marcello Varella

Telefone(s): 3311-3506/3321
Fax: 3311-1017

E-mail: scomcra@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Hélio José  (PSD-DF)  (7)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )  (3)

Senador  Cristovam Buarque   (PDT)
Senador  Lasier Martins   (PDT)
Senador  Walter Pinheiro   (PT)
Senadora  Angela Portela   (PT)
Senador  Ivo Cassol   (PP)

 1.  Senador  Zeze Perrella   (PDT)
 2.  Senador  Jorge Viana   (PT)
 3.  Senador  Delcídio do Amaral   (PT)
 4.  Senador  Telmário Mota   (PDT)
 5.  Senador  Gladson Cameli   (PP)

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  Valdir Raupp   (PMDB)
Senador  João Alberto Souza   (PMDB)
Senador  Sérgio Petecão   (PSD)
Senador  Omar Aziz   (PSD)   (5)

Senador  Hélio José   (PSD)   (6)

 1.  Senadora  Sandra Braga   (PMDB)
 2.  Senador  Edison Lobão   (PMDB)
 3.    VAGO    (8)

 4.  Senadora  Rose de Freitas   (PMDB)
 5.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Davi Alcolumbre   (DEM)
Senador  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Senador  José Agripino   (DEM)
 2.     
 3.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senador  José Medeiros   (PPS)
Senador  Randolfe Rodrigues   (PSOL)   (2)

 1.  Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB)
 2.  Senador  Roberto Rocha   (PSB)   (9)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Marcelo Crivella   (PRB)
Senador  Vicentinho Alves   (PR)

 1.  Senador  Eduardo Amorim   (PSC)   (4)

 2.     
Notas:
*. Em 25.02.2015, os Senadores Marcelo Crivella e Vicentinho Alves foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar União e Força,
para compor a CCT (Of. 4/2015-BLUFOR).
**. Em 25.02.2015, o Senador Davi Alcolumbre foi designado membro titular e o Senador José Agripino como membro suplente pelo Bloco
Parlamentar da Oposição, para compor a CCT (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
***. Em 25.02.2015, o Senador José Medeiros foi designado membro titular; e o Senador Fernando Bezerra, como membro suplente, pelo Bloco
Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CCT (Of. 10/2015-GLBSD).
****. Em 25.02.2015, os Senadores Cristovam Buarque, Lasier Martins, Walter Pinheiro e Angela Portela foram designados membros titulares; e os
Senadores Zezé Perrella, Jorge Viana, Delcídio do Amaral e Telmário Mota, como membros suplentes pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor
a CCT (Of. 13/2015-GLDBAG).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Aloysio Nunes Ferreira e Flexa Ribeiro foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar da
Oposição, para compor a CCT (Of. 19/2015-GLPSDB).
******. Em 26.02.2015, os Senadores Valdir Raupp, João Alberto Souza, Sérgio Petecão foram designados membros titulares; e os Senadores
Sandra Braga, Edison Lobão, Luiz Henrique e Rose de Freitas, como membros suplentes, pelo Bloco da Maioria, para compor a CCT (Of. 12/2015-
GLPMDB).
*******. Em 02.03.2015, o Senador Ivo Cassol foi designado membro titular e o Senador Gladson Camelli membro suplente pelo Partido
Progressista, para compor a CCT (Mem. 42 e 43/2015-GLDPP).
1. Em 03.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Cristovam Buarque Presidente deste colegiado (Mem. 1/2015-CCT).
2. Em 03.03.2015, o Senador Randolfe Rodrigues foi designado membro titular pelo Bloco Socialismo e Democracia (Of. 18/2015-GLBSD)
3. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
4. Em 04.03.2015, o Senador Eduardo Amorim foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. 14/2015-BLUFOR).
5. Em 10.03.2015, o Senador Omar Aziz foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 40/2015- GLPMDB).
6. Em 24.03.2015, o Senador Hélio José foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Maioria (Of. 87/2015-GLPMDB).
7. Em 07.04.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Hélio José Vice-Presidente deste colegiado (Mem. 7/2015-CCT).
8. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.
9. Em 26.05.2015, o Senador Roberto Rocha foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Mem. 57/2015-
BLSDEM).
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Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: Terças-Feiras 9:00 horas -

Telefone(s): 61 3303-1120
E-mail: cct@senado.gov.br
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12) COMISSÃO SENADO DO FUTURO  - CSF
Número de membros: 11 titulares  e 11 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Fagundes  (PR-MT)  (5)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )  (1)

Senador  Paulo Paim   (PT)
Senadora  Fátima Bezerra   (PT)
Senador  Cristovam Buarque   (PDT)
Senador  Gladson Cameli   (PP)

 1.  Senadora  Angela Portela   (PT)
 2.  Senador  Paulo Rocha   (PT)
 3.  Senador  Ivo Cassol   (PP)
 4.  Senadora  Gleisi Hoffmann   (PT)

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
  VAGO    (3,6,8)

Senador  Sérgio Petecão   (PSD)
  VAGO    (4)

 1.  Senador  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)
 2.  Senador  Valdir Raupp   (PMDB)
 3.  Senador  Edison Lobão   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Wilder Morais   (DEM)
   

 1.  Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM)
 2.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB)   (7)  1.     

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Wellington Fagundes   (PR)  1.  Senador  Blairo Maggi   (PR)   (2)

Notas:
*. Em 25.02.2015, o Senador Wilder Morais foi designado membro titular e a Senadora Maria do Carmo Alves como suplente pelo Bloco Parlamentar
da Oposição, para compor a CSF (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
**. Em 25.02.2015, o Senador Wellington Fagundes foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CSF (Of.
04/2015-BLUFOR).
***. Em 12.03.2015, os Senadores Hélio José, Sérgio Petecão e Waldemir Moka foram designados membros titulares; os Senadores Garibaldi Alves
Filho, Valdir Raupp e Edison Lobão, membros suplentes pelo Bloco da Maioria, para compor a CSF (Of. 19/2015-GLPMDB).
****. Em 18.03.2015, os Senadores Paulo Paim, Fátima Bezerra, Cristovam Buarque e Gladson Cameli foram designados membros titulares; os
Senadores Angela Portela, Paulo Rocha, Ivo Cassol e Gleisi Hoffmann, membros suplentes pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CSF (Of.
30/2015-GLDBAG).
1. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
2. Em 04.03.2015, o Senador Blairo Maggi foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. 13/2015-BLUFOR).
3. Em 24.03.2015, vago em virtude de o Senador Hélio José ter deixado de integrar a Comissão (Of. 86/2015-GLPMDB).
4. Em 24.03.2015, vago em virtude de o Senador Waldermir Moka ter deixado de integrar a Comissão (Of. 90/2015-GLPMDB).
5. Em 25.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Wellington Fagundes Presidente deste colegiado (Of. 1/2015-CSF).
6. Em 25.03.2015, o Senador Juiz Henrique foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 091/2015-GLPMDB)
7. Em 22.04.2015, a Senadora Vanessa Grazziotin foi designada membro titular pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Of. 47/2015-
BLSDEM)
8. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.

Secretário(a): Waldir Bezerra Miranda
Telefone(s): 61 33031095
E-mail: csf@senado.leg.br
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CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR
(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
  COORDENADOR

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO
Atualização:  31/01/2015

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): 3303-5255

Fax: 3303-5260
E-mail: saop@senado.leg.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE: Senador João Alberto Souza (PMDB-MA)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Rocha (PT-PA)  (2)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995
2ª Eleição Geral:  30/06/1999
3ª Eleição Geral:  27/06/2001
4ª Eleição Geral:  13/03/2003
5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007
7ª Eleição Geral:  14/07/2009
8ª Eleição Geral:  26/04/2011
9ª Eleição Geral:  06/03/2013

10ª Eleição Geral:  02/06/2015

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PP )

Senador  José Pimentel   (PT-CE)
Senadora  Regina Sousa   (PT-PI)
Senador  Lasier Martins   (PDT-RS)
Senador  Paulo Rocha   (PT-PA)   (3)

 1.  Senadora  Angela Portela   (PT-RR)
 2.    VAGO    (3)

 3.  Senador  Acir Gurgacz   (PDT-RO)
 4.     

Bloco da Maioria ( PMDB, PSD )
Senador  João Alberto Souza   (PMDB-MA)
Senador  Romero Jucá   (PMDB-RR)
Senador  Otto Alencar   (PSD-BA)
Senador  Sérgio Petecão   (PSD-AC)

 1.  Senador  Omar Aziz   (PSD-AM)
 2.  Senador  Raimundo Lira   (PMDB-PB)
 3.     
 4.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Wilder Morais   (DEM-GO)
Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)   (1)

   

 1.  Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)
 2.     
 3.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PSOL, PCdoB )
Senador  Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)
Senador  João Capiberibe   (PSB-AP)

 1.     
 2.     

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Elmano Férrer   (PTB-PI)
   

 1.     
 2.     

Corregedor do Senado (art. 25 da Resolução nº 20/93)
    (/)

Atualização:  16/06/2015
Notas:
1. Eleito na Sessão do Senado Federal do dia 11/06/2015.
2. Eleitos na 1ª reunião do Conselho realizada em 16/06/2015.
3. Em 16/06/2015, o Senador Paulo Rocha deixa a suplência e é eleito membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. 075/2015-GLDBAG).

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento - SAOP

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): 3303-5255

Fax: 3303-5260
E-mail: saop@senado.leg.br
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3) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 15 titulares

PRESIDENTE:  
VICE-PRESIDENTE:  

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009
5ª Designação:  11/02/2011
6ª Designação:  11/03/2013

 

MEMBROS
PMDB
  VAGO 

PT
  VAGO 
PSDB

  VAGO 
PTB

  VAGO 
PP

  VAGO 
PDT

  VAGO 
PSB

  VAGO 
DEM

  VAGO 
PR

  VAGO 
PSD

  VAGO 
PCdoB
  VAGO 

PV
  VAGO 

PRB
  VAGO 

PSC
  VAGO 
PSOL

  VAGO 

Atualização:  12/03/2015
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SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento - SAOP

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): 3303-4561/3303-5258

Fax: 3303-5258
E-mail: saop@senado.leg.br
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4) CONSELHO DE ESTUDOS POLÍTICOS
(Ato da Comissão Diretora nº 21, de 2006, e Portaria do Presidente nº 8, de 2015)

PRESIDENTE:Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
 

MEMBROS
PTB

Senador  Fernando Collor   (AL)
PSC

Senador  Eduardo Amorim   (SE)
PMDB

Senador  Romero Jucá   (RR)
      (1)

Notas:
1. O Senador Jader Barbalho licenciou-se do Senado Federal.
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5) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES
(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 15 titulares

PRESIDENTE:Senador Douglas Cintra  (PTB-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:Senador José Agripino  (DEM-RN)  (1)

1ª Designação:  23/03/2010
2ª Designação:  14/03/2011
3ª Designação:  11/03/2013
4ª Designação:  04/03/2015

 

MEMBROS
PMDB

Senador  Eunício Oliveira   (CE)
PT

Senador  Delcídio do Amaral   (MS)
PSDB

Senador  Tasso Jereissati   (CE)
PSB

Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PE)
PDT

Senador  Acir Gurgacz   (RO)
PR

Senador  Blairo Maggi   (MT)
PSD

Senador  Otto Alencar   (BA)
DEM

Senador  José Agripino   (RN)
PP

Senador  Ciro Nogueira   (PI)
PTB

Senador  Douglas Cintra   (PE)
PPS

Senador  José Medeiros   (MT)
PCdoB

Senadora  Vanessa Grazziotin   (AM)
PSOL

Senador  Randolfe Rodrigues   (AP)
PSC

Senador  Eduardo Amorim   (SE)
PRB

Senador  Marcelo Crivella   (RJ)

Atualização:  19/03/2015
Notas:
1. Eleitos na 1ª reunião de 2015, realizada em 18.03.2015.
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SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): 3303-5255

Fax: 3303-5260
E-mail: saop@senado.leg.br
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6) CONSELHO DA COMENDA DE DIREITOS
HUMANOS DOM HÉLDER CÂMARA

(Resolução do Senado Federal nº 14, de 2010)

Número de membros: 15 titulares

PRESIDENTE:Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (1)

1ª Designação:  30/11/2010
2ª Designação:  14/03/2011
3ª Designação:  21/03/2012
4ª Designação:  11/03/2013
5ª Designação:  20/05/2014
6ª Designação:  04/03/2015

 

MEMBROS
PMDB

Senador  Garibaldi Alves Filho   (RN)
PT

Senador  Paulo Paim   (RS)
PSDB

Senador  Flexa Ribeiro   (PA)
PSB

Senadora  Lídice da Mata   (BA)
PDT

Senador  Lasier Martins   (RS)
PR

Senador  Magno Malta   (ES)
PSD

Senador  Sérgio Petecão   (AC)
DEM

Senadora  Maria do Carmo Alves   (SE)
PP

Senador  Gladson Cameli   (AC)
PTB

Senador  Fernando Collor   (AL)
PPS

Senador  José Medeiros   (MT)
PCdoB

Senadora  Vanessa Grazziotin   (AM)
PSOL

Senador  Randolfe Rodrigues   (AP)
PSC

Senador  Eduardo Amorim   (SE)
PRB

Senador  Marcelo Crivella   (RJ)

Atualização:  17/03/2015
Notas:
1. Eleitos na 1ª reunião de 2015, realizada em 17.03.2015.
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SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento - SAOP

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): 3303-5255

Fax: 3303-5260
E-mail: saop@senado.leg.br
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7) CONSELHO DO PRÊMIO MÉRITO AMBIENTAL
(Resolução do Senado Federal nº 15, de 2012 )

Número de membros: 18 titulares

PRESIDENTE:  
VICE-PRESIDENTE:  

1ª Designação:  12/09/2012
2ª Designação:  11/03/2013

 

MEMBROS
PMDB
  VAGO 

PT
  VAGO 
PSDB

   
PTB

  VAGO 
PP

  VAGO 
PDT

   
PSB

  VAGO 
DEM

  VAGO 
PR

  VAGO 
PSD

  VAGO 
PCdoB
  VAGO 

PV
  VAGO 

PRB
  VAGO 

PSC
  VAGO 
PSOL

  VAGO 
Representante da sociedade civil organizada

  VAGO 
Pesquisador com produção científica relevante

  VAGO 
Representante do setor produtivo ligado ao tema do meio ambiente

  VAGO 

Atualização:  31/01/2015
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SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)
Endereço: Senado Federal - Ed. Anexo II - Térreo

Telefone(s): 3303.5258
Fax: 3303.5260

E-mail: saop@senado.leg.br
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8) CONSELHO DA COMENDA DORINA GOUVEIA NOWILL
(Resolução do Senado Federal nº 34, de 2013)

Número de membros: 15 titulares

PRESIDENTE:  
VICE-PRESIDENTE:  

1ª Designação:  22/08/2013
 

MEMBROS
PMDB
  VAGO 

PT
  VAGO 
PSDB

  VAGO 
PTB

   
PP

  VAGO 
PDT

  VAGO 
PSB

  VAGO 
DEM

  VAGO 
PR
   

PSD
  VAGO 
PCdoB
  VAGO 

PV
   

PRB
  VAGO 

PSC
  VAGO 
PSOL

  VAGO 

Atualização:  31/01/2015
SECRETARIA-GERAL DA MESA

Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento - SAOP
Endereço: Senado Federal - Ed. Anexo II - Térreo

Telefone(s): 3303-5255
Fax: 3303-5260

E-mail: saop@senado.leg.br
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9) CONSELHO DA COMENDA SENADOR ABDIAS NASCIMENTO
(Resolução do Senado Federal nº 47, de 2013.)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE:  
VICE-PRESIDENTE:  

1ª Designação:  20/12/2013
 

MEMBROS
PMDB
  VAGO 

PT
  VAGO 
PSDB

  VAGO 
PTB

   
PP
   

PDT
  VAGO 

PSB
  VAGO 
DEM

   
PR

  VAGO 
PSD

  VAGO 
PCdoB
  VAGO 

PV
  VAGO 

PRB
  VAGO 

PSC
  VAGO 
PSOL

  VAGO 
SD

  VAGO 

Atualização:  31/01/2015
SECRETARIA-GERAL DA MESA

Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento - SAOP
Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo

Telefone(s): 3303-5255
Fax: 3303-5260

E-mail: saop@senado.leg.br
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10) PROCURADORIA PARLAMENTAR
(Resolução do Senado Federal nº 40, de 1995)

Número de membros: 5 titulares

COORDENADOR:Senador Eunício Oliveira  (PMDB-CE)  (1)

1ª Designação:  16/11/1995
2ª Designação:  30/06/1999
3ª Designação:  27/06/2001
4ª Designação:  25/09/2003
5ª Designação:  26/04/2011
6ª Designação:  21/02/2013
7ª Designação:  06/05/2015

 

SENADOR BLOCO / PARTIDO
  Senador  Eunício Oliveira   (PMDB/CE)   PMDB  

  Senadora  Simone Tebet   (PMDB/MS)   PMDB  

  Senador  Jorge Viana   (PT/AC)   PT  

  Senador  Antonio Anastasia   (PSDB/MG)   PSDB  

  Senador  Otto Alencar   (PSD/BA)   PSD  

Atualização:  06/05/2015
Notas:
1. Designado Coordenador conforme o Ato do Presidente nº 7, de 2015, publicado no Diário no Senado Federal do dia 06/05/2015.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): 3303-5255

Fax: 3303-5260
E-mail: saop@senado.leg.br
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11) PROCURADORIA ESPECIAL DA MULHER
(Resolução do Senado Federal nº 9, de 2013)

SENADOR CARGO
Senadora Vanessa Grazziotin  (PCdoB-AM)  (1) PROCURADORA

Atualização:  31/01/2015
Notas:
1. A Senadora Vanessa Grazziotin foi designada Procuradora Especial da Mulher, conforme ato do Presidente do Senado no. 02, de 2015, publicado
no BASF em 12/02/2015.

SECRETARIA GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): (61) 3303-5255

Fax: (61) 3303-5260
E-mail: scop@senado.leg.br
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12) OUVIDORIA DO SENADO FEDERAL
(Ato da Comissão Diretora nº 05, de 2005 - Resolução do Senado Federal nº 01, de 2005)

SENADOR CARGO
  OUVIDORA-GERAL

Atualização:  31/01/2015
SECRETARIA-GERAL DA MESA

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento - SCOP
Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo

Telefone(s): 3303-5255
Fax: 3303-5260

E-mail: scop@senado.leg.br
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13) COMISSÃO DO PROJETO JOVEM SENADOR
(Art. 17 da Resolução do Senado Federal nº 42, de 2010, regulamentada pelo Ato da Comissão

Diretora nº 07, de 2011.)

Número de membros: 17 titulares

PRESIDENTE:  
VICE-PRESIDENTE:  

1ª Designação:  14/03/2011
2ª Designação:  21/03/2012
3ª Designação:  11/03/2013
4ª Designação:  26/03/2014

 

MEMBROS
PMDB
  VAGO 

PT
  VAGO 
PSDB

  VAGO 
PTB

  VAGO 
PP

  VAGO 
PDT

  VAGO 
PSB

  VAGO 
DEM

  VAGO 
PR

  VAGO 
PSD

  VAGO 
PCdoB
  VAGO 

PV
  VAGO 

PRB
  VAGO 

PSC
  VAGO 
PSOL

  VAGO 
SD

  VAGO 
PROS

   

Atualização:  31/01/2015
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SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento - SAOP

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): (61)3303-5255

Fax: (61)3303-5260
E-mail: saop@senado.leg.br
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES MISTAS

Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização
(Resolução nº 1, de 2006-CN)

Finalidade:  Examinar e emitir parecer, nos termos do § 1º, do art. 166 da Constituição Federal
de 1988.

Número de membros: 10 Senadores e 30 Deputados

PRESIDENTE: Senadora Rose de Freitas (PMDB-ES)
1º VICE-PRESIDENTE: Deputado Jaime Martins (PSD-MG)

2ª VICE-PRESIDENTE: Deputado Giuseppe Vecci (PSDB-GO)
3º VICE-PRESIDENTE: Senador Walter Pinheiro (PT-BA)
Relator do PLDO: Deputado Ricardo Teobaldo (PTB-PE)

Relator do PLOA: Deputado Ricardo Barros (PP-PR)
Relator da Receita: Senador Acir Gurgacz (PDT-RO)

Relator do PPPA: Deputado Zeca Dirceu (PT-PR)
 

Senado Federal
TITULARES SUPLENTES

Bloco da Maioria 
( PMDB, PSD )

  Rose de Freitas  - PMDB/ES  1.  Dário Berger  - PMDB/SC    (4)

  Raimundo Lira  - PMDB/PB  2.  Hélio José  - PSD/DF
  Valdir Raupp  - PMDB/RO  3.  Lúcia Vânia  - PSDB/GO    (5)

Bloco de Apoio ao Governo 
( PDT, PT, PP )

  Acir Gurgacz  - PDT/RO  1.  Gleisi Hoffmann  - PT/PR
  Walter Pinheiro  - PT/BA  2.  Angela Portela  - PT/RR

Bloco Parlamentar da Oposição 
( PSDB, DEM )

  Paulo Bauer  - PSDB/SC  1.  Davi Alcolumbre  - DEM/AP
  Wilder Morais  - DEM/GO  2.  VAGO

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia 
( PCdoB, PPS, PSB, PSOL )

  Roberto Rocha  - PSB/MA  1.  Lídice da Mata  - PSB/BA

Bloco Parlamentar União e Força 
( PTB, PSC, PR, PRB )

  Eduardo Amorim  - PSC/SE  1.  Elmano Férrer  - PTB/PI

PP 
  Benedito de Lira  - AL  1.  Ivo Cassol  - RO



274 Terça-feira 23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Junho de 2015

Secretaria Legislativa do Congresso Nacional (55 61 3303-4050)
http://www.senado.leg.br/ordiacn

Câmara dos Deputados
TITULARES SUPLENTES

PMDB, PP, PTB, DEM, PRB, SD, PSC, PHS, PTN, PMN, PRP, PSDC, PEN, PRTB
  Edmar Arruda  - PSC/PR  1.  Danilo Forte  - PMDB/CE
  Carlos Henrique Gaguim  - PMDB/TO  2.  Professora Dorinha Seabra Rezende  - DEM/TO
  César Halum  - PRB/TO  3.  Expedito Netto  - SD/RO
  Genecias Noronha  - SD/CE  4.  Jhonatan de Jesus  - PRB/RR
  Hildo Rocha  - PMDB/MA  5.  Kaio Maniçoba  - PHS/PE
  João Arruda  - PMDB/PR  6.  Luiz Carlos Busato  - PTB/RS
  Lelo Coimbra  - PMDB/ES  7.  Mauro Lopes  - PMDB/MG
  Marcelo Aro  - PHS/MG  8.  Paes Landim  - PTB/PI
  Nilton Capixaba  - PTB/RO  9.  Vitor Valim  - PMDB/CE
  Ricardo Teobaldo  - PTB/PE  10.  Washington Reis  - PMDB/RJ
  Lázaro Botelho  - PP/TO  11.  Cacá Leão  - PP/BA
  Ricardo Barros  - PP/PR  12.  Julio Lopes  - PP/RJ    (2)

  Elmar Nascimento  - DEM/BA  13.  Pedro Fernandes  - PTB/MA

PT, PSD, PR, PROS, PCdoB
  José Rocha  - PR/BA  1.  Gorete Pereira  - PR/CE
  Nilto Tatto  - PT/SP  2.  João Carlos Bacelar  - PR/BA
  Paulo Pimenta  - PT/RS  3.  Jorge Solla  - PT/BA
  Hugo Leal  - PROS/RJ  4.  José Airton Cirilo  - PT/CE
  Wadson Ribeiro  - PCdoB/MG  5.  Leo de Brito  - PT/AC
  Wellington Roberto  - PR/PB  6.  Orlando Silva  - PCdoB/SP
  Zé Geraldo  - PT/PA  7.  Valtenir Pereira  - PROS/MT
  Zeca Dirceu  - PT/PR  8.  Weliton Prado  - PT/MG
  Jaime Martins  - PSD/MG  9.  VAGO    (1)

  Walter Ihoshi  - PSD/SP  10.  Átila Lins  - PSD/AM

PSDB, PSB, PPS, PV
  Caio Narcio  - PSDB/MG  1.  César Messias  - PSB/AC
  Giuseppe Vecci  - PSDB/GO  2.  Leopoldo Meyer  - PSB/PR
  Gonzaga Patriota  - PSB/PE  3.  Evair de Melo  - PV/ES    (3)

  Hissa Abrahão  - PPS/AM  4.  Domingos Sávio  - PSDB/MG
  João Fernando Coutinho  - PSB/PE  5.  Izalci  - PSDB/DF
  Samuel Moreira  - PSDB/SP  6.  Raimundo Gomes de Matos  - PSDB/CE

PDT
  Flávia Morais  - GO  1.  Pompeo de Mattos  - RS

PSOL
  Edmilson Rodrigues  - PA  1.  Cabo Daciolo  - S/Partido/RJ
Notas:
1. Tornada sem efeito a indicação do Deputado Rômulo Gouveia (PSD/PB), em 7/5/2015, conforme Ofício nº 302, de 2015, da
Liderança do PSD na Câmara dos Deputados.
2. Designado, como membro suplente, o Deputado Julio Lopes, em substituição ao Deputado Sandes Júnior, em 22-5-2015 (Sessão do
Senado Federal), conforme Ofício nº 273, de 2015, da Liderança do PP.
3. Designado, como membro suplente, o Deputado Evair de Melo, em substituição ao Deputado William Woo, em 25-5-2015 (Sessão do
Senado Federal), conforme Ofício nº 136, de 2015, da Liderança do PPS/PV.
4. Designado, como membro suplente, o Senador Dário Berger, em vaga existente, em 27-5-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 168, de 2015, da Liderança do Bloco da Maioria.
5. Designada, como membro suplente, a Senadora Lúcia Vânia, em vaga existente, em 1-6-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 169, de 2015, da Liderança do Líder do PMDB e do Bloco da Maioria.
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Secretário: Walbinson Tavares de Araújo
Telefone(s): (61) 3216-6892

E-mail: cmo.decom@camara.leg.br
Local: Câmara dos Deputados, Plenário 2
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Comissão Mista Permanente sobre Mudanças Climáticas
(Criada pela Resolução nº 4/2008-CN)

Finalidade:  Acompanhar, monitorar e fiscalizar, de modo contínuo, as ações referentes às
mudanças climáticas no Brasil

Número de membros: 11 Senadores e 11 Deputados

PRESIDENTE: Senador Fernando Bezerra Coelho (PSB-PE)
VICE-PRESIDENTE: Deputado Sarney Filho (PV-MA)

RELATOR: Deputado Sergio Souza (PMDB-PR)
 

Designação: 19/03/2015
Instalação: 25/03/2015

Senado Federal
TITULARES SUPLENTES

Bloco da Maioria 
( PMDB, PSD )

  VAGO    (4)  1.  VAGO
  Sandra Braga  - PMDB/AM  2.  VAGO
  Roberto Rocha  - PSB/MA    (9)  3.  VAGO

Bloco de Apoio ao Governo 
( PDT, PT, PP )

  Jorge Viana  - PT/AC    (2)  1.  VAGO
  Donizeti Nogueira  - PT/TO    (2)  2.  VAGO
  Cristovam Buarque  - PDT/DF    (2)  3.  Ivo Cassol  - PP/RO    (2)

  Gladson Cameli  - PP/AC    (2)  4.  VAGO

Bloco Parlamentar da Oposição 
( PSDB, DEM )

  Flexa Ribeiro  - PSDB/PA  1.  Aloysio Nunes Ferreira  - PSDB/SP
  Maria do Carmo Alves  - DEM/SE    (5)  2.  Ronaldo Caiado  - DEM/GO    (5)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia 
( PCdoB, PPS, PSB, PSOL )

  Fernando Bezerra Coelho  - PSB/PE  1.  Vanessa Grazziotin  - PCdoB/AM

Bloco Parlamentar União e Força 
( PTB, PSC, PR, PRB )

  Douglas Cintra  - PTB/PE  1.  VAGO
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Câmara dos Deputados
TITULARES SUPLENTES

PMDB, PP, PTB, DEM, PRB, SD, PSC, PHS, PTN, PMN, PRP, PSDC, PEN, PRTB
  Eros Biondini  - PTB/MG  1.  Carlos Henrique Gaguim  - PMDB/TO
  Marcus Vicente  - PP/ES  2.  Luiz Carlos Busato  - PTB/RS
  Roberto Balestra  - PP/GO  3.  Valdir Colatto  - PMDB/SC    (6)

  Sergio Souza  - PMDB/PR  4.  VAGO
  Jony Marcos  - PRB/SE    (8)  5.  VAGO

PT, PSD, PR, PROS, PCdoB
  Angelim  - PT/AC  1.  Alessandro Molon  - PT/RJ
  Leônidas Cristino  - PROS/CE  2.  Átila Lins  - PSD/AM    (3)

  Jaime Martins  - PSD/MG    (3)  3.  Ivan Valente  - PSOL/SP    (11)

  Leonardo Monteiro  - PT/MG    (10)  4.  VAGO

PSDB, PSB, PPS, PV
  Ricardo Tripoli  - PSDB/SP  1.  Antonio Carlos Mendes Thame  - PSDB/SP
  Sarney Filho  - PV/MA  2.  Janete Capiberibe  - PSB/AP

PDT  (1)

  Giovani Cherini  - RS  1.  Daniel Coelho  - PSDB/PE    (7)

Notas:
1. Rodízio nos termos no art. 10-A do Regimento Comum.
2. Designados, como membros titulares, os Senadores Jorge Viana ,Donizeti Nogueira, Cristovam Buarque, em vagas existentes, e o
Senador Gladson Cameli, em substituição ao Senador Ivo Cassol; e, como membro suplente, o Senador Ivo Cassol, em substituição ao
Senador Gladson Cameli, em 24-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 41, de 2015, da Liderança do Bloco de Apoio
ao Governo.
3. Designado, como membro titular, o Deputado Jaime Martins, em vaga existente, e, como membro suplente, o Deputado Átila Lins,
em vaga existente, em 25-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 181, de 2015, da Liderança do PSD.
4. O Senador Waldemir Moka declinou da indicação para compor a comissão, em 25/03/2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 93, de 2015, da Liderança do Bloco de Maioria,
5. Designada, como membro titular, a Senadora Maria do Carmo, em vaga existente, e, como membro suplente, o Senador Ronaldo
Caiado, em vaga existente, em 25-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 22, de 2015, da Liderança do DEM.
6. Designado, como membro suplente, o Deputado Valdir Colatto, em vaga existente, em 08-04-2015(Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 567, de 2015, da Liderança do Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
7. Designado, como membro suplente, o Deputado Daniel Coelho, em vaga existente, em 9-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 127, de 2015, da Liderança do Liderança do PDT.
8. Designado, como membro titular, o Deputado Jony Marcos, em vaga existente, em 20-4-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 111, de 2015, da Liderança do Bloco PRB/PTN/PMN/PRP/PSDC/PTC/PRTB/PSL e PTdoB.
9. Designado, como membro titular, em vaga cedida, o Senador Roberto Rocha, conforme Ofício nº 52, de 2015, da Bloco Socialismo e
Democracia (Sessão do Senado Federal, de 29/04/2015).
10. Designado, como membro titular, o Deputado Leonardo Monteiro (PT/MG), em vaga existente, em 11-6-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 249, de 2015, da Liderança do PR.
11. Designado, como membro suplente, o Deputado Ivan Valente (PSOL/SP, em vaga existente, em 11-6-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 153, de 2015, da Liderança do PROS.

Secretário: José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 61 3303-3122

E-mail: mudancasclimaticas@senado.gov.br
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Comissão Mista Representativa do Congresso
Nacional no Fórum Interparlamentar das Américas

(Criada pela Resolução nº 2/2007-CN)
Finalidade:  A Comissão Mista representará o Congresso Nacional no Fórum Interparlamentar
das Américas (FIPA), cabendo-lhe exercer os direitos e cumprir os deveres inerentes à
participação nesta organização.

Número de membros: 10 Senadores e 10 Deputados

PRESIDENTE: VAGO
VICE-PRESIDENTE: VAGO

 

Senado Federal
TITULARES SUPLENTES
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Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência
(Resolução nº 2, de 2013-CN - Art. 6º da Lei nº 9.883/1999)

Finalidade:  A atividade da CCAI tem por principal objetivo, dentre outros, a fiscalização
e o controle externos das atividades de inteligência e contrainteligência e de outras a elas
relacionadas, no Brasil ou no exterior.

Número de membros: 6 Senadores e 6 Deputados

PRESIDENTE: Deputada Jô Moraes (PCdoB-MG)
VICE-PRESIDENTE: Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP)

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional

Deputada Jô Moraes (PCdoB/MG)

Líder da Maioria
Deputado Leonardo Picciani (PMDB/RJ)

Líder da Minoria
Deputado Bruno Araújo (PSDB/PE)

Deputado indicado pela Liderança da Maioria
Deputado Benito Gama (PTB/BA)   ( 2)

Deputado indicado pela Liderança da Minoria
Deputado Luiz Carlos Hauly (PSDB/PR)   ( 1)

Deputado indicado pela Comissão de
Relações Exteriores e de Defesa Nacional

Deputado Heráclito Fortes (PSB/PI)   ( 3)

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional

Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB/SP)

Líder do Bloco Parlamentar da Maioria
Senador Eunício Oliveira (PMDB/CE)

Líder do Bloco Parlamentar Minoria
Senador Alvaro Dias (PSDB/PR)

Senador indicado pela Liderança
do Bloco Parlamentar da Maioria

VAGO

Senador indicado pela Liderança
do Bloco Parlamentar Minoria

Senador Cássio Cunha Lima (PSDB/PB)   ( 4)

Senador indicado pela Comissão de
Relações Exteriores e Defesa Nacional

Senadora Marta Suplicy (S/Partido/SP)   ( 5)

Notas:
1. Designado, em razão da indicação da Liderança da Minoria, o Deputado Luiz Carlos Jorge Hauly para compor a Comissão Mista de
Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 65/2015/GABMIN, despachado na sessão do Senado Federal de
05/03/2015.
2. Designado, em razão da indicação da Liderança da Maioria, o Deputado Benito Gama para compor a Comissão Mista de Controle
das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 452/2015/Líder do Bloco da Maioria, despachado na sessão do Senado
Federal de 25/03/2015.
3. Designado, em razão da indicação da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional, o Deputado Heráclito Fortes para
compor a Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 17/2015/CREDN, despachado na
sessão do Senado Federal de 30/03/2015.
4. Designado, em razão da indicação da Liderança da Minoria no Senado Federal, o Senador Cásssio Cunha Lima, para compor a
Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 88/2015, da Liderança do Bloco da Oposição,
despachado na sessão do Senado Federal de 31/03/2015.
5. Designada, em razão da indicação da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional, a Senadora Marta Suplicy para
compor a Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 10/2015/CREDN, despachado na
sessão do Senado Federal de 08/04/2015.

Secretário: Thiago Nascimento C. Silva
Telefone(s): 61 3303-3502

E-mail: cocm@senado.leg.br
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Comissão Mista do Congresso Nacional de Assuntos
Relacionados à Comunidade dos Países de Língua Portuguesa

(Resolução nº 2, de 2014-CN)
Finalidade:  A Comissão Mista é órgão de ligação entre o Congresso Nacional e a Assembleia
Parlamentar da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (AP-CPLP)

Número de membros: 2 Senadores e 4 Deputados

PRESIDENTE: VAGO
VICE-PRESIDENTE: VAGO

 

Senado Federal
TITULARES SUPLENTES

Secretário: Clarissa Kiwa Scarton Hayashi
Telefone(s): 61 3303-3503

E-mail: cocm@senado.leg.br
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Comissão Permanente Mista de Combate à Violência contra a Mulher
(Resolução nº 1, de 2014-CN)

Finalidade:  Dispõe sobre a criação da Comissão Permanente Mista de Combate à Violência
contra a Mulher. 

Número de membros: 10 Senadores e 27 Deputados

PRESIDENTE: Senadora Simone Tebet (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE: Deputada Keiko Ota (PSB-SP)

RELATOR: Deputada Luizianne Lins (PT-CE)
 

Designação: 05/03/2015
Instalação: 10/03/2015

Senado Federal
TITULARES SUPLENTES

Bloco da Maioria 
( PMDB, PSD )

  Simone Tebet  - PMDB/MS  1.  VAGO
  Rose de Freitas  - PMDB/ES  2.  VAGO
  Sandra Braga  - PMDB/AM  3.  VAGO

Bloco de Apoio ao Governo 
( PDT, PT, PP )

  Angela Portela  - PT/RR  1.  Fátima Bezerra  - PT/RN
  Marta Suplicy  - S/Partido/SP  2.  Regina Sousa  - PT/PI

Bloco Parlamentar da Oposição 
( PSDB, DEM )

  Lúcia Vânia  - PSDB/GO  1.  VAGO
  VAGO  2.  VAGO

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia 
( PCdoB, PPS, PSB, PSOL )

  Vanessa Grazziotin  - PCdoB/AM  1.  Lídice da Mata  - PSB/BA

Bloco Parlamentar União e Força 
( PTB, PSC, PR, PRB )

  Magno Malta  - PR/ES  1.  VAGO

PP 
  Ana Amélia  - RS  1.  VAGO
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Câmara dos Deputados
TITULARES SUPLENTES

PMDB, PP, PTB, DEM, PRB, SD, PSC, PHS, PTN, PMN, PRP, PSDC, PEN, PRTB
  Conceição Sampaio  - PP/AM  1.  Cristiane Brasil  - PTB/RJ
  Dulce Miranda  - PMDB/TO  2.  Josi Nunes  - PMDB/TO
  Elcione Barbalho  - PMDB/PA  3.  Raquel Muniz  - PSC/MG
  Jéssica Sales  - PMDB/AC  4.  Rosangela Gomes  - PRB/RJ
  Jozi Rocha  - PTB/AP  5.  Simone Morgado  - PMDB/PA
  Júlia Marinho  - PSC/PA  6.  Soraya Santos  - PMDB/RJ
  VAGO  7.  Delegado Edson Moreira  - PTN/MG    (7)

  Tia Eron  - PRB/BA    (11)  8.  VAGO
  Ezequiel Teixeira  - SD/RJ    (2)  9.  VAGO
  Professora Dorinha Seabra Rezende  - DEM/TO    (3)  10.  VAGO
  Christiane de Souza Yared  - PTN/PR    (7)  11.  VAGO
  Iracema Portella  - PP/PI    (8)  12.  VAGO

PT, PSD, PR, PROS, PCdoB
  Clarissa Garotinho  - PR/RJ  1.  José Rocha  - PR/BA
  VAGO    (12)  2.  VAGO    (12)

  Erika Kokay  - PT/DF    (4)  3.  VAGO
  Luizianne Lins  - PT/CE    (4)  4.  VAGO
  Moema Gramacho  - PT/BA    (4)  5.  VAGO
  Rogério Rosso  - PSD/DF    (5)  6.  VAGO
  Alice Portugal  - PCdoB/BA    (6)  7.  VAGO
  VAGO  8.  VAGO

PSDB, PSB, PPS, PV
  Bruna Furlan  - PSDB/SP  1.  Arnaldo Jordy  - PPS/PA
  Carmen Zanotto  - PPS/SC  2.  VAGO
  Janete Capiberibe  - PSB/AP  3.  VAGO
  Keiko Ota  - PSB/SP  4.  VAGO
  VAGO    (13)  5.  VAGO
  Mariana Carvalho  - PSDB/RO    (10)  6.  VAGO

PDT
  Flávia Morais  - GO    (9)  1.  VAGO

PSOL  (1)

  Jean Wyllys  - RJ  1.  VAGO
Notas:
1. Rodízio nos termos no art. 10-A do Regimento Comum.
2. Designado, como membro titular, o Deputado Ezequiel Teixeira, em vaga existente, em 9-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 56, de 2015, da Liderança do SD.
3. Designada, como membro titular, a Deputada Professora Dorinha Seabra Rezende, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do
Senado Federal), conforme Ofício nº 21, de 2015, da Liderança do DEM.
4. Designadas, como membros titulares, as Deputadas Erika Kokay, Luzianne Lins e Moema Gramacho, em vagas existentes, em
10-03-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 21, de 2015, da Liderança do PT.
5. Designado, como membro titular, o Deputado Rogério Rosso, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 70, de 2015, da Liderança do PSD.
6. Designada, como membro titular, a Deputada Alice Portugal, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 75, de 2015, da Liderança do PSD.
7. Designada, como membro titular, a Deputada Christiane de Souza Yared, em vaga existente, e, como membro suplente, o Delegado
Edson Moreira, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 45, de 2015, da Liderança do
PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
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8. Designada, como membro titular, a Deputada Iracema Portella, em vaga existente, em 11-3-2015 (Sessão do Congresso Nacional),
conforme Ofício nº 250, de 2015, da Liderança do PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
9. Designada, como membro titular, a Deputada Flávia Morais, em vaga existente, em 19-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 17, de 2015, da Liderança do PDT.
10. Designada, como membro titular, a Deputada Mariana Carvalho, em vaga existente, em 19-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 277, de 2015, da Liderança do PSDB.
11. A Deputada Marinha Raupp deixou de integrar a comissão, em 26/03/2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 481, de
2015, da Liderança do Bloco de PMDB, PP, PTB, PSC, PHS, PEN.
12. Os Deputados Dr. Jorge Silva e Ronaldo Fonceca deixaram de integrar a coissão, em 01/04/2015 (Sessão do Senado Federal), nos
termos do Ofício nº 87, de 2015, da Liderança do PROS.
13. A Deputada Shéridan deixou de fazer parte da comissão em razão de seu desligamento, conforme Ofício nº 648, de 2015, da
Liderança do PSDB.

Secretário: Gigliola Ansiliero
Telefone(s): 61 3303-3504

E-mail: cocm@senado.leg.br
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COMISSÕES MISTAS ESPECIAIS

ATN nº 1, de 2015 - CMCLF
Finalidade:  Comissão mista destinada à consolidação da legislação federal, à
regulamentação dos dispositivos da Constituição Federal, a modernização e o fortalecimento
econômico e social do País.

Número de membros: 7 Senadores e 7 Deputados

PRESIDENTE: Deputado Luiz Sérgio (PT-RJ)
VICE-PRESIDENTE: Deputado Sergio Souza (PMDB-PR)

RELATOR: Senador Romero Jucá (PMDB-RR)
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL
Deputado Luiz Sérgio (PT/RJ)

Deputado Sergio Souza (PMDB/PR)

Deputado Sergio Zveiter (PSD/RJ)

Deputado Miro Teixeira (PROS/RJ)

Deputado Sandro Alex (PPS/PR)

Deputado Bruno Araújo (PSDB/PE)

VAGO

Senador Romero Jucá (PMDB/RR)

Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB/SP)

Senadora Lídice da Mata (PSB/BA)

Senador Jorge Viana (PT/AC)

Senador Walter Pinheiro (PT/BA)

Senador Blairo Maggi (PR/MT)

VAGO



Junho de 2015 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 23 285

Secretaria Legislativa do Congresso Nacional (55 61 3303-4050)
http://www.senado.leg.br/ordiacn

ATN nº 3, de 2015 - CMLRE
Finalidade:  Comissão mista destinada a apresentar Projeto de Lei de Responsabilidade das
Estatais

Número de membros: 4 Senadores e 4 Deputados

PRESIDENTE: Senador Tasso Jereissati (PSDB-CE) ( 1)

VICE-PRESIDENTE: Senador Otto Alencar (PSD-BA)
RELATOR: Deputado Arthur Oliveira Maia (SD-BA)

 
Instalação: 18/06/2015

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL
Deputado Arthur Oliveira Maia (SD/BA)

Deputado Danilo Forte (PMDB/CE)

Deputado Andre Moura (PSC/SE)

Deputado Rogério Rosso (PSD/DF)

Deputado Leonardo Picciani (PMDB/RJ)   ( 2)

Senador Romero Jucá (PMDB/RR)

Senador Otto Alencar (PSD/BA)

Senador José Serra (PSDB/SP)

Senador Walter Pinheiro (PT/BA)

Senador Tasso Jereissati (PSDB/CE)   ( 2)

Notas:
1. Substituição do Senador Romero Jucá na Presidência da Comissão pelo Senador Tasso Jereissati, conforme ATN nº 4/2015.
2. Vaga criada em decorrência do ATN nº4, de 2015
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CONSELHOS E ÓRGÃOS

Representação Brasileira no Parlamento do Mercosul
COMPOSIÇÃO

Número de membros: 10 Senadores e 27 Deputados

PRESIDENTE: Senador Roberto Requião (PMDB-PR)
1º VICE-PRESIDENTE: Deputado Edio Lopes (PMDB-RR)
2ª VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Bauer (PSDB-SC)

 
Designação: 07/04/2015

CÂMARA DOS DEPUTADOS
TITULARES SUPLENTES

PMDB, PP, PTB, DEM, PRB, SD, PSC, PHS, PTN, PMN, PRP, PSDC, PEN, PRTB
  Arthur Oliveira Maia  - SD/BA  1.  Afonso Hamm  - PP/RS
  Carlos Henrique Gaguim  - PMDB/TO  2.  Carlos Andrade  - PHS/RR
  Celso Russomanno  - PRB/SP  3.  Carlos Gomes  - PRB/RS
  Dilceu Sperafico  - PP/PR  4.  Edmar Arruda  - PSC/PR
  Edio Lopes  - PMDB/RR  5.  Elizeu Dionizio  - SD/MS
  José Fogaça  - PMDB/RS  6.  Fernando Monteiro  - PP/PE
  Luiz Carlos Busato  - PTB/RS  7.  Osmar Serraglio  - PMDB/PR
  Marcelo Aro  - PHS/MG  8.  Paes Landim  - PTB/PI
  Renato Molling  - PP/RS  9.  Ronaldo Benedet  - PMDB/SC    (4)

  Takayama  - PSC/PR  10.  Wilson Filho  - PTB/PB    (10)

  Mandetta  - DEM/MS    (5)  11.  VAGO

PT, PSD, PR, PDT, PROS, PCdoB
  Arlindo Chinaglia  - PT/SP  1.  Givaldo Vieira  - PT/ES
  Benedita da Silva  - PT/RJ  2.  VAGO    (3)

  Danrlei de Deus Hinterholz  - PSD/RS  3.  Hugo Leal  - PROS/RJ
  Domingos Neto  - PROS/CE  4.  Jorginho Mello  - PR/SC
  Fernando Marroni  - PT/RS  5.  Remídio Monai  - PR/RR
  Rômulo Gouveia  - PSD/PB    (6)  6.  Jaime Martins  - PSD/MG    (6)

  Luiz Cláudio  - PR/RO  7.  Ságuas Moraes  - PT/MT
  Maurício Quintella Lessa  - PR/AL  8.  Zeca do Pt  - PT/MS    (9)

PSDB, PSB, PPS, PV
  Eduardo Barbosa  - PSDB/MG  1.  Moses Rodrigues  - PPS/CE
  Geovania de Sá  - PSDB/SC  2.  Tereza Cristina  - PSB/MS    (1)

  Roberto Freire  - PPS/SP  3.  Vicentinho Júnior  - PSB/TO    (1)

  Rocha  - PSDB/AC  4.  VAGO
  Jose Stédile  - PSB/RS    (1)  5.  VAGO
  Heráclito Fortes  - PSB/PI    (1)  6.  VAGO

PDT
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TITULARES SUPLENTES
  Damião Feliciano  - PB  1.  Weverton Rocha  - MA

PSOL
  Jean Wyllys  - RJ  1.  VAGO
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SENADO FEDERAL
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo
  Humberto Costa  - PT/PE  1.  Acir Gurgacz  - PDT/RO    (2)

  Fátima Bezerra  - PT/RN  2.  Angela Portela  - PT/RR
  Lindbergh Farias  - PT/RJ    (2)  3.  Gladson Cameli  - PP/AC

Bloco da Maioria
  VAGO    (8)  1.  Waldemir Moka  - PMDB/MS
  Roberto Requião  - PMDB/PR  2.  Dário Berger  - PMDB/SC
  Valdir Raupp  - PMDB/RO  3.  VAGO

Bloco Parlamentar da Oposição
  Paulo Bauer  - PSDB/SC  1.  VAGO
  Davi Alcolumbre  - DEM/AP    (7)  2.  VAGO

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia
  Antonio Carlos Valadares  - PSB/SE  1.  Lídice da Mata  - PSB/BA

Bloco Parlamentar União e Força
  Blairo Maggi  - PR/MT  1.  Eduardo Amorim  - PSC/SE

Notas:
1. Designados, como membros titulares, os Deputados José Stédile e Heráclito Fortes, e, como membros suplentes, os Deputados
Vicentinho Júnior e Tereza Cristina, conforme Ofício nº 87, da Liderança do PSB (Sessão do Senado Federal de 08/04/2015).
2. Designado, como membro titular, o Senador Lindbergh Farias, em substituição ao Senador Acir Gurgacz, e, como membro suplente,
o Senador Acir Gurgacz, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann, em 9-4-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº
56, de 2015, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo.
3. O Deputado Herculano Passos declinou da indicação para compor a comissão, em 25/03/2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 212, de 2015, da Liderança do PSD.
4. Designado, como membro suplente, o Deputado Ronaldo Benedet, em vaga existente, em 15-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 592, de 2015, da Liderança do Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
5. Designado, como membro titular, o Deputado Mandetta, em vaga existente, em 20-4-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 154, de 2015, da Liderança do Democratas.
6. Designado, como membro titular, o Deputado Rômulo Gouveia, em substituição ao Deputado Jaime Martins, e, como membro
suplente, o Deputado Jaime Martins, em substituição ao Deputado Rômulo Gouveia, em 28-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 261, de 2015, da Liderança do PSD.
7. Designado, como membro titular, o Senador Davi Alcolumbre, em vaga existente, em 29-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 29, de 2015, da Liderança do DEM.
8. Vago em razão do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10 de maio de 2015.
9. Designado, como membro suplente, o Deputado Zeca do PT, em vaga existente, em 12-5-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 340, de 2015, da Liderança do PT.
10. Designado, como membro suplente, o Deputado Wilson Filho, em vaga existente, em 20-5-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 164, de 2015, da Liderança do DEM, com aquiescência da Liderança do PTB.



Junho de 2015 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 23 289

Secretaria Legislativa do Congresso Nacional (55 61 3303-4050)
http://www.senado.leg.br/ordiacn

Conselho da Ordem do Congresso Nacional
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70/1972)

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato nº 1/1973-CN)

COMPOSIÇÃO
Grão-Mestre:  Presidente do Senado Federal

Chanceler:  Presidente da Câmara dos Deputados
 

Eleição Geral: 04/02/2015

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL

Presidente
Deputado Eduardo Cunha (PMDB/RJ)

1º Vice-Presidente
Deputado Waldir Maranhão (PP/MA)

2º Vice-Presidente
Deputado Giacobo (PR/PR)

1º Secretário
Deputado Beto Mansur (PRB/SP)

2º Secretário
Deputado Felipe Bornier (PSD/RJ)

3º Secretário
Deputada Mara Gabrilli (PSDB/SP)

4º Secretário
Deputado Alex Canziani (PTB/PR)

Líder da Maioria
VAGO

Líder da Minoria
Deputado Bruno Araújo (PSDB/PE)

Presidente da Comissão de
Constituição e Justiça e de Cidadania

Deputado Arthur Lira (PP/AL)

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e de Defesa Nacional
Deputada Jô Moraes (PCdoB/MG)

Presidente
Senador Renan Calheiros (PMDB/AL)

1º Vice-Presidente
Senador Jorge Viana (PT/AC)

2º Vice-Presidente
Senador Romero Jucá (PMDB/RR)

1º Secretário
Senador Vicentinho Alves (PR/TO)

2º Secretário
Senador Zeze Perrella (PDT/MG)

3º Secretário
Senador Gladson Cameli (PP/AC)

4º Secretário
Senadora Angela Portela (PT/RR)

Líder do Bloco Parlamentar da Maioria
VAGO

Líder do Bloco Parlamentar Minoria
Senador Alvaro Dias (PSDB/PR)

Presidente da Comissão de
Constituição, Justiça e Cidadania
Senador José Maranhão (PMDB/PB)

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional

Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB/SP)

Atualização: 08/04/2015

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)

Telefone(s): 3303-5255/ 3303-5256
Fax: 3303-5260

saop@senado.leg.br
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Conselho de Comunicação Social
Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991

Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2013

COMPOSIÇÃO
Número de membros: 13 titulares e 13 suplentes.

 
Eleição Geral: 05/06/2002
Eleição Geral: 22/12/2004
Eleição Geral: 17/07/2012

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES
Representante das empresas
de rádio (inciso I)

VAGO VAGO

Representante das empresas
de televisão (inciso II)

VAGO VAGO

Representante das empresas
de imprensa escrita (inciso III)

VAGO VAGO

Engenheiro com notórios
conhecimentos na área de
comunicação social (inciso IV)

VAGO VAGO

Representante da categoria
profissional dos jornalistas
(inciso V)

VAGO VAGO

Representante da categoria
profissional dos radialistas
(inciso VI)

VAGO VAGO

Representante da categoria
profissional dos artistas (inciso
VII)

VAGO VAGO

Representante das categorias
profissionais de cinema e vídeo
(inciso VIII)

VAGO VAGO

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

VAGO VAGO

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

VAGO VAGO

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

VAGO VAGO

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

VAGO VAGO
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LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES
Representante da sociedade
civil (inciso IX)

VAGO VAGO

Atualização: 07/08/2014

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)

Telefone(s): 3303-5255
Fax: 3303-5260

CCSCN@senado.leg.br
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